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BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2024 


RAINHA REBECA 


Brasileira faz história com ouro no solo, recorde e reverência de lenda dos EUA 


*A Rebeca 
i é incrivel. 
Ela é uma 
rainha!” 
SIMONE BILES 


Se o espírito olímpico pode ser resumido em um pódio, um dos 
grandes concorrentes surgiu ontem, em Paris: nos três lugares prin- 
cipais, mulheres negras premiadas como as melhores ginastas do 
mundo; e no mais alto deles, uma rainha brasileira, Rebeca Andrade, 
ouro no solo, saudada por uma lenda norte-americana, Simone Biles 
(prata), e por sua compatriota Jordan Chiles (bronze). Instante que 
mostra uma luta em comum, acima de qualquer rivalidade, eterniza- 
do por centenas de lentes, como contam os enviados especiais a Paris 
Joào Vítor Marques e Leandro Couri, ao registrar o reconhecimento 
de Biles diante de jornalistas de todo o mundo: "Foi a coisa certa a se 
fazer”. O feito torna Rebeca a maior medalhista brasileira na história 
dos Jogos (6 medalhas, sendo 1 ouro, 2 pratas e 1 bronze apenas nes- 
ta edição) e a primeira sul-americana a subir ao pódio olímpico na 
prova, que pode ser a última dela em Olimpíadas. PÁGINAS 36 A 40 


BEN THOUARD / POOL / AFP 


É PRATA! 


Gaücha Tatiana Weston-Webb (foto) traz 
medalha inédita no surfe feminino, em 
disputa apertada com campeã mundial 


Medina cai na semi, mas 
surfa para o bronze em seu 
primeiro pódio olímpico 
PÁGINA 34 


VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM CARIACICA 


POLÍCIA MIRA CRIME QUE SÓ EMBH GERA DERROTADO PELO FORTALEZA, CRUZEIRO 
40 MEDIDAS PROTETIVAS AO DIA PÁGINA 24 PERDE OS 100% COMO MANDANTE PÁGINA 32 
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UM 2º SEMESTRE COM PAUTAS DE 
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CASO DAS JOIAS 


Destino de Bolsonaro nas mãos do PGR >» 


Para acessar: aponte o celular 


O QUE MAIS IRRITOU OS MEMBROS DO PL FOI O FATO 


DE ZEMA TER MANTIDO AS TRATATIVAS COM BRUNO 


ENGLER (PL), CANDIDATO BOLSONARISTA, QUANDO 
AINDA NEGOCIAVA COM TRAMONTE 


Urn cumprimento e 
muitos ressentimentos 


Embora tenha mudado de significado ao longo dos anos, a 
palavra "rival" nunca teve amigos nem aliados desde que surgiu. 
Sua origem no latim "rivus" revela uma história inesperada: 
soas ou povos que dependiam do mesmo rio para beber. 

s desde o primeiro dia em que entraram na política, Romeu 
Zema (Novo) e Alexandre Kalil protagonizaram diversos embates 
ao longo dos anos. Por muito tempo, enquanto Zema governava 
Minas e Kalil comandava a PBH, as discussões eram feias e 
carregadas de ofensas até mesmo pessoais. Agora, em 2024, 
curiosamente, ambos precisam do mesmo rio. No sábado (3/5), 
em um gesto republicano, se uniram ao lançar Mauro Tramonte à 
prefeitura da capital mineira. O cumprimento, que não passou de 
um aperto de mão, foi o nece 

Do lado do Novo, a legenda está dividida quando o assunto é 
Alexandre Kalil. Enquanto os líderes defendem que o acordo com 
ex-prefeito é “natural” e “normal”, alguns membros do partido 
questionam as verdadeiras intenções do governador. Para os 
caciques, Kalil apoia Zema e não o contrário. Para alguns filiados, o 
governador perdeu o rumo. 

Neste caso, ver o governador ao lado de Alexandre Kalil, que 
defendeu Lula (PT) e se lançou como candidato do presidente em 


PSDB + PSD 


O acordo entre PSDB e PSD foi selado no sábado, 
quando Aécio Neves (PSDB) encerrou as negociações 
com o vereador e pré-candidato Gabriel Azevedo 
(MDB). Embora Azevedo tenha sido responsável por 
montar grande parte da chapa PSDB /Cidadania, ele 
ficou de fora do acordo por se recusar a retirar Paulo 
Brant (PSB) da posição de vice. O PSDB queria colocar 
João Leite no lugar. 


ário para botar fogo nos bastidores. 


De olho no governo 


E se alguém pensava que Aécio Neves 
estava politicamente morto após os 
escândalos de corrupção, o deputado 
federal já tem o governo de Minas 
Gerais na mira. Aécio revelou a amigos 
próximos que sua candidatura está 90% 
pavimentada. Agora, ele busca o apoio 
de partidos aliados. 


Minas, foi considerado um desrespeito à história do partido. Foi 
dito à coluna que a ação de Zema é comparável à de Joao Amoedo, 
que em 2022 apoiou o petista e acabou expulso do partido. Alguns 
deles estão inclusive considerando deixar a legenda. “Não por causa 
do Tramonte; o acordo com ele é aceitável. É por causa do Kalil” 

Enquanto a divisão assombra o Novo, o PL também levanta 
questionamentos sobre o governador, considerado um “case de 
sucesso”, que poderá até mesmo concorrer à Presidência em 2026. 
À coluna, membros do partido bolsonarista chamaram Zema de 
“oportunista”. “Negociar com petistas é exemplo do que não fazer 
na política. Tudo precisa ter um limite.” 

O que mais irritou os membros do Partido Liberal foi o fato de 
olíder novista ter mantido as tratativas com Bruno Engler (PL), 
candidato bolsonarista, quando ainda negociava com Tramonte. 
Do lado do PL, o acordo com Zema era muito desejado, ainda mais 
pelo chefe do Executivo mineiro dizer aos quatro cantos que 
apoia o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Outro fato foi levantado: se Zema desejava ter o voto da direita 
em 2026, o PL nào está mais ao lado do governador. Embora o 
partido não fosse mesmo lançar o chefe mineiro de fato ao 
Planalto, talvez negociasse uma vaga como vice. 


SORAIA PAJEN 


Prestação de contas 


As candidatas e candidatos que vão concorrer 
aos cargos de prefeito, vice-prefeito e vereador 
nas Eleições 2024, assim como os partidos 
políticos, devem ficar atentos às normas sobre 
prestações de contas eleitorais. Para orientar 
esse público e os interessados no tema, o TRE- 
MG disponibilizou o Guia de Arrecadação, 
Gastos e Prestação de Contas. 
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Ouestionamentos 


Líderes do Novo em todo o Brasil 
enviaram questionamentos ao 
governador, que tentou contornar 
a situação dizendo que o ex- 
prefeito de Belo Horizonte nào 
seria tão relevante na composição 
da chapa. No entanto, essa 
informação não é verdadeira. A 
única razão pela qual Zema 
fechou o acordo com Tramonte foi 
porque Kalil permitiu a 
composição da chapa. 


À mesa 


Além de Tramonte, o governador 
de Minas conversava com outros 
partidos. Ele chegou a enviar o 
vice-governador Matheus Simões 
para uma reunião com Fuad 
Noman (PSD). Posteriormente, 
encontrou-se com Bruno Engler e 
Carlos Viana (Podemos). O nome 
de Tramonte surgiu apenas no 
final das convenções, quando já se 
especulava que Kalil poderia se 
aliar ao Republicanos. O anúncio 
oficial do apoio foi feito quando o 
acordo com o ex-prefeito já estava 
fechado e Zema chegou a adiar a 
convenção do Novo exatamente 
por essa razão. Uma semana 
depois, sabendo que Kalil estaria 
na chapa, o governador decidiu 
aceitar as tratativas. Ele colocou 
sua ex-secretária Luísa Barreto 
como vice e não se importou em 
se sentar ao lado de Kalil na 
convenção do Republicanos. 


Viral 


Nos grupos mineiros que reúnem 
aliados e apoiadores 
bolsonaristas, Zema virou alvo 
dos "memes" e críticas. Em uma 
das imagens mais virais, o 
governador aparece dando as 
mãos para Kalil, com o discurso 
do Capitão Nascimento em 
“Tropa de Elite 2” ao fundo: “Eu 
fui para detonar o sistema. Contei 
tudo que eu sabia. Botei muito 
político na cadeia. E mesmo 
assim o sistema continuava de 
pé. O sistema entrega a mão para 
salvar o braço. O sistema se 
reorganiza, articula novos 
interesses, cria novas lideranças. 
Ecusta caro. Muito caro. O 
sistema é muito maior do que eu 
pensava. Não é à toa que entra 
governo, sai governo, a corrupção 
continua. O sistema é foda.” 
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PSDB E CIDADANIA VAO 
APOIAR REELEICAO DE FUAD 


Federação formada pelos dois partidos confirma que 
caminhará com o prefeito na disputa pela PBH. Apoio dos 
tucanos era disputado entre o PSD e o MDB, de Gabriel Azevedo 


A federacao formada pelo Partido da So- 
cial Democracia Brasileira (PSDB) e o Cidada- 
nia definiu que participará da corrida pela 
Prefeitura de Belo Horizonte ao lado do atual 
prefeito Fuad Noman (PSD). Os tucanos che- 
garam a incluir o nome do ex-deputado es- 
tadual João Leite como pré-candidato ao Exe- 
cutivo, mas decidiram por se aliar a outra 
chapa na disputa. 

O apoio dos tucanos era disputado entre 
oPSDeo MDB, que tem no presidente da Câ- 
mara Municipal, Gabriel Azevedo, seu nome 
na disputa. Apesar das negociações para con- 
seguir incluir PSDB e Cidadania entre os alia- 
dos, tanto o atual prefeito quanto o vereador 
já tém vices definidos dentro de suas pró- 
prias coligações: o primeiro com Álvaro Da- 
mião (União Brasil) e o segundo com Paulo 
Brant (PSB). 

Oacordo foi firmado ontem após reunião 
entre o prefeito, João Leite e o presidente do 
PSDB em Minas Gerais, o deputado federal 
Paulo Abi-Ackel. 

Em nota enviada à imprensa, o deputado 
federal Aécio Neves (PSDB) formalizou o 
apoio à recondução de Fuad ao Executivo. O 
parlamentar recordou a parceria firmada 
com o atual prefeito da capital no período 
em que ele era governador de Minas Gerais. 
“Tive a satisfação de, em 2003, convidá-lo a 
retornar a Minas para assumir a Secretaria da 
Fazenda do Estado e, depois, a Secretaria de 
Obras nos dois Governos que tive a honra de 
liderar em Minas. Conheço, portanto, sua se- 
riedade e capacidade de trabalho e reconhe- 
ço em sua equipe, além de muitos auxiliares 
quenos ajudaram a transformar Minas, uma 
enorme disposição de seguirem servindo a 
Belo Horizonte e a Minas Gerais”, disse. 

No sábado, Fuad pediu publicamente o 
apoio de PSDB e Cidadania em publicação 
feita em seus perfis nas redes soci Ele 
afirmou que a chegada dos partidos no su- 
porte de sua campanha seria um movimen- 
to natural devido a seu passado nas gestões 
tucanas à frente do estado. O prefeito da ca- 
pital foi secretário da Fazenda no primeiro 
mandato de Aécio Neves e secretário de 
Transportes e Obras Públicas no governo de 
Antonio Anastasia. 

“Voltei a Minas por um convite pessoal do 
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TIAGO PENA/ DIVULGACAO 


JOÃO LEITE E O PRESIDENTE DO PSDB EM MINAS, PAULO ABI-ACKEL, FORAM ONTEM 
AO ESCRITÓRIO DO PREFEITO FUAD NOMAN PARA ANUNCIAR O APOIO ELEITORAL 


governador Aécio Neves, para fazer parte de 
sua equipe de governo. Considero os gover- 
nos tucanos os mais transformadores da his- 
tória de Minas Gerais. Tenho orgulho do le- 
gado que ajudei a construir na Educação, que 
foi a melhor do Brasil, na Saúde, na Infraes- 
trutura e na gestão profissional e de qualida- 
de”, disse o prefeito no texto. 


PEDIDO DECISIVO 


À reportagem, o presidente do PSDB mi- 
neiro afirmou que a carta pública divulgada 
por Fuad foi o fator preponderante para a 
confirmação do apoio. Segundo o deputado, 
houve reuniões anteriores com o prefeito, 
mas a consolidação veio após a exposição do 
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TÚLIO SANTOS/EM/ DA PRESS 


“Conheço sua seriedade 
e capacidade de 
trabalho e reconheço 
em sua equipe, além de 
muitos auxiliares que 
nos ajudaram a 
transformar Minas, 
uma enorme disposição 
de seguirem servindo a 
Belo Horizonte e a 
Minas Gerais” 


esco 

Aécro NEVES (PSDB) 
Deputado federal 

(sobre o apoio a Fuad) 


desejo de contar com os tucanos no grupo 
que apoiam a manutenção na liderança do 
Executivo da capital. “Não vou negar que o 
apelo público dele foi algo que nos deixou 
mais dispostos a avaliar a possibilidade de 
apoiarmos a candidatura. Uma manifesta- 
ção assim é algo pouco comum na política 
sse o deputado. 

Ainda segundo Abi-Ackel, o apoio do PS- 
DB é unilateral e não foram feitas reivindica- 
ções de contrapartidas por parte da coligação 
de PSD e União Brasil que formam a chapa 
encabeçada por Fuad. João Leite não deve 
ocupar nenhum cargo de campanha. O pre- 
sidente estadual da sigla disse que não foram 
costuradas estratégias para a participação 
dos nomes mais fortes da legenda na campa- 
nha de reeleição, mas que não vê problemas 
em compor palanque ao lado de nomes co- 
mo o próprio João Leite e Aécio Neves. 

“Não há uma definição clara sobre como 
será feito apoio, mas não teria problema ne- 
nhum de estar com eles e a orientação do 
partido aos candidatos a vereador é que nos- 
so apoio para a prefeitura é de Fuad. Vamos 
vestir a camisa dele, não vamos mergulhar 
de meio corpo, vamos de cabeça”, garantiu. 


CENÁRIO 


À medida em que se aproxima o dia 15 de 
agosto, prazo para registro das candidaturas 
na Justiça Eleitoral, as chapas que se alinham 
para a corrida pela PBH se definem. Com o 
movimento de PSDB e Cidadania, além da 
chapa de Fuad com Damião, cristaliza-se a 
combinação entre Gabriel Azevedo (MDB) e 
Paulo Brant (PSB). Os últimos dias também 
marcaram a construção das chapas forma- 
das por Rogério Correia (PT) e Bella Gonçal- 
ves (Psol); Duda Salabert (PDT) e Francisco 
Foureaux (PDT); Bruno Engler (PL) e Coronel 
Cláudia (PL); e Mauro Tramonte (Republica- 
nos) com Luísa Barreto (Novo). E 
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PT EPLJUNTOS EM PELO MENOS 
OUATRO CIDADES MINEIRAS 


Apesar da polarizacao entre esquerda e direita, partidos de Lula e Bolsonaro integram 
aliancas em pequenos municípios do estado apoiando o mesmo candidato a prefeito 


O Tribunal Regional Eleitoral de Minas Ge- 
rais (TRE-MG) já tem cerca de 10 mil chapas 
cadastradas em sua base de dados para as elei- 
coes municipais de outubro. Em quatro cida- 
des especificamente, as aliancas partidárias 
chamam a atenção por reunir apoios do PL, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, e da federação 
PT/PCdoB/PV. ligada ao atual chefe do Execu- 
tivo federal, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

As coligações foram registradas em Can- 
tagalo e Itabirinha, na região do Vale do Rio 
Doce, Gouveia e Santa Bárbara, na região 
Central de Minas Gerais. O número de alian- 
ças ainda pode aumentar ou diminuir até o 
dia 15 de agosto, data limite para que os par- 
tidos façam o registro das candidaturas no 
sistema do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

A maior dessas cidades é Santa Bárbara, on- 
de Ezequiel Geraldo de Magela, o Kelinho, do 
Partido Renovação Democrática (PRD) tentará 
se eleger prefeito com Lelena do Esporte (PSD) 
como vice. Eles também contam com apoio 
do MDB, além da federação petista e do PL. 
Contudo, o candidato adiantou à reportagem 
quea participação do partido do ex-presiden- 
te Bolsonaro na coligação vai ser retirada. 

Uma normativa do PL impede a coligação 
com os petistas, mas segundo Kelinho sua 
candidatura ainda vai ter o apoio de aliados 
filiados ao PL.“Eu consegui o apoio nos dire- 
tórios municipais e com alguns deputados 
(estaduais), no caso Gustavo Santana (PL) e o 
Leleco Pimentel (PT), alinhei tudo, porque 
aqui éSanta Bárbara que nos interessa e que- 
remos fugir dessa polarização”, disse. 

Em Cantagalo, por exemplo, o mesmo ca- 
so já motivou reações do diretório munici- 
pal do PL. O atual prefeito Roberto da Toca 
(PSD) registrou a sua candidatura à reeleição 
com apoio do Avante, do MDB, do PRD, do PL 
e da federação PT/PCdoB/PV. No entanto, a 
costura caiu por terra, após o diretório libe- 
ral desfazer o acordo. O vice dele, Werlen Me- 
deiros de Carvalho, conhecido como Relinha, 
também é do PSD. 

A postura das legendas reforça a polariza- 
ção entre elas, mas, para Kelinho, esse cená- 
rio é estimulado pelas direções nacionais. "A 
polarização está vindo mais verticalizada, a 
gente vê que vem de imposição das nacio- 
nais. Nas bases a gente consegue dialogar 
bem, inclusive sou um agente de construção 
de convergencias. (..) Eu tenho a turma de 


convicções mais à direita que me apoia, e a 
turma de convicções mais à esquerda, tudo 
para colocar a construção de um plano de 
governo a frente de qualquer limite ideoló- 
gico", completou. 

Em Gouveia, a curiosa aliança envolve o 
empresário Alberis de Oliveira (MDB), que 
concorre a uma eleição pela primeira vez na 
vida. Ele e o vice Dr. Márcio (PT) ainda rece- 
bem o apoio do Progressistas, do PRD, do PSD, 
do Republicanos e do União Brasil, além do PL. 

Já em Itabirinha, o prefeito, Dr. Lucas 
Donadia (PSD), busca a reeleição com o 
apoio dos partidos antagônicos e do Repu- 
blicanos, além do MDB, legenda a qual o 
vice da chapa, José Ademir de Oliveira 
(Dudu), está vinculado. 


RESOLUÇÃO 


Na semana passada, o presidente da exe- 
cutiva nacional do PL, Valdemar Costa Neto, 
assinou uma resolução para proibir as alian- 
ças com as federações de esquerda. Além da 
petista, ele citou a formada pelo Psol e pela 
Rede Sustentabilidade. "A Comissão Executi- 
va Nacional do Partido Liberal poderá [..] in- 
tervir e/ou promover a dissolução de Comis- 
sões Executivas Estaduais e Municipais, po- 
dendo ainda revogar a condução do processo 


Terminou ontem o prazo das convenções 
para deliberar sobre coligações e escolher 
candidatas e candidatos aos cargos de 
prefeito, vice-prefeito e vereador. Os 
registros das chapas acontecem até 15 de 
agosto junto à Justiça Eleitoral. A 
propaganda eleitoral tem início no dia 16. 
Portanto, novas alianças entre partidos 
antagônicos podem ser registradas no 
TRE até 15 de agosto. O contrário também 
pode acontecer, a partir da exclusão das 
citadas alianças pela reportagem. 


eleitoral de 2024, que contrariem as diretri- 
zes", lê-se no documento. 

Pelo lado do PT, a executiva nacional per- 
mitiu tais arranjos em votação interna reali- 
zada em 28 de agosto do ano passado. A re- 
solução, que passou com 29 votos favoráveis 


E 


e27 contrários, nào citava o PL. Apenas tenta- 
va proibir os acordos com legendas identifi- 
cadas com o bolsonarismo. 


PL COM PSOL/REDE 


Ainda em Minas Gerais, duas chapas 
reúnem o PL e a federação esquerdista 
Psol/Rede, também vedada na resolução 
da legenda bolsonarista publicada na se- 
mana passada.Em São Gonçalo do Sapucaí, 
no Sul do estado, Eloi Radin (Uniao) tenta- 
rá voltar ao comando da cidade a partir da 
curiosa coligação, que ainda tem apoios do 
Novo, do PRD, do Podemos e do PSB, essa 
última sigla vinculada à candidata a vice- 
prefeitura, Valéria Moreira. 

Radin governou o município entre 2017 e 
2020, mas não concorreu à reeleição no plei- 
ado, após o TSE considerar a chapa 
Ele respondia, na ocasião, por uma 
condenação de improbidade administrativa 
com suspensão de direitos políticos. 

Em Rio Paranaíba, no Alto Paranaíba, PL e 
a federação Psol/Rede também estão juntos 
para tentar eleger Adriano, vinculado à legen- 
da bolsonarista. Em sua primeira eleição, ele 
ainda conta com apoio do Republicanos, do 
Avante e da federação PSDB/Cidadania. O can- 
didato a vice, Lucas Silva, também é do PL. E 
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>>> Oeconomista Raul Velloso escreve quinzenalmente às terças-feiras 


Hora de eliminar fraudes 


Enquanto os mercados temem a degrin- 
golada fiscal do país, cabe olhar com lupa o 
item “benefícios assistenciais”, onde, devido 
a fraudes, tem havido um aumento signifi- 
cativo no número de “requerimentos” e“de- 
cisoes" sobre os BPC, tanto para pessoas com 
deficiência, quanto para idosos, bem mais 
nas primeiras, e desde 2021. Como deixar de 
combater firme e tenazmente tais fraudes? 

Se víssemos os dados do grupo dos ido- 
sos, pela média móvel dos requerimentos e 
das decisões das autoridades sobre eles, ve- 
ríamos um salto de algo em torno de 
20.000/més “requerimentos” e “decisões” 
em 2020, para um tanto acima de 40.000 
por més em 2024. isto é, mais do dobro, o 
que, em si, faz pouco sentido. Note-se que, 
pelo comportamento que o gráfico ajudaria 
a mostrar, as decisões seguem a mesma ló- 
gica dos pedidos. Isso se deve ao fato de não 
haver fila, e, depois, por ser um benefício 


não apenas fácil de ser concedido, como 
também de ser fraudado. 

Esse efeito de um acompanhar o outro, 
que começara em 2021, foi aumentando até 
2023. Estudos realizados por volta de 2021 
no INSS, com base em programas ou sof- 
twares sofisticados, já haviam identificado 
entre 100 mil e 200 mil requerimentos com 
fortes indícios de serem de pessoas fictícias, 
ou seja, fraude cibernética. Os fraudadores 
sabem como é o requerimento que tem de 
ser feito, fazem os requerimentos de pes- 
soas fictícias com todo o cuidado, o cadas- 
tro no sistema do CadÚnico, falsificam toda 
a documentação, e daí o próprio sistema do 
INSS analisa e diz que está tudo ok, e conce- 
de. Daí aos fraudadores receberem os bene- 
fícios é um passo. 

Na época, cogitou-se de fazer uma ce: 
ção, mas ela acabou não sendo feita, por não 
ter previsão, na legislação do BPC, para fazer 
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ESTUDOS REALIZADOS POR VOLTA DE 2021 NO 
INSS JÁ HAVIAM IDENTIFICADO ENTRE 100 MIL 


E 200 MIL REQUERIMENTOS COM FORTES 


INDÍCIOS DE SEREM DE PESSOAS FICTÍCIAS, OU 


a suspensão cautelar. Teria de fazer todo o 
processo burocrático de ce ão de um be- 
nefício do INSS, onde há uma fila enorme, e 
entrar em uma vala comum, o que iria levar 
um tempo enorme, como de fato está ocor- 
rendo até hoje no sistema de processos ma- 
nuais do INSS, onde a velocidade das análi- 
ses é muito lenta, continua subindo e esta- 
bilizando em um patamar altíssimo, mais 
do dobro do que vinha se dando ante 

E quando se vào examinar os c: das 
pessoas com deficiência, a situação é ainda 
mais grave, e chama mais a atenção. Nesse 
caso, também começou a aumentar em 
2021, quando estava na casa de 40 mil “re- 
querimentos” e “decisões”, e foi para 120 
mil, isto é, triplicou. Isso tudo causa estra- 
nheza, pois o BPC da pessoa com deficiên- 
cia é de todos o mais complexo para ser 
concedido. Ele tem a análise de renda (que 
o outro também tem, mas é só o que tem..), 


SEJA, FRAUDE CIBERNÉTICA 


tem um sistema de avaliação do grau da 
deficiência da pessoa (o que é feito por 
duas perícias, uma perícia médica e uma 
perícia do assistente social, além da avalia- 
ção cadastral e a de renda, antes de ser con- 
cedido o benefício). Ao contrário do outro, 
esse benefício tinha uma fila enorme, e 
continua com tal fila. 

(Uma operação ante fraude e sobre o Se- 
guro-Defeso, que conseguiu capturar várias 
pessoas, poderia ter sido aplicada ao caso do 
BPC, mas foi infelizmente desativada). 

Hoje, a Dataprev está apostando todas as 
fichas na biometria, que de fato ajuda. Edi- 
taram há pouco duas portarias na semana 
passada, que são boa promessa, mas não re- 
solvem todo o problema. Estão jogando as 
fichas em duas coisas: biometria e na atua- 
lização do cadastro do CadÚnico de quem 
está há mais de dois anos sem atualizá-lo. 
(Continua na próxima coluna). 


RODOVIA DA MORTE 


OITO EMPRESAS APRESENTAM 
PROPOSTAS PARA DUPLICAÇÃO 


Empreiteiras 
entregam 
projetos ao 
governo federal 
para duplicação 
do trecho 

entre Caeté e 
Ravena, na 
Grande BH, 

um dos mais 
críticos 

da estrada 


BERNARDO ESTILLAC 


No ritmo do trânsito da saída e chegada de 
Belo Horizonte, as obras na BR-381 vencem as 
etapas burocráticas. Oito empreiteiras interes 
sadas na duplicação entre Ravena e Caeté já 
formalizaram propostas ao governo federal, 


que analisa os projetos. A continuação do tre- 
cho até a capital ainda nào tem edital publica- 
do. Em fevereiro, o governo anunciou que fica- 


ria responsável pelas obras de dupli o nos 
cerca de 30 quilômetros entre BH e Caeté. Este 
éotrecho mais sensivel da estrada entre a ca- 
pital e Governador Valadares, chamada de Ro- 
dovia da Morte. Por exigir a retirada de milha- 
res de famílias que vivem às margens da via e 
intervenções em áreas de risco geológico, esse 
trecho foi retirado da lista de obrigações das 
empresas que tentarao a concessao da BR em 
leilào marcado para 29 de agosto. 

O trajeto sob responsabilidade da Uniào 
foi dividido em dois lotes. O 8A, entre Ravena 
e Caeté, teve edital publicado em maio e, na 


última sexta-feira terminou o período para a 
inscrição de empresas interessadas nas obras. 
Ocritério para definir a empreiteira vencedo- 
ra é o maior desconto no preço originalmen- 
te orçado pelo governo em cerca de R$ 3,9 mi- 
lhões. O menor preço foi oferecido pela Ro- 
dotec Engenharia LTDA, que apresentou pro- 
posta de 10% de desconto sobre o valor origi- 
nal. A Construtora Luiz Costa LTDA vem em 
sequência com 1,51% de deságio. A Constru- 
lagos Construtora e Empreendimentos pro- 
pôs 1% de redução. Com um preço 0,01% me- 
nor que o apresentado no edital estão as ou- 
tras cinco empresas: Gonçalves & Dias Enge- 
nharia LTDA; Santa Luzia Engenharia e Cons- 
truções LTDA; Construtora Caiapó LTDA; A 
Madeira Indústria e Comércio LTDA; e Pa- 
vienge Engenharia LTDA. 

Oedital determina que as obras de duplica- 
ção, restauração e melhoria nos cerca de 18 
quilômetros devem ser feitas em um prazo de 
três meses e meio a partir da emissão da or- 
dem de serviço. As etapas são determinadas 
pela superintendência local do Departamen- 
to Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). A BR-381 é o carro-chefe das ações do 
Ministério dos Transportes em Minas Gerais e 


E 


a estrela dos anúncios feitos pela pasta desde 
fevereiro, quando o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) esteve pela primeira vez no es- 
tado neste mandato. O avanço burocrático da 
pauta em Brasília, no entanto, caminha lenta- 
mente. Em abril, o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, visitou a rodovia na altura do Va- 
ledo Aço e prometeu o lançamento dos editais 
para os lotes 8A e 8B em até dois meses. O pri- 
meiro foi, de fato, publicado semanas após o 
anúncio, mas o segundo segue sem previsão. 

Olote 8B, entre Ravena e BH, é justamente 
o ponto mais crítico. É neste trecho em fica o 
gargalo da saída e chegada da capital, onde o 
trânsito da região metropolitana se soma ao 
da estrada e o trajeto, que deveria ser percorri- 
do em menos de 30 minutos acaba costumei- 
ramente atrasando mais de duas horas quem 
por ali passa. As obras no gargalo de BH são di- 
ficultadas por questões como as quase duas 
mil famílias que vivem coladas à pista e preci- 
sarão ser removidas para as intervenções de 
duplicação. Neste cenário, o corte orçamentá- 
rio de cerca de R$ 15 bilhões previsto pelo go- 
verno gera preocupação pela possível influên- 
cia no dinheiro reservado para a BR-381. 

No fim de julho, o Movimento Pró-Vidas 
BR-381, preparou uma carta para a bancada 
mineira de deputados federais e senadores. 
O texto pede que os parlamentares atuem 
para evitar que os cortes previstos não atin- 
jamas verbas para a Rodovia da Morte. O do- 
cumento foi produzido pelos integrantes do 
grupo, que conta com prefeitos e vereadores 
das cidades cortadas pela rodovia, além de 
associações comerciais da região e lideranças 
sociais. Questionado pela reportagem, o Dnit 
informou que o orçamento para o lote 8B foi 
atualizado e os técnicos do departamento 
trabalham na fase de conclusão dos requisi- 
tos de projeto para posterior elaboração e 
publicação do edital de licitação. E 
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“HÁ QUE SE CONSIDERAR O PESO DO BRASIL, DA 


COLÔMBIA E DO MÉXICO NAS ARTICULAÇÕES 


DIPLOMÁTICAS SOBRE A VENEZUELA, COMPARADO 


AO DO CHILE, QUE É BEM MENOR" 


Lula se aproxima de Boric e se afasta de Maduro 


A visita oficial do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Chile, onde se encontrou 
com o presidente Gabriel Boric, sinaliza 
uma mudanca de companhia importante 
para a política latino-americana e a imagem 
internacional do petista, desgastada pelo 
apoio do PT à reeleição fraudulenta do presi- 
dente da Venezuela, Nicolás Maduro. Quan- 
to mais longe do venezuelano e mais próxi- 
mo do chileno, melhor para a democracia e 
o próprio governo Lula. Gabriel Boric, de 38 
anos, é uma nova liderança de esquerda no 
continente, num país com vasta experién- 
cia política. A mais traumática foi o golpe de 
Estado do general Augusto Pinochet, que 
destituiu o governo de Salvador Allende e 
pôs fim à chamada “via chilena" ao socialis- 
mo, implantando a mais sanguinária dita- 
dura do continente. O episódio viria a inspi- 
rar a proposta de “compromisso histórico” 
entre os comunistas italianos e a democra- 
cia crista, liderados, respectivamente, por 
Enrico Belinguer, seu autor, convencido de 
que a democracia era um valor universal, e 
Aldo Moro, que viria a ser sequestrado e as- 
sassinado pelas Brigadas Vermelhas, em 9 de 
maio de 1978, o que implodiu o acordo. 

A diferença de gerações entre Lula, 40 
anos mais velho, e Boric explica em parte a 
diversidade de visões de mundo entre am- 
bos. O chileno foi um dos primeiros chefes 
de Estado a reagir ao anúncio do Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) de que Maduro te- 


ria sido reeleito, derrotando o candidato da 
oposição Edmundo González. Na rede so- 
cial X, Boric escreveu que os resultados 
anunciados eram "difíceis de acreditar”. No 
mesmo dia, o corpo diplomático chileno foi 
expulso pela Venezuela de seu território, 
por ter questionado os resultados do pleito. 

Ao contrário, na sua primeira declaração, 
Lula pisou na bola: afirmou que o que esta- 
va ocorrendo na Venezuela era um "proces- 
so normal", onde a Justica poderia resolver o 
impasse. Pesaram as velhas relações políti- 
cas e ideológicas do petismo com o chavis- 
mo, com as quais Boric não tem nada a ver. 
O encontro de ambos, nesta segunda-feira, 
não superou a diferença de posicionamen- 
to, porque o Brasil continua defendendo 
uma solução negociada entre o governo 
Maduro e o candidato de oposição, Edmun- 
do González, que ontem se proclamou pre- 
sidente eleito da Venezuela, com apoio de 
muitos países. 

Depois do encontro com Boric, Lula vol- 
tou a pedir transparência no processo elei- 
toral da Venezuela, enquanto Boric evitou 
comentar o assunto. Nicolás Maduro, no 
poder desde 2013, foi considerado reeleito 
pelos organismos oficiais, controlados por 
ele, com quase 52% dos votos. As atas elei- 
torais, que registram os votos das urnas, 
ainda não foram apresentadas até hoje. 

Com base nas copias das atas, a opo 
afirma que González venceu as eleicoes 


com mais de 70% dos votos. Lula conversou 
com Boric sobre as iniciativas conjuntas 
com os presidentes da Colômbia, Gustavo 
Petro, do México, Lopez Obrador, em rela- 
ção a processo político na Venezuela. “O res- 
peito pela tolerância, o respeito pela sobe- 
rania popular é o que nos move a defender 
a transparência dos resultados. O compro- 
misso com a paz é que nos leva a conclamar 
as partes aos diálogos e promover o enten- 
dimento entre governo e oposição”, disse, 
em coletiva de imprensa. 


INTEGRAÇÃO 


Há que se considerar o peso do Brasil, da 
Colômbia e do México nessas articulações 
diplomáticas, comparado ao do Chile, que 
é bem menor. Mas, do ponto de vista de 
imagem na opinião pública brasileira, Lula 
tem maís a ganhar ao se aproximar do líder 
chileno. Elegante, Boric evitou tratado as- 
sunto para não manifestar sua divergência, 
O presidente chileno já teve um entrevero 
com Lula por causa da guerra na Ucrânia, 
quando foi chamado pelo petista de jovem 
apressado ao condenar a invasão russa, du- 
rante a finalização da cúpula da Comunida- 
de de Estados Latino-Americanos e Caribe- 
nhos (Celac) com a União Europeia (U 
julho do ano passado. Em maio do mesmo 
ano, após o encontro da cúpula de líderes 


sul-americanos no Itamaraty, Boric tam- 
bém criticou a postura de Lula frente o go- 
verno ditatorial de Nicolás Maduro. 

O Brasil é o terceiro maior parceiro co- 
mercial e principal destino dos investimen- 
tos chilenos no mundo, enquanto o Chile é 
sexto maior mercado para exportações bra- 
sileiras. Lula e Boric assinaram 19 acordos e 
outros atos bilaterais em áreas que vão do 
turismo, ciência e tecnologia, defesa, agro- 
pecuária e direitos humanos até as relações 
comerciais e de investimentos, porém, pou- 
co diversificados. O Brasil é o terceiro maior 
parceiro comercial do Chile, com um inter- 
câmbio comercial que atinge USS 12,3 bi- 
lhões por ano. Éé o maior investidor latino- 
americano dentro do Chile, mais de USS 4,5 
bilhões, em setores como energia, serviços 
financeiros, alimentos, mineração, constru- 
ção e fármacos. É também o principal desti- 
no dos investimentos chilenos no exterior, 
com quase 30% do estoque total. 

Lula destacou a colaboração do Chile nos 
grupos de trabalho do G20, cuja presidén- 
cia está com o Brasil, E Boric disse que o Chi- 
le vai integrar a Alianca Global contra a Fo- 
me a Pobreza, proposta pelo Brasil. Brasil e 
Chile sào sócios, junto com Paraguai e Ar- 
gentina, no Corredor Bioceànico, que ligará 
o Centro-Oeste brasileiro aos portos do Nor- 
te do Chile, que deverào desempenhar par- 
te central da logística para o acesso a mer- 
cados do Pacífico. 


GOVERNO DE MINAS 


MP QUER SUSPENSÃO DA ADESÃO 
DO ESTADO AO RRF DA DÍVIDA 


Ministério Público junto ao TCU diz que habilitação ao regime deve ser 
sustada até que “jetons” do primeiro escalão do governo sejam cortados 


THIAGO BONNA 


O subprocurador-geral do Ministério Pú- 
blico junto ao Tribunal de Contas da União, 
Lucas Rocha Furtado, enviou representação 
ontem ao presidente do órgão, ministro Bru- 
no Dantas, para que determine ao Tesouro 
Nacional a suspensão da habilitaçã 


ão do go- 
verno de Minas Gerais para aderir ao Regime 
de Recuperação l (RRF) da dívida de cer- 
ca de R$ 165 bilhões com a União, que trami 
ta na Assembleia Legislativa. A suspensão 
dos benefícios do RRF oferecidos ao estado, 


segundo o documento, deve ser mantida até 
que cessem os "jetons" pagos pelo governo 
Romeu Zema (Novo) aos secretáiros esta- 
duais, inclusive, depois do reajuste salarial de 
cerca de 300% concedido em maio de 2023. 
A remuneração extra decorre de participa- 
ção nos conselhos fiscal e de administração 
de empresas estata 

O MP quer ainda que sejam adotadas 
medidas para atuação em conjunto com o 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Ge- 
rais (TCE-MG). O requerimento, segundo 
Rocha Furtado, tem a “finalidade de buscar 
o ressarcimento de valores pagos a servido- 
res estaduais, como o governador do esta- 
do, em desconformidade com o princípio 


constitucional da moralidade administrati- 
va”. “Considerando que os secretários do go- 
verno Zema continuam turbinando seus sa- 
lários com as jetons mesmo depois do rea- 
juste recebido, mais grave se torna o fato da 
concessão de aumento, em maio de 2023, 
que supera a inflacào do período sem rea- 
justes, fato considerado irregular pelo Con- 
selho de Supervisão do RRF”, diz Rocha Fur- 
tado no requerimento. 

O RRF determina que seja dada aos servi- 
dores apenas a recomposicao salarial decor- 
rente das perdas inflacionárias. Em 2022 e 
2023, os valores foram respectivamente de 
6,34% e 4,62%. Zema alega que o reajuste sa- 
larial é necessário para corrigir uma inconsti- 


E 


tucionalidade, porque, segundo alega, havia 
funcionários püblicos recebendo mais do 
que o governador, que tinha vencimentos de 
R$ 10,5 mil. E que, devido à baixa remunera- 
ção, o governo estava perdendo secretários 
para empresas e municípios. 

Osubprocurador geral do Ministério Pú- 
blico aponta que o reajuste é superior aos 
147,79% do índice de inflação (IPCA) acumu- 
lado desde o último aumento, que foi con- 
cedido em 2007. “O princípio da moralida- 
de administrativa nào tem valor meramen- 
te estético. Se, erigido à norma de estatura 
constitucional, deve orientar concretamen- 
te inclusive a conduta do legislador, quanto 
mais a dos administradores e servidores pú- 
icos”, aponta ele. "A sociedade não aceita 
sso, sobretudo quando é pública e no- 
tória a precariedade dos serviços públicos 
que lhe são oferecidos”, destaca Lucas Rocha 
Furtado também. M 
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TEMOR DE RECESSAO NOS EUA 


Ibovespa teve terceira queda consecutiva, enquanto o dólar foi a R$ 5,74, 
maior alta no governo Lula, afetados pelas perdas na Ásia e na Europa 


Sào Paulo — A Bolsa de Valores do Japào 
despencou mais 12% ontem, o pior resulta- 
do em um dia em 37 anos, em um cenário in- 
fluenciado principalmente pelos temores de 
uma recessão nos Estados Unidos. Em uma 
queda que se estendeu por outros mercados 
asiáticos, o índice Nikkei 225 despencou 
12,4%, quebrando seu recorde de perdas, que 
remontava à quebra da bolsa de outubro de 
1987. Já o índice mais amplo Topix caiu 
12,23%, para 2.227,15 pontos. O iene teve alta 
valorização com o dólar caindo 2,99% frente 
à moeda japonesa, cotada a 142,16 ienes. A 
divisa do Japão chegou a estar cotada 141,675 
durante a sessão. O iene deu um salto de 14% 
em relação ao dólar nas últimas três sema- 
nas, impulsionado em parte pelo aumento 
de 15 pontos-base na taxa do Banco do Japão 
na semana passada, para 0,25%. Em Nova 
York, o índice Dow Jones caiu 2,60%, a 
38.703,27 pontos; o S&P 500 recuou 3%, a 
5.186,33 pontos. o Nasdaq teve queda de 
3,4376, a 16.200,08 pontos. 

Na B3, o Ibovespa registrou seu terceiro 
dia seguido de perdas e fechou a segunda- 
feira com desvalorização de 1,24% aos 
124.306 pontos, contaminado pelo tombo 
das bolsas globais. O dólar fechou em RS 5,74, 
com alta de 0,56%. O resultado foi o maior 
desde 20 de dezembro de 2021 (RS 5,74), re- 
corde no atual mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A moeda norte-ame- 
ricana registrou máxima de RS 5,864 e míni- 
ma de R$ 57713 ao longo da “2º feira sangren- 
ta”. Pela manha, houve receio no mercado de 
que o câmbio encerrasse o dia acima de RS 
5,80, valor alcançado pela última vez em 
maio de 2020 — no auge da crise econômica 
provocada pela pandemia. 

O movimento ocorrido na bolsa do Japào 
foi ecoado em outros mercados. O índice de 
referência Kospi da Coreia do Sul caiu 8,8%. 
Em Taiwan, o índice Taiex despencou 8,35%, 
a bolsa de Singapura desvalorizou 4,07%, en- 
quanto o S&P/ASX australiano teve perda de 
2,5%. O Sensex da Índia perdeu 2,6%. Na Chi- 
na, as quedas foram menores. O índice 
CSI300, que reúne as maiores companhias 
listadas nas bolsas do país, caiu 1,21%. Em 
Xangai, a perda foi de 1,54%. Os futuros dos 
índices de ações dos EUA caíram ontem (os 
ligados ao Nasdaq despencaram quase 4%). 

“O sentimento dos investidores foi afeta- 
do por dados de emprego nos EUA inferiores 


MICHAEL SANTIAGO /AFP 


OS TRÊS PRINCIPAIS ÍNDICES DA BOLSA DE NOVA YORK FECHARAM O DIA COM PERDAS SIGNIFICATIVAS, NO RASTRO DO CAOS NA ÁSIA E NA EUROPA 


ao esperado em julho, aumentando os re- 
ceios de que a economia dos EUA desacelera- 
rá mais do que o esperado”, explicou a corre- 
tora IwaiCosmo Securities. O "payroll" (folha 
de pagamento, em inglês) mostrou que os 
EUA criaram 114 mil vagas no mês passado, 
ante expectativa de 175 mil, e a taxa de de- 
semprego cresceu para 4,3%, quando agen- 
tes financeiros esperavam manutenção em 
4,1%. Os novos dados acionaram a chamada 
Regra de Sahm, que vincula o início de uma 
recessão ao momento em que a média mó- 
vel de três meses da taxa de desemprego so- 
be pelo menos 0,5 ponto percentual acima 
da mínima de 12 meses. 


GATILHO 


Em agosto do ano passado, o índice estava 
em 3,8%, o que coloca a taxa atual exatamen- 
teno gatilho. O payroll vem na esteira da ma- 
nutenção dos juros na taxa de 5,25% e 5,50% 
pelo Fed (Federal Reserve, o banco central 
dos EUA) na última quarta-feira. A decisão já 
era amplamente esperada, mas o comunica- 
do que a sucedeu deu fôlego à tese de que a 
autarquia poderá iniciar o ciclo de afrouxa- 


12% 


FOI A QUEDA DA 
BOLSA DO JAPÃO, 
O PIOR RESULTADO 
EM 37 ANOS 


mento monetário já no próximo encontro, 
em setembro. Com os novos números, a tese 
se tornou uma aposta unânime entre os 
agentes financeiros. 

E, se antes a dúvida era sobre a possibilida- 
de de corte, agora a discussão é sobre a mag- 
nitude. Alguns dos grandes bancos de Wall 
Street, como JPMorgan e Citigroup, revisaram 
as previsões para o ano, antevendo, agora, um 
corte de 0,50 ponto percentual na taxa de ju- 
ros na próxima reunião. “Estou relutante em 
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acreditar que o Fed começaria o processo de 
flexibilizacao com um corte de 50 pontos 
percentuais, mas se as próximas sete sema- 
nas forem de dados parecidos com os da se- 
mana passada, o Fed deveria ser agressivo", 
disse Ronald Temple, estrategista-chefe de 
mercado da assessoria financeira Lazard. 

As incertezas quanto à economia america- 
na se refletiram em outras bolsas mundo afo- 
ra. O índice pan-europeu STOXX 600 abriu 
com queda de 3,1%, atingindo o nível mais 
baixo desde 13 de fevereiro. O valor de refe- 
rência configurou o pior dia em 2 anos de 
meio. Porém, durante a s , a performan- 
ce melhorou e o índice caiu a 2,5%. “Não se 
consegue que o Nikkei caia em seu maior va- 
lor em quase 40 anos sem algum tipo de re- 
percussão nos mercados europeus”, disse 
Chris Beauchamp. analista-chefe de mercado 
do IG Group.“Essas coisas não costumam pa- 
rar em um instante, leva alguns dias para se- 
rem resolvidas, mas o pânico inicial parece 
ter acabado”, avaliou. Em Milão, o índice Ft- 
se/Mib caiu 2,82%, o índice Ibex-35, de Madri, 
2,42% e a Bolsa de Frankfurt, na Alemanha, 
queda de 2,39%. Já em Paris e Londres, as per- 
das foram um pouco menores com queda de 
2,04% e 1,92%, respectivamente. E 
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GOVERNO ZEMA VAI PREMIAR 
QUEM EXIGIR NOTA FISCAL 


A cada compra até R$ 199 será gerado um bilhete para concorrer a prêmios que podem 
chegar a R$ 1 milhão. Objetivo é combater sonegação e aumentar arrecadação do estado 


VINÍCIUS PRATES 


O governo de Minas lançou ontem o programa 
Nota Fiscal Mineira (NFM), uma iniciativa que sortea- 
rá prêmios de R$ 100 a RS 1 milhão para consumido- 
res do estado. O anúncio foi feito pelo governador Ro- 
meu Zema (Novo) e pelo secretário de Estado da Fa- 
zenda (SEF), Luiz Claudio Gomes, no Mercado Cen- 
tral, no Centro de BH. Para participar dos sorteios, os 
consumidores devem pedir para incluir o CPF na no- 
ta fiscal ao realizar compras e se cadastrar no aplica- 
tivo "Nota Fiscal Mineira”. A cada compra entre RS 
001 e R$ 199 será gerado automaticamente um bilhe- 
te para concorrer aos prémios. Posteriormente, os bi- 
Ihetes para parti ção nos sorteios serão liberados 
e informados ao cidadão participante diretamente 
no aplicativo do programa. Os bilhetes só serão váli- 
dos para compras em estabelecimentos mineiros. 

Para gerar os números sorteados, a SEF usará o re- 
sultado da Loteria Federal. As premia a 
manais, mensais e semestrais, distribuídas entre os 
853 municípios mineiros. Os sorteios terão início em 
setembro, mas as notas fiscais acumuladas em agos- 
to já serão válidas para participação. Os prêmios dos 
sorteios serão financiados pela própria arrecadação 
do estado. 

De acordo com o governo, não há limites de bilhe- 
tes por pessoa, mas, por questões de segurança, com- 
pras no mesmo local pelo mesmo CPF estão limita- 
das a trés por dia, para gerar os bilhetes. Já a quantida- 
de de bilhetes que serão gerados por documento fis- 
cal com CPF é de, no máximo, cinco. 

O governador Romeu Zema considerou o lança- 
mento do programa como um “momento muito 
importante para o estado”. Em sua fala, ele também 
ressaltou que iniciativas semelhantes já são realiza- 
das em outros entes da federação. "A partir de hoje, 
nós temos a Nota Fiscal Mineira que vai possibilitar 
a todo consumidor que adquirir produtos em Mi- 
nas Gerais concorrer a milhares de prêmios, inclu- 
sive um prêmio maior de R$ 1 milhão, que será sem- 
pre sorteado no més de dezembro”, anunciou. “Com 
isso, o mineiro passa a ter essa oportunidade de es- 
tar concorrendo sem gastar nada, basta pedir o CPF 
(na nota)”, afirmou. 
ema explicou que a tecnologia utilizada no Nota 
Fiscal Mineira permite também que comerciantes 
realizem sorteios de maneira simples através do pro- 
grama para seus clientes. Ele exemplificou que, seos 
lojistas do Mercado Central de Belo Horizonte quise- 
rem sortear um carro no Natal, eles só precisam co- 
municar à Secretaria da Fazenda, que ajustará o sis- 
tema para incluir apenas os clientes que compraram 
nas lojas participantes. O mesmo procedimento po- 
deser aplicado em outras cidades. “Se os comercian- 
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ZEMA E O SECRETÁRIO LUIZ CLAUDIO GOMES LANÇARAM O NOTA FISCAL 
MINEIRA NO MERCADO CENTRAL: SÓ ESTE ANO SERÃO DISTRIBUÍDOS MAIS 


DE R$ 12 MILHÕES EM PRÊMIOS 


61 MIL 


PRÊMIOS SERÃO DISTRIBUÍDOS 
PELO PROGRAMA 
EEE 


E 


tes instalados aqui no Mercado Central quiserem fa- 
zerum sorteio ésó eles comunicarem à Secretaria da 
Fazenda, que vai parametrizar o sistema para que os 
sorteios incluam somente os clientes que compra- 
ram nestes CNPJs. O mesmo pode ser feito em uma 
cidade do interior”, explicou. 


ARRECADAÇÃO 


De acordo com o governador, a iniciativa também 
ajudará a Secretaria da Fazenda a monitorar e identi- 
ficar a sonegação de impostos, além de aumentar a 
arrecadação do Estado. "O que nós queremos é que o 
consumidor mineiro tenha essa dignidade, que já é 
oferecida em outros estados há muito tempo. Com 
isso, a Secretaria da Fazenda passa a ter mais uma fer- 
ramenta para estar acompanhando, detectando so- 
negação (de imposto) e melhorando a arrecadação do 
Estado, gerando recursos”, disse Zema. 

Ao ser questionado sobre uma estimativa de au- 
mento na arrecadação, o secretário Luiz Claudio Go- 
mes afirmou que é difícil fazer uma previsão. “É uma 
métrica difícil, mas com certeza vai aumentar. A gen- 
te estima que seja na ordem de centenas de milhões 
por ano”, disse. “A gente nào sabe exatamente o tama- 
nho da sonegação, mas ela ocorre. Nós vamos acom- 
panhar isso a partir do momento que a nota fiscal 
passar a ser exigida. Sempre tem um aumento de ar- 
recadação, mas o principal benefício não é esse, é pa- 
ra quem investe em Minas, que vai ter um ambiente 
concorrencial adequado. Quando todo mundo paga 
tributos, todos pagam menos tributos”, completou. 

Os participantes também poderão indicar três 
entidades de assistência social, devidamente regula- 
rizadas junto ao Estado. Elas receberão valores em 
dinheiro toda vez que o cidadão que as indicou for 
sorteado, nas faixas de premiação a partir de RS 500. 
A relação com os nomes das entidades aptas a parti- 
cipar do programa estará disponível no aplicativo 
Nota Fiscal Mineira. 


SORTEIOS 


O programa prevê a entrega de 61 mil prêmios, 
distribuídos no decorrer do ano, sendo cerca de 44 
mil para os consumidores participantes e 17 mil pa- 
ra as entidades de assistência social, totalizando R$ 
26 milhões em valores pagos. Os cidadãos contem- 
plados serão notificados pelo próprio aplicativo. Para 
2024, serão distribuídos 23.626 prêmios, totalizando 
R$ 10,4 milhões para os consumidores participantes. 
Para as entidades de assistência social, estão destina- 
dos 5.916 prêmios, totalizando R$ 2,4 milhões. 

O primeiro sorteio será no dia 16/9. Nesta data, se- 
rão sorteados 853 prêmios de R$ 400 (um para cada 
município), além de outros 459 prêmios, variando de 
R$ 100a R$ 7,5 mil, nas esferas regional e estadual. E 
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US$ 370 bilhões 


foi quanto as criptomoedas perderam em capitalização de mercado 
nas últimas 24 horas, como efeito direto do pânico nas bolsas globais 


FINANCEIRO É JUSTIFICÁVEL? 


De tempos em tempos, o mercado financeiro 
entra no modo pânico, levando a cotação dos 
papéis a tombar rapidamente. Algumas 
vezes, o temor é justificado — a pandemia de 
COVID-19 é exemplo disso. Em outras 
ocasiões, contudo, o desespero parece 
exagerado. Nesta segunda-feira, as principais 
bolsas do mundo, inclusive a brasileira, 
viveram um dia de caos, com perdas robustas 
que começaram na Ásia e se espalharam pela 
Europa e Américas. Para ter ideia, os 
principais índices americanos de ações 
registraram as maiores quedas percentuais 
desde junho de 2022. Fatores como ameaça 
de recessão nos Estados Unidos assustaram 
os investidores, mas é possível que a reação 
tenha sido excessiva. Entre outros nomes, o 
presidente do Bradesco, Marcelo Noronha, 
além de diversos gestores de investimentos, 
afirmam que a recessão americana é um 
fantasma distante e que o cenário não é tão 
nebuloso a ponto de justificar uma catástrofe 
dessa dimensão no mercado financeiro. 


JUSTIÇA CONDENA 
GOOGLE EM PROCESSO 
ANTITRUSTE 


Após quase um ano de julgamento, a Justiça dos 
Estados Unidos decidiu que o Google manteve 
monopólio ilegal sobre mecanismos de busca na 
internet, o que violaria a lei antitruste do pais. A 
deliberação afirma que a empresa sufocou 
concorrentes, impedindo-os de atuar em 
condições de igualdade. Cabe recurso — ou seja, a 
batalha nos tribunais deverá ser longa e 
desgastante. Se a punição ao Google vingar, terá 
consequências profundas, levando a mudanças 
no próprio modelo de internet. 


BIG TECHS PERDEM US$ 900 BILHÕES EM UM DIA 


Uma destruição colossal de valor. Foi esse o cenário enfrentado nesta-segundafeira pelas big techs, as grandes 
empresas de tecnologia dos Estados Unidos, nas bolsas americanas. A cotação de papéis de companhias como 
Alphabet (dona do Google), Amazon, Apple, Meta (controladora do Facebook, Instagram e WhatsApp), Microsoft, 
Nvidia e Tesla cairam até 6%. As perdas totais em valor de mercado chegaram a astronômicos US$ 900 bilhões, valor 


que equivale ao PIB de um país como a Turquia. 


BRADESCO MELHORA RESULTADOS FINANCEIROS 


Quando assumiu a presidência do Bradesco, em novembro de 2023, o pernambucano Marcelo Noronha 
tinha a missão de melhorar o desempenho financeiro do banco. Pouco mais de seis meses depois, 
resultados começam a aparecer. Entre abril e junho, o banco teve lucro líquido de R$ 4,7 bilhões, um 
avanço de 12% ante o primeiro trimestre e acima das projeções do mercado. O retorno sobre o patrimônio 
(medida de rentabilidade conhecida como ROE) ficou em 10,8%, ante 10,2% no primeiro trimestre. 
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BRADESCO/ DIVULGAÇÃO 


“É uma reação 
absolutamente 
extremada” 


eceo 

MARCELO NORONHA 
Presidente do Bradesco, 
sobre a queda generalizada 
das principais bolsas de 
valores do mundo diante do 
temor de uma recessão nos 
Estados Unidos 


RAPIDINHAS 


A Petrobras confirmou a 
descoberta de gás natural 
na Bacia de Guajira, na 
Colômbia, após perfurar 
um poço no bloco 
conhecido como Tayrona. 
A petrolífera brasileira 
detém, em parceria com a 
Ecopetrol, participação de 
44,4% no local. Em 2022, 
a Petrobras já havia 
descoberto gás na região, 
mas no bloco chamado 
Uchuva4. 


... 


A gaúcha SIM 
Distribuidora lançou a 
marca de postos de 
combustíveis Petronas no 
Brasil. Com isso, o 
mercado brasileiro passou 
a ser o primeiro a receber 
postos da bandeira 
Petronas fora da Malásia. 
Eles estão localizados em 
São Paulo, mas a ideia é 
explorar outras praças. A 
meta da Sim é instalar mil 
postos nos próximos anos. 


dad 


Quer ter acesso a uma 
lembrança histórica dos 
Jogos Olímpicos? A partir 
de R$ 8 mil, é possível 
comprar os smartphones 
Galaxy Z Flip6 oferecidos 
pela Samsung aos atletas 
que disputaram as 
competições. Há vários 
anúncios em plataformas 
de comércio eletrônico do 
exterior. A Samsung cedeu 
10,5 milaparelhos aos 
esportistas. 


ooo 


As empresas têm grande 
desafio pela frente: 
inspirar os jovens da 
geração Z, aqueles 
nascidos a partir de 1995. 
Segundo pesquisa da 
consultoria United Minds, 
só 28% dos profissionais 
brasileiros dessa faixa 
etária afirmam estar 
motivados em seus 
empregos. Entre os 
trabalhadores de outras 
idades, o percentual 
chega a 70%. 
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Transplante é ato de solidariedade 


A finitude da vida é inevitável. 
Condições sociais, económicas, raça, 
core poder não blindam ninguém 
da morte. Ela chega para todos, des- 
de o mais pobre até o mais rico. Mas 
os avanços da ciência e da medicina 
permitem, por meio do transplante 
de órgãos, recuperar a saúde dos que 
sofrem com a falência de algum de- 
les, cuja função é indispensável para 
continuarem vivos. 

Hoje, o Brasil ocupa a segunda 
posição no mundo em número de 
transplantes, atrás dos Estados Uni- 
dos. Um bom exemplo vem do Dis- 
trito Federal, onde cresce o número 
de transplantes, permitindo alongar 
o tempo de vida das pessoas que ne- 
cessitam dessa intervenção para re- 
cuperar a saúde. Nacionalmente, a 
capital da República ocupa o segun- 
do lugar em número de transplante 
renal, de medula e córnea, e o pri- 
meiro em coração e figado. 

No ano passado, na capital da Repú- 
blica, foram realizados 839 procedi- 
mentos e, nos primeiros seis meses des- 
te ano, 456 Mantido o atual ritmo, a 
expectativa é de um recorde de trans- 
plantes no Distrito Federal. Minas Ge- 
rais, nos primeiros nove meses do ano 
passado, por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS), realizou 1.435 transplan- 
tes, sendo 557 de rim, 138de figado, 60 
de coração, 11 de pâncreas e rim, 6de 
pâncreas, e 663 de córnea. São Paulo 

Joi o estado que mais fez transplantes 

de órgãos — 7,22 mil —, o que represen- 
tou um aumento de 7% na compara- 
ção com 2022, e o maior número dos 
últimos seis anos. 


Para o Ministério De acordo com a Associação Brasi- 
" leira de Transplantes de Órgàos (ABTO), 

da Saüde,o 2023 foi no extraordinário, com taxas 
resultado do ano a doação e m weird aos 
. de anos anteriores. O relatório da insti- 

passado foio tuição mostrou que foram recorde as 
melhor da última taxas de doadores e transplantes de fí- 


gado, coração, córneas e células hepáti- 
cas. Desde o fim da pandemia de CO- 
VID-19 2023 a taxa de procedimentos 
de córneas (78 8 em cada 1 milhão) foi 
a melhor do que as registradas em 
anos anteriores. 

Para o Ministério da Saúde, o re- 
sultado do ano passado foi o melhor 
da última década, com 29 261 trans- 
plantes. Porém, no primeiro semestre 
deste ano, ocorreu uma queda nas 
doações (4%) e nos procedimentos ci- 
rürgicos, o que frustrou a expectati- 
va de alcançar taxas superiores às 
do ano anterior. 

No próximo mês, o Ministério da 
Saúde deverá lançar mais uma edição 
da campanha Setembro Verde, criada 
pela Lei nº 15.463/2014 a fim de cons- 
cientizar a população sobre a impor- 
tância da doação de órgãos, cujo dia 
nacional é 27 de setembro. Por mais in- 
congruente que pareça, tanto na vida 
quanto na morte é possivel adiar o en- 
contro com finitude da vida de um 
igual. Basta um gesto honroso de soli- 
dariedade com os que sofrem com o 
colapso da função de um elemento do 
seu corpo. É também uma forma de 
mantero elo de afeto como ente queri- 
do que se foi mas que permanecerá vi- 
vo não só na saudade e na lembrança, 
mas por ter salvo uma vida, ainda que 
a tenha perdido. 
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ATENÇÃO À 
VENEZUELA 


“A história é implacável e 
se repete de tempos em 
tempos. Durante a 
ditadura de Chávez, Rússia, 
Cuba e China deram apoio 
militar e financeiro. 
Novamente os três 
protagonistas repetem as 
suas ações. Enquanto isso, 
aONUea OEA assistem 
passivamente ao banho de 
sangue sofrido pelo povo 
venezuelano” 


LUIZ FELIPE SCHITTINI 
RIO DE JANEIRO 
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REBECA ANDRADE 
SUPERA LENDAS 
COMO MAIOR 
MEDALHISTA 
OLÍMPICA 

DO BRASIL 


“A nossa rainha!” 


(9MANGAROSABETIM 


PLDE BOLSONARO 
EPT DELULA 
REGISTRAM 
COLIGAÇÃO EM 
QUATRO CIDADES 
MINEIRAS 


“E você aí brigando por 
causa de política..." 


(ALFREDOOSENNA 


T y 


cão 
ACORRENTADO, 
DESNUTRIDO E 
COM FERIMENTOS 
NO PESCOÇO 

"Que espécie de tutor é esse? 
Senão gosta, não adote ou 
compre!" 


LILIA VIEIRA 
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Os 18 anos da Lei Maria da 
Penha, a Olimpiada e o VAR 


TEM SIDO RECONFORTANTE ASSISTIR 
AOS JOGOS OLÍMPICOS E, 
ESPECIALMENTE, A VITÓRIAS DE 
MULHERES NEGRAS BRASILEIRAS! 


esta semana, a Lei Maria da Pe- 
nha completa 18 anos e, como 
sempre acontece nesta época 
do ano, é hora de fazer um ba- 
lanco sobre sua eficácia na pro- 
teção das mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar em nosso país e, muito 
particularmente, em Minas Gerais. 

Importante ferramenta para coibir esta for- 
ma de violência, a Lei Maria da Penha, conquis- 
ta histórica na afirmação dos direitos humanos 
das mulheres, foi considerada uma das melho- 
res leis do mundo no combate à violência do- 
méstica e está definitivamente incorporada à 
nossa sociedade. 

A despeito desse cenário, a violéncia contra 
as mulheres segue com índices elevados em to- 
doo país, como anunciado recentemente pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Todos 
os marcadores de violéncia contra a mulher 
mostraram aumento e, em nosso estado, se- 
guimos tendo destaque negativo, com altos re- 
gistros de feminicídio e aumentos significati- 
vos dos crimes de lesões corporais, ameaça, 
perseguição e violência psicológica, em relação 
aos anos anteriores. 

Há certa düvida se os nümeros cresceram 
mesmo, ou se registram o maior acesso e a 
maior consciéncia das mulheres quanto aos 
seus direitos. 

Os números falam por si mesmos: a violên- 
cia segue aumentando! 

Sobre os jogos olímpicos precisamos dest: 
car que a Olimpíada de Paris conta com par 
dade total de gênero, o que é maravilhoso e há 
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PATRICIA HABKOUK 
Promotora de Justica e coordenadora 
do Centro Operacional das 
Promotorias de Justica de Combate à 
Violência Doméstica e Familiar 
Contra a Mulher (CAOVD) 


de inspirar os segmentos públicos e privados 
das sociedades do mundo inteiro. 

A violência sofrida por mulheres e meni- 
nas está diretamente ligada às desigualdades 
de gênero, raça, classe, dentre outros e, em 
um cenário com tantas notícias ruins, tem si- 
do reconfortante assistir aos jogos olímpicos 
e, especialmente, a vitórias de mulheres ne- 
gras brasileiras! 

Muito mais do que trazer medalhas para 
o nosso país, inclusive, as de ouro, essas mu- 
lheres mostram a força, a capacidade e as 
múltiplas formas de beleza, inspirando me- 
ninas país afora. 

Os deuses do Olimpo poderiam determi- 
nar que, ao menos entre 26 de julho e 11 de 
agosto, enxergaremos as mulheres negras va- 
lendo-nos dos aspectos positivos e relevantes. 
Nada de focar na violência, subemprego, viola- 
ção de direitos que permeiam a realidade da 
população negra do nosso país e do nosso es- 
tado. Vamos encher nosso peito de orgulho, 
banir o racismo das nossas práticas diárias e 
enaltecer o valor da população negra que tan- 
to nos orgulha e que merece total respeito, 
apreço e reconhecimento. 

Mas eo VAR? Aprendemos, assistindo a par- 
tidas de futebol, que para solucionar os lances 
complexos, é possível acionar o “vídeo assistant 
referee" ou árbitro assistente de vídeo, uma fer- 
ramenta que analisa imagens do que aconte- 
ceu e permite ao árbitro tomar decisões mais 
adequadas. 

Na Olimpíada de Paris, o VAR está presente, 
no vôlei, no basquete, na esgrima, no judô eem 
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outras modalidades esportivas. 

Em um cenário de tanta violéncia domésti- 
ca e familiar contra as mulheres, de relaciona- 
mentos violentos, em que 84,2% dos feminici- 
dios sào causados pelo atual ou pelo ex-parcei- 
ro intimo, como informado pelo anuário cita- 
do, seria tào bom se as mulheres tivessem um 
mecanismo para enxergar, antes do último 
ataque, a violência que sofrem. 

Se fosse possível voltar no tempo e olhar, 
detidamente, para o momento da violênci 
Ver todos os detalhes da cena e realmente en- 
xergar que não era cuidado, não era ciúme, não 
era amor, mas violência! 

A violência invisível que vai crescendo, as- 
sumindo proporções grandiosas a cada dia e 
que, se não percebida, pode chegar ao feminicí- 
dio, como ocorreu com 1.467 brasileiras em 
2023, dentre as quais 183 mineiras. 

Reconhecer a violência no primeiro episódio 
e buscar a proteção da Lei Maria da Penha pode 
salvar vidas, E seguimos com inúmeros desa- 
fios para concretizar o sonho de uma socieda- 
de em que mulheres e meninas não morram 
simplesmente pelo fato de serem mulheres. 

Como o pedido aos deuses do Olimpo foi 
gasto, não acho que conseguiremos instalar 
um VAR em cada lar brasileiro, de forma que o 
caminho a seguir, não somente ao longo do 
Agosto Lilás, mas do ano todo, é fomentar cam- 
panhas de conscientização e orientação, forta- 
lecer as políticas públicas com recorte especi- 
fico e atuar diariamente para que a Lei Maria 
da Penha seja uma realidade presente na vida 
de todas as brasileiras e mineiras. E 
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LULA PEDE “DIÁLOGO” A MADURO 
E À OPOSIÇÃO VENEZUELANA 


Sob crítica e pressão internacional, presidente cobra “transparência” nos 
resultados eleitorais no país vizinho, durante discurso em visita ao Chile 


Caracas — O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pediu ontem diálogo e transparên- 
cia na Venezuela, após a contestada reelei- 
ção de Nicolás Maduro, que a oposição local 
e vários governos pelo mundo classificam 
como fraudulenta. Durante visita ao Chile, 
ele defendeu entendimento entre governo 
e oposicionistas diante dos protestos que 
eclodiram em 28 de julho, depois que o 
Conselho Nacional Eleitoral (CNE) procla- 
mou Maduro vencedor. “O compromisso 
com a paz é o que nos leva a conclamar as 
partes ao diálogo e a promover o entendi- 
mento entre governo e oposição”, disse Lu- 
la, que vem sendo cobrado por líderes e ex- 
líderes de vários países a ter um papel mais 
ativo para solução da crise no país vizinho. 

“O respeito pela tolerância e pela sobera- 
nia popular é o que nos move a defender a 
transparência dos resultados”, afirmou 
também o brasileiro, que logo no início das 
manifestações nas ruas da Venezuela, disse 
que a situação era “normal”, 

Pelo menos 11 pessoas morreram nos 
protestos que se seguiram à reeleição de Ma- 
duro, segundo organizações defensoras dos 
direitos humanos, além de mais de 2 mil de- 
tidos. Na iniciativa de mediação que o Brasil 
promove junto aos presidentes da Colômbia, 
Gustavo Petro, e do México, Andrés Manuel 
López Obrador, Lula reforçou o pedido de 
respeito à manifestação da vontade dos elei- 
tores venezuelanos. O encontro entre ele e o 
presidente do Chile, Gabriel Boric, era muito 
esperado. Os dois países têm tomado o pro- 
tagonismo na busca de uma saída para a cri- 
se política que se agravou na Venezuela após 
os contestados resultados eleitorais. Boric foi 
um dos primeiros líderes a questionar a 
transparência do pleito. 

Lula demorou dois dias para se pronun- 
ciar sobre as eleições de 28 de julho. Embora 
tenha indicado que foi ^um processo normal, 
tranquilo”, o presidente brasileiro fez um 
chamado para que se publiquem as atas elei- 
torais, como exigem vários governos que 
ecoaram as suspeitas de fraude levantadas 
por parte da oposição. 

Nem Lula, nem Boric reconheceram o 
candidato opositor Edmundo González Ur- 
rutia como vencedor das eleições, como fize- 
ram os governos de Argentina, Equador, Pe- 
ru, Uruguai, Costa Rica, Panamá e Estados 
Unidos. Também não reconheceram aberta- 
mente a reeleição de Nicolás Maduro. 


RODRIGO ARANGUA /AFP 


GABRIEL BORIC RECEBEU LULA EM SANTIAGO E DISSE QUE FALARÁ HOJE SOBRE A SITUACAO NA VENEZUELA 


Boric evitou falar sobre a Venezuela du- 
rantea conferência ao lado de Lula. “Esta visi- 
ta trata da relação Chile-Brasil. Sei que pode 
haver muitas perguntas sobre outros temas 
(..) Na questão da contingência regional e in- 
ternacional, em particular sobre a situação 
da Venezuela, eu vou me manifestar pessoal- 
mente amanha à tarde (hoje)”, afirmou. No 
entanto, em uma entrevista ao jornal “El 
País”, o chanceler Alberto van Klaveren afir- 
mou que "o Chile está disponível para de- 
sempenhar um papel útil de mediação fren- 
te à crise venezuelana”. Em retaliação à pos- 
tura assumida por Boric frente ao processo 
eleitoral, a Venezuela expulsou a delegação 
diplomática chilena em Caracas. 

im carta enviada a Lula nesta segunda- 
feira, 37 ex-chefes de 13 países pediram que 
ele assegure o compromisso com a demo- 
cracia na Venezuela. “Os ex-chefes de Esta- 
do e de Governo que subscrevem esta men- 
sagem, membros da Iniciativa Democrática 
da Espanha e das Américas (IDEA), exorta- 
mos a Luiz Inácio Lula da Silva, presidente 
da República Federativa do Brasil, a reafir- 
mar seu inquestionável compromisso com 
a democracia e a liberdade, as mesmas de 
que gozam seu povo, e a fazé-la permane- 
cer tamém na Venezuela. Entre os signatá- 


rios estão José Maria Aznar (ex-primeiro- 
ministro da Espanha), Mauricio Macri (ex- 
presidente da Argentina) e Ivan Duque (ex- 
presidente da Colômbia). 


PRESIDENTE AUTOPROCLAMADO 


Diante do impasse sobre o resultado da 
eleição na Venezuela, Edmundo González 
Urrutia, líder da oposição e candidato à Pre- 
sidência no pleito de 28 de julho, assinou 
uma nota pública ontem como “presidente 
eleito”. Escrito junto de María Corina Ma- 
chado, a principal líder oposicionista do 
país, o texto é um apelo aos militares e pa- 
ra que parem de reprimir os protestos espa- 
lhados por várias cidades. “Membros das 
Forças Armadas e policiais, atendam aos 
seus deveres constitucionais e não repri- 
mam o povo. [..] O novo governo, eleito de- 
mocraticamente pelo povo venezuelano, 
oferece garantias a quem cumprir o seu de- 
ver. Da mesma forma, destaca que não ha- 
verá impunidade. Esse é o compromisso 
que fazemos”, escreveu a oposição. 

De acordo com os opositores, eles ten- 
tam conseguir os resultados apurados e 
têm provas "irrefutáveis" da vitória de Gon- 
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ACORDOS 
BILATERAIS 


Brasil e Chile assinaram 19 acordos e 
outros atos bilaterais em áreas que vào 
de turismo, ciência e tecnologia, defesa, 
agropecuária e direitos humanos até 
relações comerciais e de investimentos. 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
está em visita oficial ao país vizinho, 
onde foi recebido pelo presidente, 
Gabriel Boric, no Palácio de La Moneda, 
em Santiago. As duas nações têm mais 
de 90 acordos bilaterais em vigor e um 
comércio equilibrado, mas ainda pouco 
diversificado. Em discurso, Lula destacou 
as colaborações pactuadas para a 
integração real entre os países, 
especialmente nas áreas de mudanças 
climáticas e turismo. “A integração sul- 
americana é uma realidade que faz a 
diferença na vida das pessoas, como 
demonstra o acordo de isenção de 
cobrança de roaming que firmamos no 
ano passado e o acordo de 
reconhecimento recíproco de carteiras 
de habilitação que assinamos hoje”, 
disse Lula. 


zález sobre o atual presidente Nicolás Ma- 
duro.“Obtivemos 67% dos votos enquanto 
Nicolás Maduro teve 30%. Essa é a expres- 
são da vontade popular”, afirma a nota, que 
proclama González como presidente. Ma- 
ria Corina assina como "líder das forças de- 
mocráticas da Venezuela”. O texto diz ain- 
da que Maduro se recusa a reconhecer que 
foi derrotado e, “diante dos protestos legi- 
timos, lançou uma ofensiva brutal”. Em re- 
o, Maduro abriu investigação crimi- 
nal contra os dois opositores. E 
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Em “,2,3,4! Contando o tempo com Os Paralamas do Sucesso”, João Barone conta, com 
saborosos bastidores, a história da banda até 2001, ano do acidente de Herbert Vianna 


“Nós somos de Brasília, onde 
tem uma galera formando bandas 
de rock muito na frente de outras 
cidades.” Mas eles se conheceram 
em Seropédica, na Grande Rio! E os 
dois caras ali na sua frente haviam 
deixado a Capital Federal há uns 
bons quatro anos. Naquele novem- 
bro de 1982, João Barone achou 
melhor deixar quieto ao ouvir de 
Herbert Vianna, em sua primeira 
entrevista para a rádio Fluminense, 
que os Paralamas do Sucesso eram 
uma "banda de Brasília”. 

“Acabei fazendo uma espécie de 
chacota com isto”, diverte-se Baro- 
ne, 62 anos completados na última 
segunda (5/8). "Era uma estratégia 
do Herbert para chamar a atenção 
para a gente, se diferenciar do ban- 
do de bandas sem disco”, acrescen- 
ta. Não custa lembrar que foi em 
Brasília que Herbert e Bi Ribeiro se 
conheceram — mas a formação da 
banda se deu muito longe dali, 

Caso único na história do rock 
nacional, os Paralamas seguem 
juntos quase 43 anos depois de seu 
primeiro show — também o mesmo 
dia em que Barone conheceu Her- 
berte Bi. Em Seropédica, diga-se. No 
livro “1, 2, 3, 4! Contando o tempo 
aralamas do Sucesso” (Má- 
quina de Livros), Barone recupera a 
primeira metade da trajetória do 
trio. “É um compilado de histórias, 
não quero que entendam como 
uma biografia oficial” 

Os Paralamas, por sinal, são uma 
banda bem documentada. Tem a 
biografia "Vamos batê lata” (2003, 
editora 34), de Jamari Franca, o livro 
de fotos “Os Paralamas do Sucesso” 
(2006, Senac Rio), de Maurício Valla- 
dares, e “Selvagem?” (2023, Cobogó), 
uma análise de Mario Luis Gran- 
geia para o terceiro álbum. Há ain- 
da o documentário "Os quatro pa- 
ralamas" (2020), de Roberto Berliner 
e Paschoal Samora. 

Barone, que já lancou trés títulos 
sobre a Segunda Guerra Mundial, 
conta que nao utilizou nenhuma 
dessas fontes para pesquisar. "Mi- 
nha premissa era falar da minha 
história.” 


FOTOS: ACERVO PESSOAL 


HERBERT VIANNA E 
JOÃO BARONE, DURANTE 

A PASSAGEM DE SOM PARA 
O ROCK IN RIO DE 1985 


OS PARALAMAS DO 

SUCESSO FIZERAM SHOW NO 
CASAMENTO DE HERBERT E 
LUCY, EM WORCESTER, NA 
INGLATERRA, EM 1991 


JOÃO BARONE COM VITAL, O 
BATERISTA QUE ELE SUBSTITUIU 
NOS PARALAMAS DO SUCESSO 


O BATERISTA JOÃO BARONE EXPLICA NO LIVRO POR QUE OS PARALAMAS 


MARCIO FARIAS DIVULGAÇÃO 


DO SUCESSO DECIDIRAM SE APRESENTAR COMO UMA “BANDA DE BRASÍLIA”, 
EMBORA O GRUPO NÃO TENHA SIDO FORMADO NA CAPITAL FEDERAL 


FALSO EPÍLOGO 


A narrativa vai até 2001, quan- 
do ocorreu o acidente do avião pi- 
lotado por Herbert, tragédia que o 
deixou paraplégico e matou sua 
mulher, Lucy. Foi uma decisão 
que teve uma dose de pragma- 
tismo. “O livro já estava com 400 
páginas, se fosse escrever sobre os 
últimos 22 anos, eu teria que 
abreviar muita coisa”. Mas tam- 
bém houve uma vontade de se- 
guir adiante. “Criei um falso epílo- 
go para preparar minha anima- 
ção para o próximo tomo." 

Ainda que a banda domine boa 
parte da narrativa, o livro é, em ou- 
tra medida, a história de um meni- 
no comum que se tornou músico. 
A pré-história dos Paralamas é tam- 
bém a de João, o caçula de um casal 
que se mudou para Seropédica por- 
que o marido, funcionário público, 
foi transferido para a Universidade 
Rural, numa repartição do Ministé- 
rio da Agricultura. 

A Rural, como seus moradores 
a chamavam, foi o lugar onde Ba- 
rone passou infância e adolescen- 
cia. Já tinha mostrado que tinha 
gana como baterista — sua primei- 


E 


ra performance foi aos 10 anos, na 
banda do irmào mais velho. Era 
um apaixonado pelos Beatles. Mas 
sua bateria estava escanteada 
quando, em 1981, um colega lhe 
bateu à porta apresentando um 
cabeludo estiloso (Bi Ribeiro) que 
queria o instrumento. 

Barone só tocou no primeiro 
show porque Vital, o baterista origi- 
nal dos Paralamas (foi escolhido 
porque batucava na mesa do cursi- 
nho) nào apareceu. Esse episódio é 
muito conhecido, mas ganha forca 
com a pena do autor. 

Barone conta em detalhes passa- 
gens como a gravacao da demo que 
tinha"Vital e sua moto”; a força que 
Lulu Santos deu para o trio nos pri- 
meiros tempos; as gravacoes dos 
primeiros discos; o nascimento de 
hits como "Óculos" e "Alagados" 
chegada ao Rock in Rio de 1985; as 
turnés internacionais, quando se 
tornaram reis na Argentina. 

Oautortambém faz uma defesa 
dos bateristas, vítimas de bullying 
desde sempre. "Bateristas sao aque- 
las caras que andam com músicos”, 
Barone cita uma das várias piadas 
que perseguem tanto a ele como a 
seus pares. 


RUSGA COM LOBÃO 


Não faltam rusgas antigas, como 
a com Lobão. Em dado momento, 
ele cismou que estava sendo plagi- 
ado pela banda. E abriu a boca para 
a imprensa. 

“O Lobão já resolveu isso nos li- 
vros dele e hoje está tudo bem, já 
foi em shows da banda, o Herbert 
tocava as músicas dele quando es- 
tava se recuperando. Mas achava 
importante, pois foi um momento 
de decepção, e a gente o tinha como 
referência. Muita gente falou sobre 
a história na época, mas ninguém 
nunca ouviu a versão dos Parala- 
mas”, diz Barone. 

Os Paralamas estão atualmente 
nos estertores da temporada come- 
morativa das quatro décadas. Baro- 
ne, em turnê com Call The Police 
banda tributo ao Police que man- 
tém com Andy Summers e Rodrigo 
Santos — acredita que, no início de 
2025, o trio retome a rotina de se 
encontrar para levar um som e 
compor novas músicas. 

“Para mim. os Paralamas são uma 
somatória dessa amizade e da sinto- 
nia que acabamos desenvolvendo. 
Claro que isto se deve em grande 
parte ao talento gigantesco do Her- 
bert, um cara visionário que era 
meio o chefe da gangue, que sempre 
acreditou muito em nós (Bi e ele), 
músicos intuitivos”, afirma. E 


Togo Barone 


“1,2,3,4! CONTANDO O TEMPO 
COM OS PARALAMAS DO SUCESSO” 
e João Barone 

e Máquina de Livros (416 págs.) 

e R$ 89 (livro) e R$ 49 (e-book) 
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HELVÉCIO CARLOS 


>> helveciofigueiredo. mg diariosassociados.com.br 


DELÍCIAS DO v... DE VIDRO, NA CASA COR 


Há nove anos, o Cabernet Butiquim é 
ponto tradicional na Savassi para quem 
quer comer petiscos, tomar vinho e, 
sobretudo, bater papo com amigos. 
Asurpresa agora é que, pela primeira vez, 
orestaurante ganha espaco na Casa Cor, 
no Bar de Vidro, criado pelos arquitetos 
Paulo Campos e Sarah Floresta, 
responsáveis pela Balsa Arquitetura, 
especializada em projetar 
estabelecimentos de alimentos e bebidas. 
Na carta, vinhos, rótulos da Rex Bibendi e 
seleção de vinícolas mineiras, como Maria 
Maria e Bárbara Eliodora. Ganha atenção 
especial o conceito wine flights do 
Cabernet, que permite a degustação de 
até quatro vinhos diferentes em taça, 
sem necessidade de comprar garrafas. 
Para completar, os coquetéis da Garagem 
do Cab. O cardápio do Bar de Vidro é 
assinado pela chef Jana Barrozo, com os 
clássicos do Cabernet: palmito na 
manteiga com telha de parmesão e 
raspas de limão; almôndegas gratinadas 
em molho de tomates rústico; e catupiry 
assado com tomatinhos, azeitonas e 
anchovas. As novidades são a 
minimoranga com camarões e requeijão; 
kafta de camarão com alho-poró e queijo 
de minas; e a sobremesa mousse de doce 
de leite com calda toffee e flor de sal. 
“Criamos menu com opções que vão do 
tira-gosto rápido, como um encontro de 
amigos, ao jantar a dois. Pratos que 
combinam tradição e inovação”, diz Jana. 


€ ESTREIA 

O cantor mineiro Gabriel Froede é uma 
das novidades no palco Supernova do 
Rock in Rio. No mesmo mês do festival, 
em setembro, ele lança seu primeiro 
álbum de estúdio, seguido de turnê 
nacional. Natural de Teófilo Otoni, no 
Vale do Mucuri, o músico tem mais de 
65 milhões de streams, além de feats e 
composições com Vitor Kley, 

Carol Biazin, Ana Gabriela e KVSH. 


€ EXTENSÃO 

Os alunos de pedagogia da Estácio BH 
desenvolveram projeto de extensão 
sobre os povos indígenas pataxó. Sob 
orientação da coordenadora do curso, 
Beatriz Brusantin, doutora em história, 
o estudo teve o objetivo de ampliar o 


sobre cultura, história, tradições e lutas 
dos pataxós, cujas aldeias ficam no 
extremo Sul da Bahia e na Região 
Norte de Minas Gerais. Foram 
realizados debates e atividades 
interativas sobre direitos, 
reconhecimento, respeito e valorização 
dos povos originários do Brasil. 


€ ARTES VERTENTES 

Em sua 13º edição, o Festival Artes 
Vertentes — Festival Internacional 
de Artes de Tiradentes terá a 
alteridade como tema. A proposta 
é oferecer programação capaz de 
promover reflexões sobre a 
importância de respeitar as 
individualidades, além de estimular protagonizado por Guilherme Leme, com 
a construção coletiva na busca da 
conhecimento e conscientizar a sociedade compreensão das diferenças. Entre 
as presenças confirmadas estão o 
líder indígena Aílton Krenak, 
ambientalista, filósofo e poeta, os 
escritores e pensadores Sidarta 
Ribeiro, Joaquim Arena (Cabo 
Verde), Marina Skalova (França) e 
Geralda Brito de Oliveira, autora de 
“A porta aberta do sertão”. 


FREDOLIVEIRA/ DIVULGAÇÃO 


EDUARDA CORREA E ANDRÉ MALTA, NA CASA COR 


€ AGENDA INTERNACIONAL 
Na área musical, o Artes Vertentes contará 
com Jacob Katsnelson (Rüssia), 

Cristian Budu (Brasil), Thorsten Johanns 
(Alemanha), Guillaume Martigné (Franca), 
Metá Metá (Brasil) e Ryutaro Suzuki 
(Japão). Entre as peças de teatro, Tiradentes 
verá “O estrangeiro reloaded", 


direção da Vera Holtz, e a premiada 
“Tebas Land”, com direção de Victor Garcia 
Peralta. No campo das artes visuais, o 
festival contará com trabalhos assinados 
por Leonilson (Brasil), Gê Viana (Brasil) e 
Alejandro Cartagena (México). Obras da 
cineasta Hanna Polak (Polônia) fazem 
parte da programação audiovisual 

do festival, que será realizado de 

19 a 29 de setembro. 
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HOROSCOPO 


CLAUDIA HOLLANDER 
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ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

A Lua lhe torna uma pessoa muito mais esforçada, 
capaz de se concentrar em seus afazeres e 
empreendimentos, que tendem ao êxito por esse 
motivo. DICA: sua capacidade de trabalho está em alta 
e você pode revelar suas reais potencialidades no 
ambiente profissional. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

No que depender dos astros, estes dias serão excelentes 
para você, que pode agir com maior determinação. 
Você anda mais confiante em seu potencial e tende a 
ter êxito em suas iniciativas. DICA: tudo o que contribui 
para purificar seu organismo está bastante favorecido 
nesta fase. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Você anda muito mais perspicaz e penetrante em sua 
visão de mundo, e pode entender melhor o que se 
passa na cabeça das outras pessoas. Isso facilita as 
relações com todos, especialmente em casa. 

DICA: tende a haver clima de maior intimidade a dois. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A Lua lhe torna uma pessoa mais aberta e interessada 
nos outros, fazendo com que as parcerias sejam 
particularmente bem-sucedidas. Seu espirito de 
solidariedade está em alta, mas não se anule em função 
dos outros. DICA: as horas noturnas serão muito 
propícias para mentalizações positivas. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Graças à Lua, hoje e amanhã serão dias fecundos para 
você, que pode executar tudo com maior competência 
e atenção. Será mais fácil colocar as ideias em prática 

e você pode incrementar seus rendimentos. 

DICA: Júpiter cria um clima de entrosamento e amizade 
com quem você ama. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

As energizantes emanações da Lua, que está em seu 
signo, tornam você uma pessoa muito mais decidida e 
atuante. Sua capacidade criativa está em alta e você 
pode ter pleno êxito em tudo a que se dedicar. 

DICA; nosso satélite também reforça seu romantismo 
e favorece os encontros sentimentais. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

A Lua fortalece seu psiquismo, aviva sua imaginação e 
lhe dá condições de se sair bem em tudo o que exige 
sensibilidade e capacidade de compreensão. 

É essencial que você pense positivamente, pois suas 
mentalizações tendem a se concretizar. 

DICA: a fase é propicia aos amores. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Devido à nova posição da Lua, você anda mais ágil e 
flexível. Exatamente por esse motivo, pode se entrosar 
melhor com todos e se adaptar mais facilmente a 
novas situações. Você está em condições de entender o 
ponto de vista alheio. DICA: reserve a noite para 
descansar e se reequilibrar. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

A Lua faz com que estes dias sejam favoráveis para você 
se dedicar à carreira e à realização de seus projetos. 
Aliás, seu senso prático anda mais marcante do que 
nunca e lhe promete excelentes resultados. 

DICA: à noite, curtir os amigos e trocar ideias 

com eles são ótimas pedidas. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

As vitalizantes vibrações da Lua atingem de forma 
harmoniosa o seu Sol natal e agitam seu cotidiano. 
Assim, o periodo promete ser ainda mais propício para 
você se renovar, abrir caminhos e ampliar seu campo de 
ação. DICA: nosso satélite lhe estimula a exercer seu 
lado otimista e confiante. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Todas as mudanças que você queira efetuar em sua 
vida estão favorecidas pela Lua, que lhe ajuda a se 
desligar com maior facilidade de tudo o que já não faz 
sentido. Você está em condições de se renovar sob 
todos os pontos de vista. DICA: Plutão, em seu signo, 
reforça sua vitalidade natural. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

A Lua estimula seu lado cooperativo e lhe dá condições 
de se sair bem nas atividades e no trabalho em equipe. 
Nosso satélite ajuda você a se expressar melhor e com 

mais clareza, tornando este período ótimo para tudo o 
que exige altruísmo. DICA: medite e mergulhe 

fundo dentro de si. 
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"Para quem assiste é distração; 
para quem pratica pode ser dor” 


>> anna.marinaQuai.com. 


Tempo de Olimpíada 


Ontem (5/8), Rebeca An- 
drade subiu novamente ao 
pódio para receber a sua sex- 
ta medalha olímpica: ouro 
no solo. Com a conquista, a 
ginasta brasileira se tomou a 
maior medalhista da histó- 
ria do Brasil. Em 1º de agos- 
to, a atleta recebeu a meda- 
Iha de prata do individual ge- 
ral da ginástica artística nos 
Jogos de Paris 2024. 

Mas o caminho de Rebeca 
até o pódio foi marcado por 
desafios. A ginasta já precisou 
passar por três cirurgias, devi- 
doalesoes do ligamento cru- 
zado anterior (LCA), que é a 
principal causa de indicação 
cirúrgica entre atletas. 

“O ligamento cruzado an- 
terior (LCA) é responsável 
por estabilizar a articulação 
do joelho, principalmente 
em momentos de aceleração 
e desaceleração ou em movi- 
mentos de giro. Justamente 
por esse motivo, a lesão des- 
sa estrutura é tão comum 


em esportes que exigem 
mudanças frequentes de po- 
sição, como o futebol, ocor- 
rendo devido à torção do joe- 
lho. O mecanismo do trau- 
ma geralmente envolve a 
movimentação do joelho pa- 
ra dentro, ao mesmo tempo 
em que a tíbia é rotacionada 
para fora e o pé está preso ao 
chão”, explica Marcos Corte- 
lazo, ortopedista especialista 
em joelho e traumatologia 
esportiva, membro da Socie- 
dade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT). 

É claro que não são ape- 
nas atletas profissionais que 
estão suscetíveis a sofrer 
com esse tipo de lesão, que 
também pode afetar espor- 
tistas amadores e até mes- 
mo não praticantes de ativi- 
dades físicas, por exemplo, 
devido a quedas.“Obesidade, 
fraqueza muscular, sobre- 
carga de treinos, idade avan- 
cada, hipermobilidade arti- 
cular, joelho valgo (para den- 


MUSICAL 


"Tambor do mar" para 
batucar com PC Castilho 


Novo disco autoral do cantor, 
compositor e percussionista traz 
parceria com Nei Lopes e influéncias 
de Gil, Milton e Dona Ivone Lara 


AUGUSTO PIO 


Depois de lancar o disco 
“Vento leste”, em 2008, o can- 
tor, compositor, flautista e 
percussionista PC Castilho 
volta ao streaming com o ál- 
bum “Tambor do mar” (Paci- 
fic Sands Recordings). Com 10 
faixas, o disco traz parcerias 
com Nei Lopes, Rodrigo Ma- 
ranhão, Diego Zangado, Car- 
mélio Dias e Luís Perequê. 

Depois de tocar com vá- 
rios cantores, músicos e gru- 
pos, PC viajou para a África 


com o objetivo de ouvir os 
tambores de Angola e do Se- 
negal, de onde começou a 
construir o novo trabalho. 

“Lancei o primeiro single, 
Tambor do mar, no começo 
da pandemia, porém não 
continuei o projeto porque 
parou tudo e só agora esta- 
mos conseguindo lançar o 
disco cheio”, conta. 

PC ressalta a importância 
deste disco autoral para ele, 
pois tem a participação de 
grandes amigos músicos. “Fi- 
zemos o trabalho de forma 
consistente. Contei também 


tro) e lesões prévias do LCA 
são alguns dos fatores que 
podem favorecer a ocorrên- 
cia desse tipo de trauma”, diz 
o especialista. 

A lesão do ligamento cru- 
zado anterior é geralmente 
acompanhada de um estalo 
seguido por uma dor súbita 
no joelho. 

“Após o momento do 
trauma, o paciente pode no- 
tar inchaço e redução da mo- 
bilidade e instabilidade da 
região, com a sensação de 
joelho frouxo e falhando”, 
afirma o médico. Ele alerta 
que a intensidade dos sinto- 
mas pode variar de acordo 
com a gravidade da lesão, 
com algumas pessoas conse- 
guindo realizar atividades 
normalmente, enquanto ou- 
tras sentem dores com o me- 
nor dos movimentos. 

“Na dúvida, o mais im- 
portante é sempre buscar 
auxílio médico ao suspeitar 
de uma possível lesão do 


LCA, tanto para confirmar o 
diagnóstico quanto para ve- 
rificar a ocorrência de ou- 
tras lesões comumente as- 
sociadas, como lesões do 
menisco e das cartilagens”, 
esclarece o ortopedista. 
Segundo o doutor Corte- 
lazo, aquecimento e alonga- 
mento adequados antes da 
prática esportiva, prática de 
exercícios de fortalecimento 
muscular e equilíbrio e uso 
de calçados adequados para 
o exercício e terreno são al- 
guns dos cuidados necessá- 
rios para prevenir a lesão do 
LCA, além de evitar a sobre- 
carga nos treinos e prestar 
atenção à fadiga muscular. 
No entanto, uma vez que 
a lesão tenha ocorrido, o or- 
topedista poderá indicar o 
tratamento adequado, que, 
na grande maioria dos casos, 
exige intervenção cirúrgica. 
“Geralmente, o tratamen- 
to cirúrgico só não é indica- 
do para pacientes idosos, 


LUCIOLA VILLELA/ DIVULGAÇÃO 


PC CASTILHO DIZ QUE NOVO TRABALHO É INSPIRADO EM VIAGEM 


QUE FEZ À ÁFRICA E ESTÁ LIGADO 


com a participação da Nilze 
Carvalho, Ana Costa, Cláudio 
Jorge e Nego Álvaro como 
cantores, além de grandes 
instrumentistas. É um disco 
com instrumentação um 
pouco mais cheia, pois colo- 
quei cellos e flauta, além da- 
quela base que normalmen- 
te costumo colocar em meus 
trabalhos, ou seja, com mui- 
ta percussão”, detalha. 

O artista explica que seus 
álbuns são resultado de sua 
música, do que ele vive, das 
influências que recebe e do 
que adquire em sua cami- 
nhada. “Isso acaba desaguan- 


AO “BATUQUE COM O MAR” 


do nos meus arranjos e nas 
minhas composições. Então, 
uma coisa está sempre ligada 
à outra. Já tenho várias músi- 
cas prontas que entrarão em 
um próximo trabalho, que 
terá instrumentação diferen- 
te, mais enxuta, com a mú 
ca sendo gravada mais do jei- 
to que veio ao mundo, com 
mais perc o, porém com 
um violão mais acústico.” 

O músico diz que, quando 
compõe, geralmente a melo- 
dia vem antes da letra. 

“Até porque tenho uma 
história no meu caminho 
musical como instrumentis- 


eo 


sem lesões associadas, que 
nao realizam atividade física 
e com a estabilidade do joe- 
Iho preservada. Caso contrá- 
rio, a cirurgia é recomenda- 
da para reconstruir o liga- 
mento rompido, com baixa 
capacidade de cicatrizacao 
porsi só", diz o especialista. 

O médico explica que a 
cirurgia é pouco invasiva, 
por ser realizada por vi- 
deoartroscopia, e utiliza en- 
xertos de tecidos, como ten- 
does, retirados do próprio 
paciente para reconstrução 
do LCA. "Mas tào importan- 
te quanto a cirurgia é o pro- 
cesso de reabilitação pós- 
operatória, que, se realizada 
de maneira inadequada, po- 
de comprometer o sucesso 
do tratamento. Esse proces- 
so envolve, principalmente, 
sessões de fisioterapia, com 
foco, inicialmente, na recu- 
peração dos movimentos e, 
depois, no fortalecimento 
do ligamento” 


ta. E nesse caminho, paralela- 
mente, sempre compunha e 
escrevia letras para as mi- 
nhas músicas”, comenta. 

Já musiquei letras minhas 
e de parceiros também. Nor- 
malmente, uso o violão para 
compor. Já compus também 
como flautista. Teve coisas 
que vieram pelo caminho da 
flauta, mas que depois vi- 
raram canção com letra e tu- 
do”, revela. 


JAPÃO E ÁFRICA 


O nome “Tambor do mar”, 
conta PC, foi inspirado na via- 
gem que fez com Nilze Carva- 
lho para o Japão e África. 

“Lá, pude observar muita 
coisa. Sou de Angra dos Reis, 
então, essa coisa de batuque 
com o marestá ligada à minha 
vida”, comenta. 

A partir daí, PC Castilho 
encaminhou o tema aos par- 
ceiros.“Eles toparam na hora 
(a parceria), como Nei Lopes, 
com quem já toquei. Ele a 
bou fazendo uma letra em ci- 
ma desse tema e fiz a melo- 
dia. Essa parceria deu nome 
ao disco (Tambor do mar”. 
As letras de todas as músicas 
são voltadas para esse tema.” 


A boa notícia é que, hoje, 
com os avanços nas técnicas 
de cirurgia e reabilitação, 
grande parte dos pacientes 
consegue retornar à prática 
esportiva no mesmo nível 
de intensidade e performan- 
ce, o que não acontecia an- 
tes, quando muitas carreiras 
eram encerradas por esse ti- 
po de lesão. 

“Para isso, é fundamen- 
tal que o tratamento seja 
adequado e o retorno seja 
gradual, de acordo com a 
velocidade de reabilitação 
do paciente e sempre com 
liberação do médico. O 
tempo necessário para que 
o atleta retorne às ativida- 
des pode variar de acordo 
com cada caso, mas é im- 
portante que esse processo 
não seja apressado, pois re- 
tornar precocemente à prá- 
tica esportiva pode aumen- 
tar significativamente o ris- 
co de lesões no joelho”, fina- 
liza Marcos Cortelazo. 


A inspiração, afirma o artis- 
ta, além de “Vento leste”, vem 
da relação dele com a música 
afro-brasileira. 

“Falo afro-brasileira porque 
éa influência da música preta 
do Brasil, de Gilberto Gil, Mil- 
ton Nascimento, Dona Ivone 
Lara e tantos outros grandes 
compositores”, explica 

Quanto aos shows do no- 
vo disco — que tem dois cli- 
pes rodando no YouTube: 
“Tambor do mar" e “Luana”, 
PC Castilho diz que tem algu- 
mas apresentações marcadas 
no Rio de Janeiro. 

O cantor e compositor flu- 
minense informa que já está 
“cavando datas” para poder 
fazer outros shows de "Tam- 
bor do mar” pelo Brasil. E 


REPRODUÇÃO 


Fu casino 


“TAMBOR DO MAR” 

e Disco de PC Castilho 

e Pacific Sands Recordings 

e1Ofaixas 

«Disponível nas 
plataformas digitais 
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BUANA MUNDIAL 


Papa incentiva leitura 
de romances e poemas 


Em carta enviada a jovens padres, pontífice afirma 
que ler afasta “ideias obsessivas anômalas” e cita 
autores como Jorge Luis Borges, C.S. Lewis e Proust 


O papa Francisco encoraja jovens padres 
aler e revela seu gosto pelas grandes tragé- 
dias em uma carta publicada no último do- 
mingo (4/8) pelo Vaticano. 

"Como podemos falar ao coração dos ho- 
mens se ignoramos, relegamos ou nào valo- 
rizamos aquelas palavras com que queriam 
expressar e, por que nào, revelar o drama da 
sua própria vida e sentimento através de ro- 
mances e poemas?" destacou o pontífice em 
sua carta de 17 de julho aos futuros padres. 

No extenso texto, repleto de referências a 
escritores como C.S. Lewis, Marcel Proust, T. S. 
Eliot e Jorge Luis Borges, Francisco destacou "a 
importância da leitura de romances e poemas 
no caminho do amadurecimento pessoal”, 
crucial não só para quem ingressa no sacerdó- 
cio, mas para todos os cristãos. 

Observando que o apóstolo Paulo era um 
grande leitor, o papa Francisco afirmou que 
“encontrar um bom livro pode ser como um 
s que nos afasta de outras atividades que 
não nos fazem bem”. 

“A leitura pode abrir em nós novos espa- 
ços de internalização que nos impedem de 
nos fechar naquelas ideias obsessivas anó- 
malas que inevitavelmente nos perseguem”, 
acrescentou. 

“Um bom livro, pelo menos, nos ajuda a 
enfrentar a tempestade, até conseguirmos 
ter um pouco mais de serenidade”, escreveu 
o jesuíta argentino de 87 anos. 

Francisco lamentou o fato de a literatura 
não ser considerada essencial na formação 
de sacerdotes. Em um comentário pessoal, o 
pontífice lembrou ter ensinado literatura no 
ensino médio em uma escola jesuíta quan- 
do tinha 28 anos e de ter encontrado resis- 
tência por parte de alunos que não queriam 
ler determinadas obras. 

Argumentando que mesmo os textos di- 
fíceis ou enfadonhos têm valor, disse que as 
pessoas deveriam abordar a leitura com “a 
mente aberta e disposta a ser surpreendida”. 

“Eu, por exemplo, adoro artistas trágicos, 


PAPA FRANCISCO REVELA APREÇO POR OBRAS TRÁGICAS PORQUE SÃO “EXPRESSÃO DE NOSSOS DRAMAS” 


ALBERTO PIZZOLI/AFP 


“Eu, por exemplo, adoro 
artistas trágicos, porque 
todos pudemos sentir suas 
obras como nossas... 
Chorando pelo destino dos 
personagens, choramos 
no fundo por nós mesmos 
e pelo nosso próprio 

vazio e solidão” 


eec 
PAPA FRANCISCO 


porque todos pudemos sentir suas obras co- 
mo nossas, como expressão de nossos pró- 
prios dramas. Chorando pelo destino dos 
personagens, choramos no fundo por nós 
mesmos e pelo nosso próprio vazio, nossas 
próprias deficiências e nossa própria soli- 
dão”, enfatizou. 


HUMANIDADE 


Ver a vida através dos olhos de quem es- 
creve obras literárias leva a maior perspecti- 
va de humanidade, escreveu Francisco. 

"Submergimos na existência concreta e 
interior do verdureiro, da prostituta, da 
crianca que cresce sem os pais, da mulher do 
pedreiro ou da idosa que ainda acredita que 
encontrará o seu príncipe encantado”, enu- 
merou. "Talvez, durante a leitura, daremos 
conselhos aos personagens que mais tarde 
nos serão úteis”, destacou. (AFP) M 


ANTENA 


ESTADO DE MINAS 
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REPRODUÇÃO INTERNET 


e FLORBELA ESPANCA NO LETRA EM CENA 


A poetisa Florbela Espanca (1894-1930, foto), um dos mais importantes nomes da lite- 
ratura portuguesa do século 20, é a homenageada do projeto Letra em Cena desta ter- 
caffeira (6/8), às 19h, no Centro Cultural Unimed-BH Minas (Rua da Bahia, 2.244 — Lour- 
des). Autora de apenas duas antologias em sua breve vida de 36 anos — outros três livros 
só foram publicados após a sua morte —, a obra de Florbela será analisada pela profes- 
sora aposentada da Universidade Federal de Sergipe, a poeta Maria Lúcia Dal Farra, con- 
siderada referência internacional na obra da escritora portuguesa. Segundo Dal Farra, 
Florbela foi injustiçada durante décadas por causa de sua ousadia. “Foi a primeira mu- 
lher em língua portuguesa a declarar-se poeticamente em estado de cio. Acho que is- 
so é, pelo menos, o mínimo para que possamos nos interessar por sua obra”, declarou 
a professora. Suas publicações foram marcadas por temas como amor, erotismo e fe- 
minilidade. Além da intensa produção poética, a autora escreveu contos, traduziu obras 
literárias e colaborou com revistas femininas. A poetisa do Alentejo provocou, em sua 
época, olhares de desconfiança e preconceito da crítica, mas conquistou a admiração de 
seus pares. Fernando Pessoa a descreveu como “alma sonhadora /irmã gêmea da mi- 
nha!" Ingressos gratuitos, com retirada na plataforma Sympla. 


e CURTA CIRCUITO 


Aterceira sessão da Mostra de Cinema Nacional Curta Circuito será realizada nesta 
terça (6/8), às 19h, no Cine Humberto Mauro do Palácio das Artes (Av. Afonso Pena, 
1.537 — Centro). Serão exibidos dois filmes: uma cópia restaurada de “Os homens que 
eutive" (1973), dirigido por Tereza Trautman, considerado o primeiro longa ficcional no 
cinema moderno dirigido por uma mulher; e o curta documental “Maria Gladys, uma 
atriz brasileira” (1979), dirigido pela atriz e cineasta Norma Bengell. Tereza Trautman 
participará de bate-papo após a exibição junto da crítica de cinema Cecilia Barroso. O te- 
ma desta temporada da mostra é “Transgressoras brasileiras do cinema”. A programa- 
ção gratuita segue até 15 de outubro. Informações: www.curtacircuito.com.br. 


e KIKO FERREIRA E ZECA BALEIRO 


Já está rodando nas plataformas digitais o single "Atemporal", primeira parceria do mi- 
neiro Kiko Ferreira com o maranhense Zeca Baleiro. É a segunda faixa do álbum “Som vi- 
vo”, que reúne poemas musicados por diversos compositores, com canções compostas 
ao longo dos 42 anos de carreira literária do letrista, jornalista, radialista e crítico musi- 
cal nascido em BH. A música foi mixada e masterizada pelo cantor, compositor e diretor 
Sérgio Moreira, primeiro e mais constante parceiro de Ferreira. 
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e SAMUEL ROSA: TURNÉ EM BH 


"Samuel Rosa tour”, a nova turnê do ex-Skank, desembarca em BH com show inédito no 
Be Fly Hall (antigo Arena Hall), em 17 de agosto, às 22h. No repertório, algumas canções 
do novo álbum do artista (foto), “Rosa”, como o primeiro single, "Segue o jogo”, além de 
composições próprias que foram sendo lançadas durante os últimos 30 anos. Os in- 
gressos estão disponíveis na bilheteria local (Avenida Nossa Sra. do Carmo, 230, Savas- 
si) ou pelo Sympla. Valores: R$ 170 (front stage, 2º lote, meia social”, meia-entrada) ou 
R$ 340 (inteira); R$ 150 (3? lote, cadeira superior ouro, meia social", meia-entrada) ou 
R$300 (inteira); e R$ 130 (3? lote, cadeira superior prata, meia social”, meia-entrada) ou 
R$ R$ 260 (inteira). * Meia social mediante doação de 1kg de alimento não perecível. In- 
formações: (31) 972222424. 


LORENA DINI/DIVULGAÇÃO 


e HIP-HOP NO “TERÇA DA DANÇA” 


O Terça da Dança apresenta a quarta edição do “Agosto das deusas — Conexões”, 
que promove a cultura hip-hop com foco nas danças urbanas. A iniciativa, idealiza- 
da pelo coletivo de dança Crew UBDI e protagonizada exclusivamente por mulheres, 
conta com dois espetáculos: hoje (6/8), o grupo realiza a 3º Battle Dancehall, “bata- 
Iha” da popular dança jamaicana que mistura reggae e ritmos digitais. Já em 13 de 
agosto, será apresentada mostra de solos das artistas do coletivo e de convidadas. 
As duas apresentações acontecem às 19h, no Teatro Marília (Avenida Alfredo Bale- 
na, 586- Santa Efigênia). Ingressos gratuitos, com retirada pelo Sympla ou na bilhe- 
teria local, duas horas antes do início dos espetáculos. 
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aminhos cruzados 


Mostra no Museu Mineiro aposta no diálogo do tradicional acervo da instituição 
com autores que desenvolvem trabalhos de arte contemporánea em BH 


TR 


i : 


PASSADO E PRESENTE DIALOGAM POR MEIO DA INTERAÇÃO ENTRE 
PEÇAS DA COLEÇÃO DO MUSEU MINEIRO COM CRIAÇÕES DO SÉCULO 21 


arcelo Drummond conta que durante seu 
doutorado em Barcelona, na Espanha, a expe- 
riência em ateliês abertos lhe chamou a aten- 
ção. De volta a Belo Horizonte em 2014, já dou- 
tor em tipografia popular brasileira, ele e a 
companheira, a artista plástica Nydia Negro- 
monte, criaram espaço parecido com aqueles 
frequentados pelos dois na capital català. 
Situado numa casa dos anos 1920, no Bair- 
ro Santa Efigênia, o Espai Ateliê é o local onde 
Marcelo e Nydia desenvolvem pesquisas e 
oferecem atividades multidisciplinares. O es- 
paco acolhe novos artistas, proporciona 


2. A^! e 


'ABALHO DE GABRIEL LOPO, ARTISTA LIGADO AO ESPAI ATELIÊ, QUE FUNCIONA NO BAIRRO SANTA EFIGÊNIA E COMEMORA 10 ANOS EM 2024 


FOTOS: LARISSA CAMPELLO [DIVULGAÇÃO 
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acervo, onde os curadores conheceram obras 
pertencentes à coleção do estado. 

“Tivemos a grande ideia de fazer algo a 
partir do próprio Museu Mineiro, pensando 
no que ele traz para a gente. Entramos den- 
tro do acervo de modo a tentar encontrar ali 
a resposta para nossa curadoria”, explica Ra- 
chel."O museu tem grande número de obras 
que vêm principalmente de doações. A 
maioria delas nunca foi exibida” 


| ne Adupla optou, então, por trabalhos inédi- 
^ tos pertencentes ao Museu Mineiro. Cinco 
| jet obras do acervo funcionaram como uma es- 


acompanhamento e orientação a projetos li- 
gados à arte contemporânea, além de pro- 
mover oficinas, workshops, lançamentos de 
livros e exposições. 

Comemorando os 10 anos de atividades 
do ateliê, o casal desenvolve ações em espa- 
ços públicos da capital. No primeiro semes- 
tre, o Museu Mineiro abrigou a exposição 
“Anti-Vórtex”, com trabalhos de Avilmar Ma- 
ria, residente do Espai. Agora é a vez da cole- 
tiva "Sobre isto, sobretudo sobre tudo isso”, 
que fica em cartaz até 14 de setembro. 


TRADIÇÃO E NOVIDADE 


A mostra se propõe a criar diálogos entre 
obras de cerca de 150 autores que passaram 
pelo Espai e o acervo do museu. A exposição 
reúne 30 trabalhos, que vão de peças históri- 
cas de Schwanke, Irma Renault, Zizi Sapateiro, 
Celso Renato e Jarbas Juarez a produções con- 
temporâneas de Barbara Macedo, Chico Re- 
zende, Gabriel Lopo, Maria Mendes, Maria Pal- 
meiro, Ricardo Burgarelli e Xikao Xikão. 

“A coletiva é um cruzamento entre o acer- 
vo do Museu Mineiro e a grande rede de artis- 
tas que construímos ao longo dos 10 anos no 
Espai", explica Marcelo Drummond, que divi- 
de a curadoria com Rachel Cecília de Oliveira, 
professora de teoria crítica e história da arte na 
Escola de Belas-Artes da UFMG. “Convidei Ra- 
chel porque o Espai tem como característica a 
construção de redes colaborativas”, observa. 

No início, decidir o recorte curatorial da 
mostra foi um desafio devido à dimensão do 
museu, bem mais ampla do que o ateliê. A de- 
limitação surgiu a partir da visita técnica ao 


eo 


pécie de matriz, direcionando a escolha dos 
artistas ligados ao atelié."A exposicào é uma 
via de mão dupla: artistas da coleção do Mu- 
seu Mineiro dialogam com os artistas do Es- 
pai”, observa Marcelo Drummond. 

“A maioria dos artistas da coleção do museu 
édos anos 1980, com trajetórias longas, muitos 
deles já falecidos, emblemáticos para a arte mi- 
neira. Os artistas do Espai são jovens contem- 
porâneos. Há uma questão temporal e geracio- 
nal em proporo diálogo entre autores dos anos 
1980 e de 2024”, completa o curador. 

Mostra diversa, “Sobre isto, sobretudo so- 
bre tudo isso” reúne várias linguagens: dese- 
nho, pintura, fotografia, instalação, objeto e 
performance. De acordo com Rachel de Oli- 
veira, o espectador é desafiado a estabelecer 
diferentes relações com o que está exposto. 

“A partir de aproximações, mas principal- 
mente fricções entre as obras do museu e os 
artistas do Espai, fomos organizando e con- 
cretizando a exposição. As aproximações 
não são necessariamente por semelhança, 
mas muito mais pelo que essas relações le- 
vam a pensar, pelo que elas permitem ao 
processo de criar narrativas a partir de obras 
de arte”, comenta. 


ACOLHIMENTO 


As comemorações dos 10 anos do Espai 
prosseguem nos próximos meses, com ofi- 
cinas, cursos, novas exposições e residén- 
cias artísticas. 

Marcelo Drummond destaca também 
queoatelié funciona como espaço de acolhi- 
mento não apenas para artistas profissio- 
nais, mas para qualquer pessoa interessada 
em ter experiência com arte contemporá- 
nea. "Desenvolvemos atividades que envol- 
vem profissionais de outras áreas, como mé- 
dicos, advogados e professores”, informa. E 


“SOBREISTO, SOBRETUDO SOBRE TUDO ISSO” 
Exposição coletiva de artistas do Ateliê Espai. Em 
cartaz até 14 de setembro, no Museu Mineiro 
(Avenida João Pinheiro, 342, Lourdes). Visitação de 
terça a sexta, das 12h às 19h; sábado, domingo e 
feriado, das 11h às 17h. Entrada gratuita. 
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Caçulinha fez história na TV 


Maestro do “Domingão do Faustão” trabalhou por 60 anos na televisão. Passou 
pela Globo, Record, Bandeirantes e Gazeta, além de tocar com estrelas da MPB 


WANIA CORREDO/AG/22/3/99 


CACULINHA NA FESTA DE 10 ANOS DO PROGRAMA “DOMINGÃO DO FAUSTÃO”, EM 1999, CUJA TRILHA SONORA COMANDOU POR DUAS DÉCADAS. MÚSICO MORREU ONTEM, EM SÃO PAULO 


O compositor, maestro e instru- 
mentista Rubens Antônio da Silva, co- 
nhecido como Caçulinha, morreu na 
madrugada de ontem, aos 86 anos. 
Conhecido por fazer a trilha do pro- 
grama “Domingão do Faustão” por 
mais de duas décadas, ele se recupera- 
va de um infarto, há 10 dias, no Hos- 
pital Sancta Maggiore, em São Paulo. 

“Uma vida de dedicação à música 
popular brasileira. O maestro, com ou- 
vido absoluto, tocou com os grandes 
artistas, gravou mais de 30 discos, di- 
vertiu muita gente por 60 anos na tele- 
visão e deixa um legado imenso de 
amor à arte”, afirmou nota publicada 
no perfil do artista nas redes sociais. 


FAMÍLIA SERTANEJA 


Nascido em Piracicaba, no interior 
paulista, em 1938, Rubens Antônio 
foi criado em familia musical. O pai, 
Mariano de Silva, formou com o ir- 
mão Caçula a primeira dupla serta- 
neja a gravar disco no Brasil. Após o 
tio desistir da carreira para se dedicar 
à fazenda, pai e filho formaram o duo 
Mariano e Caçulinha. 

Aos 8 anos, Caçulinha tocava acor- 
deom e já exibia ouvido absoluto, ca- 
paz de identificar ou recriar qualquer 
nota mesmo sem tom de referência. 


DE ÓCULOS 


Caçulinha foi velado ontem, no 
Cemitério São Paulo, usando óculos. 
Andrea Cavalheiro, sobrinha dele, 
contou ao site Uol que o tio 
colecionava o acessório. “Já que ele 
gostava tanto, deixa ele ir com seus 
óculos, essa característica dele. Então, 
ele será enterrado com óculos”, 
afirmou Andrea. 


Aos 20, ele se apresentava- ao piano, 
violão, acordeom e escaleta na noite 
da capital paulista. 

Foram mais de 30 discos gravados — 
o primeiro solo em 1959; o último, em 
2019, para celebrar os 60 anos de carrei- 
ra na música e na televisão -, além de 
colaborações com nomes como Luiz 
Gonzaga (na música “Sabido”. Caculi- 
nha acompanhou Dominguinhos, 
Gonzaguinha, Roberto e Erasmo Car- 
los, João Gilberto, Simonal, Chico Buar- 
que, Caetano Veloso, Gal Costa, Maria 
Bethânia e Milton Nascimento. 

Antes do programa “Domingão 
do Faustão” (Globo), no qual traba- 
lhou por 20 anos, fez extensa carreira 
na TV. Na década de 1960, foi contra- 
tado pela Record para para participar 
do "Fino trato", atração apresentada 
por Elis Regina e Jair Rodrigues. Na 
emissora, faria ainda "Esta noite se 
improvisa" e "Bossaudade". 

Nos anos 1980, foi para a Bandei- 
rantes com "Caculinha entre ami- 
gos”, seguido do "Perdidos na noite”, 
apresentado por Fausto Silva. A par- 
ceria se estenderia com a ida do apre- 
sentador para a Globo, a partir de 
1989. Caculinha permaneceu no pro- 
grama até 2009, quando foi demitido 
após fazer críticas sobre a atração ao 
próprio Faustão. 

Em entrevista no “Programa do 


E 


Gugu” (Record), o músico negou atri- 
to com o amigo. “Mentira, não teve 
briga nenhuma. Tem ponto de vista. 
Você discute. Eu mostrei pra ele al- 
guns pontos de vista e ele falou: Nào, 
Caçula, não me interessa isso aí. En- 
tão são pontos de vista, entendeu?” 

Caçulinha garantiu que os dois con- 
tinuaram amigos. “Não tem mágoa. 
Mágoa por quê? Se nós fomos juntos 
pra TV Globo, deu certo. Frequento a 
casa dele, (a) todas as pizzas eu vou, al- 
moço uma vez por mês (com ele). Ele 
seguiu a vida dele e eu sigo a minha” 

Na Globo, de onde seria desligado 
em 2014, Caçulinha fez músicas inci- 
dentais no “Sai de baixo”. De lá, foi pa- 
ra a Gazeta, acompanhando Ronnie 
Von no programa "Todo seu". Deixou 
a emissora paulistana em 2019. 

Fausto Silva destacou ontem a im- 
portância de Caçulinha, “um cara que 
trabalhou com Tony Bennett, Rober- 
to Carlos, Elis Regina, Elizeth Cardoso, 
Angela Maria, Cauby Peixoto”, 

O primeiro contato deles ocorreu 
em 1965."Eu o conheci apresentando 
um programa de rádio chamado Rá- 
dio Baile, em Campinas. Desde lá tive- 
mos a convivência absurda de viajar 
junto, de dividir a vida junto, de curtir 
os altos e baixos da vida. Foi um pra- 
zer ter trabalhado com ele”, afirmou. 
(Henrique Artuni e Folhapress) lii 
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PROBLEMAS DE LÓGICA 
PICOLÉ www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 


Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica. 


Escreva o nome de cada figura na direção indicada pela seta. 
Um nome já está escrito como exemplo, 


Pipas 
no ar 


Geraldo e mais dois 
amigos aproveitaram 
uma tarde em que 
ventava e colocaram 
suas pipas no alto. 
Cada pipa tinha 
uma cor diferente. 
Considerando as 
dicas, descubra o 
nome ea idade de 
cada garoto, assim 
como a corde sua 
pipa. 
1. A pipa de Ivo é 
vermelha. 


2. O garoto de 11 
anos tem uma pipa 
preta. 


| Cordapipa | Idade — | 5 franciscotem12 
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bancas c fivrarias! 
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A polarizacao política do país, infelizmente, 
afetou em cheio o CFM, com 
graves consequéncias para a saüde 


da nossa população 


MÉDICO, INFECTOLOGISTA E EPIDEMIOLOGISTA, ESCRITOR E POETA, AUTOR DO LIVRO "TEMPO SEM TEMPO" (EDITORA AUTÊNTICA). 


Tempestade perfeita: o que a pandemia ensinou sobre a prática médica 


Hoje é um dia muito im- 
portante para toda a comu- 
nidade médica do país 
também para a população 
brasileira. Começamos as 
eleições para eleger os no- 
vos delegados do Conselho 
Federal de Medicina (CEM). 
Trata-se de um órgão fun- 
damental que regulamenta 
a profissão médica no país 
e influencia as políticas de 
saúde a serem implemen- 
tadas pelo governo. 

Nos últimos 4 anos, a po- 
larização política do país, 
infelizmente, afetou em 
cheio o CFM, com graves 
consequências para a saúde 
da nossa população. A con- 
taminação política do ór- 
gão durante o período mais 
crítico da pandemia acabou 
por comprometer o caráter 
ético-regulatório e científi- 
co do órgão e macular a já 
combalida imagem de toda 
a categoria médica perante 
a população brasileira. 

No sentido de esclarecer 
a importância dessas elei- 
ções, vou replicar aqui o ex- 
celente texto escrito pelos 
colegas Tazio Vanni e Julival 
Fagundes Ribeiro de Brasí- 


lia e Rodrigo Caprio Leite de 
Castro da UFRGS. 

"A pandemia de Covid- 
19 foi uma das maiores c 
ses sanitárias já enfrentadas 
pela humanidade. Nesse 
momento, foi alarmante a 
magnitude em que se ob- 
servaram médicos reco- 
mendando tratamentos 
sem eficácia ou segurança, 
bem como disseminando 
informações falsas sobre 
vacinas. No Brasil, a CPI da 
Covid-19 foi importante pa- 
ra responsabilizar alguns 
indivíduos que vinham 
promovendo essas práticas. 
Entretanto, pouco se discu- 
tiu sobre as condições que 
geraram a “tempestade per- 
feita” que foi a pandemia. 

Apesar de a pandemia 
ter notabilizado práticas de 
ética e base científica ques 
tionáveis, antes dela já 
observavam médicos reco- 
mendando procedimentos 
estéticos sem questionar 
sua segurança, promoven- 
do tratamentos sem estu- 
dos clínicos, expondo ima- 
gens de pacientes sem au- 
torização, favorecendo me- 
dicamentos da indústria 


farmacêutica em troca de 
benefícios, etc. Se a fre- 
quéncia dessas práticas era 
grande antes da pandemia, 
com a crise da Covid-19 elas 
convergiram em um tsuna- 
mi e, a fiscalização pelos 
conselhos profissionais e 
autoridades sanitárias, nào 
foi capaz de impedir danos 
no curto e longo prazo. 
Desconsiderando as eta- 
pas necessárias para o de- 
senvolvimento de novos 
medicamentos, alguns pre- 
tensos pesquisadores bus- 
caram caminhos perigosos. 
Um estudo francés ganhou 
uma notoriedade perversa 
no início da pandemia ao 
fazer extrapolacoes pouco 
realistas sobre o efeito da 
hidroxicloroquina em pa- 
cientes com Covid-19. In- 
fluenciados por ideais polí- 
ticos e sob a égide da "auto- 
nomia médica”, surgiram 
facções que promoveram o 
tratamento precoce com 
hidroxicloroquina, inclusi- 
ve em crianças e gestantes. 
Infelizmente, ainda hoje 
não temos estimativas ofi- 
ciais do número de pessoas 
que morreram devido a tra- 


tamentos ineficazes e inse- 
guros para covid-19. 

No longo prazo, a pan- 
demia também fraturou 
pilares importantes da 
saúde pública. O Programa 
Nacional de Imunizações 
foi um dos pilares que 
mais sofreu com a infode- 
mia de fake news. É difícil 
estimar o número de pes- 
soas que morreram em de- 
corrência de não terem se 
vacinado contra a Covid- 
19 por convicções cons- 
truídas a partir dessas in- 
verdades, mas provavel- 
mente não foram poucas. 
Também se investiga a hi- 
pótese de que a campanha 
contra as vacinas de covid- 
19 tenha afetado a credibi- 
lidade de outras vacinas de 
forma duradoura. 

Além do profundo im- 
pacto na saúde, a pandemia 
teve grande repercu: 
cial que será sentida por 
muitos anos, o que os pes- 
quisadores da Academia 
Britânica têm chamado de 
"década do Covid-19". Du- 
rante a pandemia, a tecno- 
logia contribuiu para queas 
relacoes sociais sobrevives- 


sem à distância, mas tam- 
bém fortaleceu o hábito de 
compartilhar informações 
sem a devida reflexão, o 
que ainda permeia as rela- 
ções sociais. Tanto as políti- 
cas públicas equivocadas 
quanto o aluviao de fake 
news minaram a confiança 
nas instituições governa- 
mentais, que até hoje não 
foi restabelecida. 
Entramos nesta década 
com a pandemia nos lem- 
brando quão frágil pode 
ser o progresso. De acordo 
com as Estatísticas de Saú- 
de Mundial 2024 da OMS, a 
expectativa de vida nas 
Américas caiu em quase 3 
anos entre 2019 e 2021. Se 
não fosse pela ciência e a 
ética, que possibilitaram o 
desenvolvimento de trata- 
mentos e vacinas seguras e 
eficazes, o retrocesso seria 
ainda maior. Não é por 
acaso que Hipócrates, ao 
introduzir o raciocínio ló- 
gico à experiência clínica, 
criou a base da medicina 
moderna. Entretanto, 
atualmente, na formação 
dos profissionais da área 
da saúde, faltam espaços 
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que promovam o raciocí- 
nio científico e a ética. Em 
situações de grande incer- 
teza, como a que observa- 
mos no início da pande- 
mia, o raciocínio erístico 
(ou seja, inferências egoís- 
tas para gratificações he- 
dônicas) é uma forma ins- 
tintiva de reagir, mas rara- 
mente constrói soluções 
efetivas para uma crise. 

Se buscamos uma socie- 
dade mentalmente sadia, 
precisamos lidar com as ar- 
madilhas dopaminérgicas 
das mídias sociais e os 
comportamentos aberran- 
tes que promovem. Como 
Homo sapiens, devemos 
ser capazes de ressignificar 
as gratificações contempo- 
râneas e coibir práticas an- 
tiéticas. É estratégico forta- 
lecer associações e conse- 
lhos profissionais, bem co- 
mo garantir sua atuação 
junto às instituições gover- 
namentais para protegê- 
las de devaneios políticos 
desastrosos. Mais impor- 
tante do que prever quan- 
do será a próxima pande- 
mia, é aprender com o que 
aconteceu. 


sinatura por qualque 
de Atendimento 
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— PREMIUM 


Depois de uma primeira incursao 
no segmento de elétricos com a linha 
— 


Bolt, a Chevrolet volta a oferecer um 
veículo de propulsao "verde" no Bra- 
sil: o Blazer EV. O modelo, porém, es- 


tá em um patamar superior de mer- Chevrolet Blazer EV chegará ao mercado em setembro 


cado, em todos os sentidos, incluindo 2 é 

porte, equipamentos e... preço. O fa- com proposta sofisticada, de olho em consumidores de 
bricante ainda não revelou qual será s "ge - " 

o valor de compra, informação que só a Ito poder aquisitivo, mas preco nao foi revelado 
será divulgada em setembro, quando 

a novidade chegará ao mercado. Po- 

rém, antecipou que mira em produ- 

tos de marcas premium. Assim, é de 

se esperar algo, na melhor das hipó- 

teses, na casa dos R$ 300 mil. 


MODELO TEM DESENHO COM 

P» LINHAS ESPORTIVAS, TRAZENDO 
FARÓIS E LANTERNAS EM LED, ALÉM 

DE DEFLETOR DE AR NA TRASEIRA 


E. FOTOS: CHEVROLET DIVULGAÇÃO 


Vr 1 


Pois é, nào será um automóvel com grande vo- 
lume de vendas. O Chevrolet Blazer EV foca em um 
püblico com elevado poder de compra, até porque 
sào esses consumidores que tém se interessado 
mais pelos carros elétricos, ainda inacessíveis para 
o püblico geral. Assim, o modelo chegará ao pais na 
versão única RS, com visual mais esportivo, que in- 
clui rodas de 21 polegadas e muitos equipamentos. 

O Chevrolet Blazer EV vem com teto solar pano- 
râmico, sistema de som premium da marca Bose 
com oito alto-falantes e um pacote completo de as- 
sistentes à condução, que inclui alertas de ponto ce- 
go com correção ativa e capacidade de detectar ci- 
clistas, alertas de tráfego cruzado na traseira e na 
dianteira, controlador adaptativo da velocidade de 
cruzeiro e visão em 360 graus com imagens proje- 
tadas no retrovisor interno. Opcionalmente, o fa- 
bricante oferecerá a blindagem da carroceria, com 
garantia de fábrica: é outro indício do posiciona- 
mento de topo no mercado. 


AUTONOMIA E MECÂNICA 


A plataforma do Chevrolet Blazer EV é a Ultium, 
usada nos novos carros elétricos da GM. A bateria, 
com 102kWh de capacidade, fica posicionada entre 
os eixos, sob o assoalho, como é de praxe nesse ti- 
po de veículo. O motor de tração movimenta o ei- 
xo traseiro e desenvolve 347cv de potência, além de 
449kgfm de torque. O fabricante anuncia acelera- 
ção de zero a 100km/h em 5,8 segundos e velocida- 
de máxima de 190km/h. 

Item fundamental em qualquer carro elétrico, a 
autonomia do Chevrolet Blazer EV é de 481 quiló- 
metros, já no padrão brasileiro do Inmetro. De acor- 
do com o fabricante, em um carregador ultrarrápi- 
do, bastam 40 minutos para atingir 80% do nível de 
carga da bateria. O procedimento pode ser realiza- 
do em até 22kW em corrente alternada (AC) e em 
190kW em corrente contínua (DC). 


COMO É O CHEVROLET BLAZER EV? 


Externamente, o modelo chama a atenção pe- 
la carroceria que, apesar de seguir o estilo SUV, é 
relativamente baixa, com 1,65m de altura. No 
mais, o modelo é corpulento, com 4,88m de com- 
primento, 1,98m de largura e 3,09m de distá 
entre-eixos. Chama atenção, na dianteira, a fita de 
LEDs que une os faróis e perpassa pelo logotipo 
do fabricante, também iluminado. Além disso, o 
design vincado e recortado é agressivo e, ao mes- 
mo tempo, harmonioso. O próprio fabricante as- 
sumiu que não quis projetar um carro elétrico 
com estilo minimalista. 


FOTOS: CHEVROLET/ DIVULGAÇÃO 


O UTILITÁRIO-ESPORTIVO MÉDIO ELÉTRICO TEM 4,88M DE COMPRIMENTO, 3,09M DE DISTÂNCIA ENTRE-EIXOS, 1,65M DE ALTURA E 1,98M DE LARGURA 


E 
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O interior do Chevrolet Blazer EV tem ares tec- 
nológicos, a começar pela central multimídia: além 
de uma enorme tela de 17,7 polegadas, o aparelho 
traz a ferramentas Google Bult-in, com grande ní- 
vel de conectividade, tal qual na caminhonete Sil- 
verado. Como já é de praxe nos veículos da marca, 
ela se integra ao quadro de instrumentos, cuja tela 
tem 11 polegadas e também é personalizável. O 
motorista, que se senta em um banco confortável e 
encontra ergonomia correta, pode ajustar também 
a iluminação interna ao próprio gosto: são nada 
menos que 26 cores disponíveis. 

Além do mais, o veículo é muito espaçoso, inclu- 
sive no banco traseiro: é grande por fora e por den- 
tro, portanto. O acabamento também está à altura 
das pretensões do Chevrolet Blazer EV no mercado 
brasileiro. Painel e portas dianteiras são acolchoa- 
dos, enquanto os difusores de ar exibem material 
metalizado. A reclamar, só da ausência de material 
macio ao torque na porção superior da forração das 
portas traseiras e do revestimento dos bancos, que 
mesclam suede e vinil, um material sintético que 
imita couro. São detalhes, mas, a depender do preço 
cobrado pelo SUV elétrico, podem fazer a diferença. 


NA PISTA COM O SUV ELÉTRICO 


Em movimento, não há o que criticar. É verda- 
de que o contato com o Chevrolet Blazer EV foi cur- 
toe superficial: apenas algumas voltas no autódro- 
mo da fazenda Capuava, em Campinas (SP). Muito 
diferente, portanto, de uma situação normal, de dia 
a dia, em vias públicas. De qualquer modo, o SUV 
causou uma ótima impressão. O modelo mostrou 
acelerações fortes típicas dos carros elétricos mais 
potentes, em função, principalmente, do torque 
entregue de modo imediato. 

Nas curvas, o SUV elétrico permaneceu absolu- 
tamente estável, graças à combinação de bitolas 
largas e centro de gravidade baixo, em função das 
baterias posicionadas sob o assoalho. Há ainda 
quatro modos de condução: normal, esportivo, 
neve e configurável. Esse último permite que o 
motorista customize desde a assistência elétrica 
da direção até o efeito regenerativo da bateria, que 
faz com que o veículo freie quando o motorista ti- 
ra o pé do acelerador. 

Qualidades, o Chevrolet Blazer EV tem. Resta sa- 
berseele terá preco competitivo, fator determinan- 
te para o sucesso de qualquer produto. Se o valor 
de compra nao se distanciar muito a casa dos RS 
300 mil, pode ser que ele conquiste os consumido- 
res interessados em adquirir um carro elétrico 
mais sofisticado. E 


* Jornalista viajou a convite da General Motors 
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MULHERES RECEBEM 40 MEDIDAS 
PROTETIVAS POR DIA EM BH 


Número reflete quadro de violência doméstica responsável por 27.410 registros em 
Minas em 2023. Em operação policial ontem, seis homens foram presos na capital 


CLARA MARIZ 


Ao menos 40 mulheres recebem medida 
protetiva por dia em Belo Horizonte. Os da- 
dos refletem a situação da violência contra 
a mulher, não só na capital, mas em todo o 
estado. Conforme dados do Anuário Brasi- 
leiro de Segurança Pública, Minas Gerais é< 
segunda unidade federativa com mais casos 
de violência doméstica, com 27.140 regis- 
tros em 2023. Ontem, a Polícia Civil defla- 
grou a Operação Shamar, na qual foram 
cumpridos mandados de prisão e de busca 
eapreensão de ocorrências de violência em 
que mulheres foram vítimas, Seis homens 
foram presos nas regiões Leste, Centro-Sul e 
Barreiro da capital. 

A ação foi realizada com apoio da Secreta- 
ria de Estado de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp) e faz parte de uma mobilização na- 
cional do Ministério da Justiça. Até as 10h de 
ontem, nove mandados de prisão e 19 de 
busca e apreensão haviam sido cumpridos. 
Entre os que foram detidos estava um ho- 
mem, de 58 anos, com condenações por ho- 
micídio e envolvimento no tráfico de drogas. 
Encontrado na Região do Barreiro, ele era 
procurado por tentativa de feminicídio. 

Em 2023, segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, 168 mulheres foram víti- 
mas de homicídio qualificado em razão do 
gênero. Em comparação ao ano anterior 
houve queda de 13%, na época foram regis- 
trados 194 ocorrências do tipo. No entanto, 
os casos de feminicídio e homicídios, em que 
a vítima é uma mulher, aumentaram no úl- 
timo ano, com 183 e 323 crimes e crescimen- 
to de 4,5% e 2,2%, respectivamente. 

Durante a Operação Shama, a Polícia Civil 
de Minas Gerais ainda fiscalizou o cumpri- 
mento de medidas protetivas. De acordo 
com a delegada Danúbia Quadros, da Dele- 
gacia Especializada em Atendimento à Mu- 
lher, ao Idoso e à Pessoa com Deficiência e Ví- 
timas de Intolerância (Demid), as equipes es- 
tiveram em residências de mulheres que 
tém o documento de proteção para verificar 
se os agressores estão respeitando as deter- 
minacoes judiciais. 


POLICIAIS 


PCMG/ DIVULGAÇÃO 


CIVIS DURANTE A OPERAÇÃO SHAMAR, QUE CUMPRIU MANDADOS DE PRISÃO E DE BUSCA E 


APREENSÃO RELACIONADOS A OCORRÊNCIAS DE VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES 


Danúbia explica que a fiscalização não é 
capaz de acompanhar todas as medidas pro- 
tetivas expedidas pela Justiça e, por isso, é fei- 
to um filtro dos casos mais graves e corri- 
queiros. Em coletiva de imprensa, a delega- 
da afirmou que, por dia, em média, são fei- 
tos 40 pedidos de medida protetiva em de- 
corrência de violência doméstica nas delega- 
cias e unidades especializadas de BH. Mesmo 
com o número alto, a servidora acredita que 
há subnotificação, uma vez que nem todas 
as vítimas denunciam seus agressores. 


IMPORTÂNCIA DA DENÚNCIA 


Como os agentes não conseguem acom- 
panhar todos os casos em que as protetivas 
são necessárias, a Polícia Civil reforça a neces- 
sidade de que as vítimas procurem os órgãos 
de segurança pública caso haja descumpri- 


mento do afastamento imposto. A chefe da 
Delegacia Especializada em Atendimento à 
Mulher enfatiza que não é necessário que ha- 
ja uma nova agressão ou ameaça para que as 
determinações judiciais impostas pelo docu- 
mento sejam descumpridas. Conforme Da- 
núbia, qualquer tipo de contato, seja físico ou 
virtual, como por exemplo por mensagem, 
já configura crime e pode resultar em prisão 
preventiva ou em flagrante, 

“É importante a gente destacar o descum- 
primento de medida protetiva, porque é exa- 
tamente o que vai dar efetividade ao que a 
Lei Maria da Penha trouxe de mais urgente. 
Não basta só a mulher procurar a delegacia, ¿ 
Casa da Mulher, relatando uma violência psi- 
cológica, uma violência física. (...) Muitas mu- 
lheres acham que apenas vir à delegacia uma 
vez já resolve a situação. Não havendo des- 
cumprimento, ela tem que nos relatar nova- 
mente”, reforça a delegada. 

Segundo o Tribunal de Justiça de Minas 


E 


“É importante a 
gente destacar o 
descumprimento de 
medida protetiva, 


porque é 
exatamente o que 
vai dar efetividade 
ao que a Lei Maria 
da Penha trouxe de 
mais urgente” 


ADRE 

DANÚBIA QUADROS 

Delegada especializada em 
Atendimento à Mulher, ao Idoso e 
à Pessoa com Deficiência e Vítimas 
de Intolerância (Demid) 


Gerais, de janeiro a junho deste ano foram 
expedidas 32.217 medidas protetivas no es- 
tado. Comparado ao mesmo período do 
ano passado, quando foram registrados 
61.750 determinações, houve queda de 
47,876 dos pedidos. 

Em Belo Horizonte, as vítimas de violén- 
cia doméstica podem contar com a Casa da 
Mulher Mineira -localizada na Avenida Au- 
gusto de Lima, 1.845 — e com a Delegacia Es- 
pecializada de Atendimento à Mulher 
(Deam) - na Avenida Barbacena, 288. Além do 
atendimento presencial nas unidades poli- 
ciais, outro canal de registro é a Delegacia 
Virtual. Os casos ainda podem ser denuncia- 
dos via disques 180 ou 181. I 
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OROPOUCHE AVANÇA NO 
PAÍS CERCADA DE DÚVIDAS 


Com 7.497 casos no Brasil, 151 deles em 
Minas, arbovirose intriga cientistas. 
Gravidade, risco fetal, efeitos no cérebro, 
potencial epidêmico e imunidade estão 
entre as questões ainda em análise 


CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA / DIVULGAÇÃO 


O MOSQUITO CULICOIDES PARAENSIS, CONHECIDO COMO MARUIM, É UM 


DOS VETORES DO VÍRUS QUE PROVOCA A FEBRE OROPOUCHE 


asos de febre oropouche avançam 

no país e, com eles a preocupação e 

as dúvidas que cercam a doença, es- 

pecialmente depois de a primeira 

morte fetal ter sido confirmada pe- 
lo Ministério da Saúde, no sábado. O caso 
aconteceu em Pernambuco e foi confirmado 
a partir de exames em uma gestante de 30 se- 
manas que descartaram outras hipóteses, in- 
formou a pasta. De acordo com dados divul- 
gados ontem no Painel de Arboviroses do ór- 
gão federal, até o dia 4 um total de 7.497 casos 
da doença foram detectados em todo o país 
151 deles em Minas Gerais. Além da morte fe- 
tal, há dois óbitos confirmados, na semana 
passada, de mulheres do interior da Bahia. O 
Ministério da Saúde afirmou que elas tinham 
menos de 30 anos, não possuíam comorbida- 
des e tiveram sinais e sintomas semelhantes 
a um quadro de dengue grave. 

Segundo os dados do painel, até o dia 5 a 
doenca nào havia sido detectada somente 
no Distrito Federal, em Goiás, no Rio Gran- 
de do Norte e no Rio Grande do Sul. O Ama- 
zonas estava na dianteira, com 3.227 casos, 
seguido por Rondônia (1.709), na Região Nor- 
te, e Bahia (842), no Nordeste. No Sudeste, o 
líder é o Espírito Santo, com 432 casos, segui- 
do por Minas Gerais, com 151. Em todo o ter- 
ritório das Américas, a Organização Pan- 
Americana de Saúde (Opas), ligada à OMS) 
emitiu um alerta no sábado mencionando 


um elevado risco à saúde pública do vírus. 

A febre oropouche é uma doença viral 
transmitida principalmente por mosquitos 
do gênero Culicoides paraensis (diferente do 
Aedes aegypti, transmissor da dengue e chi- 
kungunya).O primeiro caso de vírus oropou- 
che em humanos foi detectado na cidade que 
deu nome à doença, em 1955, em Trinidad e 
Tobago. Cinco anos depois, em 1960, o vírus 
foi isolado pela primeira vez no Brasil de um 
bicho-preguiça (Bradypus tridactylus) na Re- 
gião Norte. 

Embora os sintomas sejam parecidos com 
a dengue - dores no corpo, dores nas articula- 
ções, febre repentina, sintomas gastrointesti- 
nais como diarreia e vômito -, cerca de um 
sexto (15,5%) dos pacientes reportam sinais 
hemorrágicos, e 6 em cada 10 podem tera re- 
corrência dos sintomas até quatro semanas 
após a infecção inicial. 

A única forma de prevenção da febre oro- 
pouche é o uso de repelentes e proteção con- 
tra o vetor. Não há atualmente vacinas dispo- 
níveis nem tratamento antiviral específico. 

No último dia 1º, o pesquisador do depar- 
tamento de microbiologia e imunologia da 
Escola de Medicina da Universidade de Texas 
(EUA), Eduardo Jurado-Cobena, publicou um 
artigo no periódico científico Zoonoses onde 
lista o que se sabe e o que ainda falta saber so- 
bre o oropouche. Veja abaixo algumas das 
questões ao lado. (Folhapress) E 


E 


CINCO PERGUNTAS SOBRE A FEBRE 


us Quão graves são os sintomas de oropouche? 


* Segundo o Ministério da Saúde, a febre oropouche tem sintornas parecidos com dengue e chikungunya. 
O quadro clínico agudo pode evoluir para febre súbita, dor de cabeça, dor muscular e dores nas articulações, 
além de tontura, calafrios, fotofobia (aversão à luz), náuseas e vômitos. 


= Sintomas mais graves, como hemorragias, petéquias (manchas causadas por sangramentos sob a pele) 
e o sangramento gengival e uterino, foram registrados durante surtos no Peru e no Brasil. Há também 
evidências limitadas de hepatites virais ou inflamação de hepatócitos (células do fígado) provocadas 
pelo vírus, mas a patologia da condição ainda é desconhecida. 


Como o vírus pode afetar mulheres grávidas e provocar lesões ao feto? 


= É provável que o efeito do oropouche em gestantes seja por meio da quebra da barreira placentária — 
da mesma maneira como o virus zika. Alêm dos casos em investigação de óbitos fetais no Brasil, a pasta 
da Saúde emitiu um alerta, em 18 de julho, para reforçar a necessidade de que todos os casos dessas 
malformações no país sejam notificados e investigados. 


* Além disso, um relatório inicial detectou abortos em duas das nove mulheres grávidas no segundo mês 
de gestação, o que pode indicar um possível mecanismo de infecção do vírus nas células placentárias. 


e Qual o efeito do vírus no tecido cerebral? 


* Jurado-Cobena menciona casos de meningite ou meningoencefalite (inflamação do cérebro e dos tecidos 
próximos por uma infecção) reportados após uma infecção por Orov (nome científico do vírus oropouche). 
No entanto, a falta de informações não permite totalmente caracterizar a patogênese da infecção do Orov 
no cérebro humano. 


= Um estudo relatou que o Orov infecta microglias (células do tecido cerebral) e neurônios em amostras de 
cérebro humano em laboratório, enquanto os astrócitos permanecem inalterados. Além disso, analisando 
cérebros de biobancos de pacientes que sofreram infecção pelo oropouche, pesquisadores viram uma 
maior incidência de doenças neurodegenerativas naqueles infectados, sugerindo também um efeito no 
declínio cognitivo, com uma associação entre a encefalite (inflamação) viral e Alzheimer, diz Jurado-Cobena. 


É possível adquirir imunidade contra o oropouche? 


= Justamente por desencadear reações pró-inflamatórias — da mesma maneira como o Sars-CoV-2, vírus 
da COVID —, ainda não está claro o mecanismo de resposta imunológica contra o Orov. O fato de uma alta 
taxa de pessoas infectadas apresentarem a recorrência de sintomas algumas semanas depois deixa 
lacunas sobre como seria a imunidade contra o virus. 


= No entanto, um estudo muito pequeno avaliou que a resposta imunológica contra a dengue pode 
desencadear uma resposta imune também ao Orov, de forma similar ao que ocorre com o vírus da COVID 
e coronavírus de resfriado comum (chamada de reação imune cruzada), afirma o pesquisador. 


= Porém, como a dengue tem quatro sorotipos e os mecanismos pelos quais adquirimos imunidade a eles 
não são totalmente esclarecidos — uma vez com imunidade contra um tipo, ainda é possível se infectar 
pelos outros três —, essa pergunta também continua sem resposta quanto ao Orov. 


© Qual o risco de virar uma epidemia? 


= Até o momento, o vírus oropouche é considerado endêmico da América Latina, mais especificamente 
de regiões da Amazônia. Porém, novos vetores na natureza, incluindo outras espécies do mosquito 
Culicoides e também de Culex quinquefasciatus (mosquito comum), preocupam. 


= O aumento crescente de casos de oropouche e a expansão geográfica do vetor acendem um alerta para 
a ocorrência de uma provável disseminação do vírus até partes centrais dos Estados Unidos. Não há, 
até o momento, casos registrados acima de Cuba. 


= A Opas indica que foram registrados 8.078 casos em 2024 em toda a região, mas houve um aumento, 
no último trimestre, de casos em locais onde não eram antes identificados, mostrando um elevado risco 
à saúde pública do oropouche. 
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PATRIMÔNIO 


MONUMENTO NATURAL EM RISCO 
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Pedra do Cálice, em 
Pains, se transformou 
em símbolo da 
ameaça da 
exploração mineral, 
que compromete 
formações rochosas 
de milhões de anos 
na região, segundo 
especialistas 


ANA LUIZA SOARES* 


ains, na Região Centro-Oeste de Mi- 
nas Gerais, tem pouco mais de 8 mil 
habitantes, foi erguida sobre uma 
das maiores reservas de calcário do 
país e abriga um enorme patrimô- 
nio espeleológico e arqueológico. No entanto, 
sob a onda de exploração mineral, o municí- 
pio convive com o risco de destruição de for- 
mações rochosas de milhões de anos. É o caso 
da chamada Pedra do Cálice, monumento na- 
tural do estado e cartão-postal da cidade. 

A pedra foi sendo esculpida pela ação de 
cerca de 60 milhões de anos e fica em área 
cercada por atividades mineradoras que a 
ameaçam diariamente, o que alimenta o te- 
mor de que a estrutura não suporte os im- 
pactos e desmorone. O espeleólogo Lucélio 
Nativo alerta sobre os riscos da mineração a 
essa distância do monumento natural. “Foi 
feito o licenciamento mas não foram realiza- 
dos estudos para saber o grau de influência 
da proximidade da cava”, afirma. 

Em 2022, o Estado de Minas esteve no lo- 
cal para verificar a mesma ameaça. Há dois 
anos, a Pedra do Cálice já era símbolo do ris- 
co provocado pela exploração predatória. 
“Seria uma perda inestimável para uma ci- 
dade que tem na geologia suas maiores ri- 
quezas: não só o calcário, que garante a ela o 
título de capital mundial do mineral, mas 
também formações como as cavernas, que 
lhe valem o posto de segunda cidade do país 
com maior número dessas cavidades natu- 
rais cadastradas”, dizia a reportagem do EM 
na época. A região possui, hoje, mais de 1.600 
cavernas catalogadas. 

Naquele ano, o dono da fazenda que fica 
logo abaixo da Pedra do Cálice, era Leandro 
de Faria. A casa da família, onde o produtor 
rural nasceu e cresceu, tinha nas rachaduras 
testemunhos do impacto das explosões rea- 
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ESTUDIOSOS TEMEM QUE A ESTRUTURA DA PEDRA DO CÁLICE, ESCULPIDA AO LONGO 
DE 60 MILHÕES DE ANOS, NÃO SUPORTE OS IMPACTOS E DESMORONE 


lizadas sem os cuidados necessários para a 
extração do calcário de paredões da cidade. 
Os riscos, porém, não são restritos à estrutu- 
ra da moradia. 

“A casa tem várias trincas. Tem uns anos 
que eles estão detonando mais forte, com 
mais impacto. Eles não têm horário para de- 
tonar e não avisam de maneira nenhuma. Fiz 
um boletim de ocorrência há uns seis anos 
para averiguar rachaduras na Pedra do Cáli- 
ce. A Polícia Ambiental de Arcos veio, (os mi- 
litares) constataram que realmente tem ra- 
chaduras novas, mas não fizeram nada. Essa 
pedra vai cair”, disse Leandro à reportagem. 

O conjunto paisagístico da Pedra do Cáli- 
ce foi tombado pelo poder público munici- 
pal em 2008. Seu patrimônio cultural está 
sujeito às diretrizes de proteção estabeleci- 
das pela Lei Municipal nº 984/2005, bem co- 
mo a deliberação do Conselho Municipal do 
Patrimônio Cultural de Pains, não podendo 
ser destruído, mutilado ou sofrer interven- 
ções, sendo submetido a monitoramento 
anual e encaminhado para o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Minas 
Gerais (lepha-MG). 

A Lei 984 estabelece que ficam “sob a pro- 
teção especial do Poder Público Municipal, 
os bens de propriedade pública ou particu- 
lar existente no município que, dotados de 


valor cultural, aí compreendidos os valores 
histórico, estético, científico e outros, justifi- 
quem o interesse público em sua preserva- 
ção para constituí-los "Patrimônio Cultural 
do Município de Pains”. 

Em laudo de tombamento da Pedra do 
Cálice, produzido a pedido da Prefeitura de 
Pains em 2015, uma equipe técnica avaliou 
que as explosões nas proximidades do mo- 
numento podem ser uma forma de acelerar 
seu processo de deterioração, que acontece 
naturalmente ao longo de milhares de anos. 
O documento sugere que as empresas da re- 
giào façam um acompanhamento periódico 
na estrutura, o que, segundo fontes ouvidas 
pelo Estado de Minas na viagem em 2022, 
não acontecia. 

“Outra fonte sísmica são os desmontes 
de rocha com uso de explosivos, Tal proce- 
dimento é comum em mineradoras que dis- 
tam poucos quilômetros do local. Sugere-se 
que tais mineradoras apresentem os dados 
de controle e monitoramento desse efeito 
na área de entorno de seus empreendimen- 
tos e que também realizem campanhas diá- 
rias de monitoramento - com Anotação de 
Responsabilidade Técnica — para um acom- 
panhamento de tal efeito. Sugere-se um 
acompanhamento diário de, pelo menos, 
seis meses de atividades, mesclando tempo 
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CAPITAL DO 
CALCÁRIO 


O Conjunto Paisagístico Pedra do 
Cálice, com 532m", situado na Fazenda 
Bananeiras, em Amargoso, conhecida 
também como Fazenda Aguada, é um 
dos pontos turísticos de Pains, na 
Região Centro-Oeste de Minas, a cerca 
de 270km de Belo Horizonte. É área 
com formação rochosa, esculpida pelos 
elementos da natureza, datada de 60 
milhões de anos, que devido ao seu 
valor paisagístico e por sua rara beleza 
é um patrimônio tombado pelo 
município em 2008. Quem entra na 
cidade se depara com a inscrição 
"Capital Mundial do Calcário”, ei 

placa que se refere ao potencial 
minerador da região. A formação 
geológica da cidade é o que lhe confere 
destaque tanto no patrimônio 
espeleológico quanto na 
disponibilidade do polivalente mineral 
usado em etapas da fabricação de 
vários produtos, como cimento, itens 
de metalurgia, plásticos, borrachas, 
cerâmicas, fertilizantes para o solo e 
até na alimentação de animais e na 
purificação de água. 


seco e chuvoso”, apontava o laudo. 

Questionada sobre a procedência e as me- 
didas tomadas em relação às atividades mi- 
neradoras na região, a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente informou que “não existe 
exploração mineral nas proximidades da Pe- 
dra do Cálice. As empresas sediadas naquela 
região possuem uma distância adequada, 
para garantir a segurança do conjunto paisa- 
gístico do Cálice”. 

Ainda segundo o órgão, todas as empre- 
sas de mineração situadas naquela região 
suem suas respectivas licenças ambien- 
jas atividades foram submetidas a es- 
tudos técnicos de avaliação de impacto am- 
biental severo, seja pelo Estado de Minas Ge- 
rais ou pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, com aprovação pelo Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente (Co- 
dema), órgão que participa do processo de 
concessão das licenças ambientais. “Cada li- 
cença emitida é precedida de uma avaliação 
criteriosa dos impactos ambientais poten- 
ciais do projeto proposto”, afirma. E 
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CONCESSÃO 


BR-040 ENTRE BH E JUIZ DE 
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FORA SOB NOVA DIREÇÃO 


EPR Via Mineira assume administração hoje. Pedágios custarão R$ 12,70. 
Há promessa de obras para melhorias ao longo dos 300 quilômetros do trecho 


Os viajantes que passam pela BR-040, 
entre Belo Horizonte e Juiz de Fora, terão 
novidades a partir de hoje (6/8), data que 
que marca o início das atividades da EPR 
Via Mineira como nova concessionária 
que administra a via. A promessa é de me- 
lhorias em mobilidade, segurança e qua- 
lidade dos serviços para os usuários. Os 
pedágios passam a ser aplicados nas pra- 
cas P1 — Itabirito, P2 - Conselheiro Lafaie- 
te e P3 — Barbacena. O valor da tarifa defi- 
nido pela Agéncia Nacional de Transpor- 
tes Terrestres (ANTT) passa a ser de RS 
12,70 para veículos leves; mais que o do- 
bro do cobrado anteriormente, de RS 6,30. 
Motocicletas, motonetas, bicicletas moto- 
rizadas, ambulâncias, veículos oficiais e 
do corpo diplomático terão o benefício de 
isenção da tarifa. 

Todos os motoristas que possuem uma 
etiqueta de cobrança eletrônica (TAG) terão 
acesso ao Desconto Básico de Tarifa (DBT), 
de 5%. O projeto ainda prevê o ‘Desconto 
para Usuários Frequentes (DUF), conforme 
trafegam pela rodovia. No final, o valor po- 
de ser reduzido em até 70% para conduto- 
res de veículos leves. Para usufruir da redu- 
cao da tarifa, basta que o carro tenha a eti- 
queta de cobrança eletrônica (TAG). Segun- 
do a empresa, os motoristas contam com 
atendimento médico, mecânico e guincho 
24 horas por dia. Para acionar o serviço de 
emergência, os usuários podem ligar para 
o número 0800 003 1040. O contrato tam- 
bém disponibiliza informações sobre a es- 
trada, como bloqueios, trechos em obras e 
indicação de locais de apoio. 


CRONOGRAMA DE ADEQUAÇÕES 


O documento prevê a administração de 
cerca de 300 quilômetros da BR-040 entre 
Belo Horizonte e Juiz de Fora pela EPR Via 
Mineira pelos próximos 30 anos. Segundo 
a empresa, o primeiro ano será focado em 
operações de melhorias no pavimento, 
com fresagens e recomposições contínuas 
em pontos críticos, roçada e ajustes na si- 
nalização vertical e horizontal. 

Para o segundo ano, a previsão é de rea- 


LEANDRO COURI/EM/ DA. PRESS 


CONCESSIONÁRIA GARANTE QUE INVESTIMENTOS VÃO CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS 15 CIDADES QUE FAZEM PARTE DO TRECHO, IMPACTANDO 4,3 MILHÕES DE PESSOAS 


lização de obras de recuperação. Já no pe- 
ríodo entre o terceiro e sétimo ano estão 
previstos investimentos de melhoria e am- 
pliação da capacidade. 

A empresa também se dedicará à revi- 
talização das praças de pedágio, bases de 
serviços operacionais, e recuperação de 
terraplenos erodidos, segundo assegura. 
Ao todo, serão investidos R$ 8,7 bilhões, 
sendo R$ 5,2 bilhões em duplicação de 164 
km, construção de 42 km de faixas adicio- 
nais, correções de traçado, retornos e pas- 
sarelas; RS 3,5 bilhões deverão ser gastos 
com melhorias na rodovia nos primeiros 
sete anos. 

De acordo com a concessionária, os in- 
vestimentos vào contribuir para o desen- 
volvimento das 15 cidades por onde pa 
a rodovia, impactando 4,3 milhões de pes 
soas. A previsão é de que os municípios 
arrecadem cerca de RS 9 milhões em Im- 
posto Sobre Serviços (ISS) por ano. A pro- 
messa também envolve inovações tecno- 
lógicas e práticas sustentáveis, como a 
adoção da metodologia iRap de seguran- 
ça viária, a instalação de iluminação LED 
em pontos críticos e o Programa de Car- 
bono Zero. 


PROCESSO DE CONCESSÃO 


Em abril, o consórcio Infraestrutura MG, 
parte do grupo EPR, havia vencido o leilão de 
concessão ao apresentar a maior taxa de des- 
conto para a tarifa de pedágio, propondo 
11,21% no preço básico de R$ 13,91. Contudo, 
a Via 040, até então concessionária da rodo- 
via, havia alegado que a União realizou o lei- 
lão sem prever a necessidade de pagamento 
de outorga no edital do certame. 

A liminar de primeira instância que adia- 
vaa assinatura do novo contrato foi derruba- 
da pelo desembargador Carlos Augusto Pires 
Brandão. Em sua decisão, ele lembrou que foi 
a própria Via 040 que solicitou a nova con- 
cessão da rodovia, e "parece ferir o princípio 
da boa-fé contratual”. Assim, a assinatura do 
contrato de concessão da BR-040 ocorreu no 
dia 4 de julho. 

Também a partir de hoje, o trecho da BR- 
040 entre Belo Horizonte e Brasília (DF) e o 
Anel Rodoviário de Belo Horizonte serão ad- 
ministrados provisoriamente pelo Departa- 
mento Nacional de Infraestrutura de Trans- 
portes (DNIT) até a nova concessão. Com isso, 
as praças de pedágio dessa parte serão libe- 
radas para a circulação de veículos. O leilão 


E 


ESTADO DE MINAS 
TERCA-FEIRA, 6/8/2024 


21 


INTERVENÇÕES 
PREVISTAS NA 
RODOVIA 


e Recomposição da sinalização; 

e 164 quilômetros de duplicações; 

e42 quilômetros de faixas adicionais; 

e 15 quilômetros de vias marginais; 

e 47 dispositivos e interseções (novos e 
remodelados); 

e 39 obras de arte especiais (pontes, 
viadutos, entre outras); 

e 14 quilômetros de ciclovias; 

e57 pontos de ônibus; 

e 11 passagens de fauna; 

93 praças de pedágio; 

e 8 passarelas; 

e Construção de um ponto de parada de 
descanso para caminhoneiros; 

e Adoção de tecnologia iRap de segurança viária; 

e instalação de iluminação por LED em 
pontos críticos e zonas urbanas visando a 
redução de roubos de carga. 


do trecho da BR-040 entre BH e Cristalina 
(GO), conhecido como Rota dos Cristais, está 
agendado para 26 de setembro. 

Ao todo a via compreende 936,8 quilôme- 
tros, 35 municípios e uma população de 
aproximadamente 8 milhões de habitantes. 
n 2017, a concessionária solicitou a devolu- 
ção do trecho para a União alegando prejuí- 
zos financeiros, e em 2019 foi regulamentada 
lei para esse processo de relicitação. Dos 
557,2 quilômetros de pistas duplicadas esti- 
pulados no edital, a Via 040 entregou apenas 
78 quilômetros, cerca de 9% da extensão to- 
tal. Durante o período de mais de dez anos 
de concessão, a Via 040 realizou 405 mil so- 
corros mecânicos, 37 mil atendimentos mé- 
dicos, 43 partos de bebês e 1,2 milhão de 
atendimento de contatos de usuários. E 
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VIOLÊNCIA 


INÊS 249 


HOMEM É PRESO POR 
SUSPEITA DE FORÇAR 
AUTOMUTILAÇÃO 


Jovem de São Paulo mantinha relação 
virtual com mulher de BH, que era 
chantageada, humilhada e torturada em 
videochamadas, segundo a Polícia Civil 


m jovem de 19 anos foi preso suspei- 

to de chantagear e forçar a namorada 

virtual, moradora de Belo Horizonte, 

a se automutilar. A prisão, ocorrida 

em São José dos Campos, em São Pau- 
lo, foi anunciada em coletiva de imprensa realiza- 
da na capital mineira ontem (5/8). 

O casal manteve um relacionamento a distân- 
cia por cerca de quatro meses, após se conhecer 
nas redes sociais. “Inicialmente, eles tinham uma 
relação amistosa, mas, com o tempo, ele começou 
a exigir que ela praticasse atos de automutilação, 
incluindo se cortar com o nome que ele usava nas 
redes sociais, como seu apelido”, detalhou o dele- 
gado Arthur Benício, à frente das investigações. 

Segundo ele, o suspeito ameaçava divulgar os 
dados pessoais da vítima, de 23 anos, e de sua fa- 
mília para convencé-la a se automutilar durante 
videochamadas com ele. Em seguida, comecou a 
gravar as imagens sem o conhecimento da namo- 
rada para usar como novo artifício de chantagem. 
Em uma das situações, de acordo com o delegado, 
ordenou que a vítima inserisse uma faca na regiao 
genital. “Ele passou a usar essas gravações para 
coagi-la, ameacando publicar os vídeos das muti- 
lacoes nas redes sociais”, afirmou Arthur Benício. 

O delegado explicou que as ameaças se agra- 
varam quando a vítima descobriu que o suspeito 
mantinha um relacionamento com outra mu- 
Iher. Ela procurou a 'amante' para expor a situa- 
ção, o que resultou em uma nova ameaça do sus- 
peito. Segundo Benício, ele passou a exigir que ela 
desmentisse o relacionamento, sob pena de ex- 
por todos os vídeos. Inicialmente, ela se negou, 
então, ele criou um grupo nas redes sociais e es- 
palhou os vídeos dela nua e das mutilações para 
amigos e familiares da vítima. 

Desesperada, ela pediu que ele retirasse as ima- 
gens e, como exigência, ele demandou que ela 
gravasse um vídeo se agredindo e se desculpando 
para remover o conteúdo das redes. “Ele ficou 
com muita raiva dessa exposição e passou a coa- 
gi-la para que ela fizesse contato com essa outra 
namorada”, afirmou Benício. 


‘PERFIL AGRESSIVO’ E RACISMO 


Além da tortura virtual, o suspeito fazia cons- 
tantes ofensas racistas, chamando a namorada de 
‘macaca’ e'parda imunda; além de usar figurinhas 


SEGUNDO O DELEGADO DA PCMG, ARTHUR BENÍCIO (AO 


CENTRO), SUSPEITO RESPONDERÁ POR TORTURA, INDUZIMENTO 


À AUTOMUTILAÇÃO, INJÚRIA RACIAL E OUTROS DELITOS 


nazistas nas trocas de mensagens. "A gente consta- 
tou que tudo isso tinha como pano de fundo uma 
questão racial. Ele sempre ofendia ela com ex- 
pressões racistas”, aponta o delegado. 

O suspeito é descrito pela polícia como um 
perfil agressivo e estava envolvido em investiga- 
ções relacionadas a ameaças de massacre esco- 
lar em São Paulo. Além disso, ele havia publicado 
recentemente um vídeo perturbador em que de- 
capita um gato e exibe o corpo do animal nas re- 
des sociais. 

O ambiente familiar do suspeito é caracteriza- 
do pelos policiais como “problemático”, com uma 
infância marcada pela ausência dos pais. A avó de- 
le, queo criou, havia sofrido uma tentativa de ho- 
micídio pelo próprio filho, pai do suspeito. 

O jovem foi preso preventivamente na última 
quinta-feira (1º/8) e responderá, de acordo com 
Arthur Benício, por tortura, induzimento à auto- 
mutilação, injúria racial, registro não autorizado 
da intimidade sexual da vítima e divulgação des- 
se conteúdo. O suspeito já havia sido preso ante- 
riormente em duas ocasiões, mas a polícia não de- 
talhou o motivo, E 
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SETE LAGOAS 


EMPRESA CONDENADA 
POR CONTRATAÇÃO ILEGAL 


Uma empresa de avicultura foi condenada a indenizar uma 
funcionária em R$ 5 mil por contratar o ex-companheiro dela 
que tinha medida protetiva. A decisão da Quarta Turma do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT-MG), que negaram 
provimento ao recurso da empresa e mantiveram a sentença 
oriunda da 1º Vara do Trabalho de Sete Lagoas. A empregada 
relatou aos juízes que se viu em situação de risco ao descobrir 
queo ex-companheiro violento havia sido contratado para 
trabalhar no mesmo local e no mesmo turno em que ela 
prestava serviços. 


JACINTO 


MORTE DE IDOSA DE 71 ANOS 
LEVA CINCO PARA PRISÃO 


Cinco homens, com idades entre 20 e 38 anos, foram presos na 
sexta-feira passada (2/8) em Jacinto, no Vale do Jequitinhonha, 
em Minas Gera uspeitos de participarem da morte de uma 
idosa de 71 anos. A vítima teria sido morta por engano em 
ataque cujo alvo seria seu neto. O homicídio ocorreu em 13 de 
junho, quando dois dos suspeitos arrombaram a porta da casa 
da idosa e a atingiram com três tiros na cabeça. As 
investigações da Polícia Civil de Minas Gerais indicaram que o 
alvo seria o neto da vítima, que estaria envolvido com o tráfico 
de drogas. Conforme a corporação, durante as investigações do 
assassinato, foi identificado que os suspeitos faziam parte de 
uma organização criminosa com forte atuação na venda de 
drogas em Jacinto. 


GUAXUPÉ 


MILITARES ENCONTRAM HOMEM 
BALEADO EM CARRINHO DE BEBÊ 


Um homem de 39 anos foi encontrado ferido em um carrinho 
de bebé na frente da delegacia da Polícia Civil, em Guaxupé, 
no Sul de Minas Gerais. O caso ocorreu na madrugada do 
último domingo (4/8). De acordo com o Boletim de 
Ocorrências, os militares foram acionados para atender uma 
suspeita de agressão. Ao chegarem ao local, encontraram um 
homem com intenso sangramento na região do abdômen, 
sentado em um carrinho de bebê. Posteriormente, constatou- 
se que ele havia levado um tiro. O homem foi levado em 
estado grave ao hospital. Não há informações atualizadas 
sobre seu estado de saúde. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DA SERRA/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2024 
Aviso de Licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 027/2024, Processo 
Nº 169/2024, do tipo Menor Preço por item, para contratação de pessoa 
Jurídica Especializada na Prestação de Serviços de Consultoria e Assessoria 
na Área de Engenharia Civil. Abertura dia 22/08/2024 às 08h30min. Acesso 
ao Edital: https://licitanet.com.br/processos.html e Portal do Municipio 
http:// www.santarosadaserra-mg.gov.br/publicacóes 
Luiz Cláudio Ferreira 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DA SERRA/MG 
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 022/2024 
Licitação Dispensa Eletrônica nº (022/2024, Processo Nº 180/2024, do 
tipo Menor Preço, para Contratação de Pessoa Jurídica Especi 
Lavanderia Hospitalar. Abertura dia 09/08/2024 às 08h00mi: 
Edital: https://licitanet.com.br/processos.html e Portal do Municipio http:// 
www.santarosadaserra.mg.gov.br/publicacóes. 
Luiz Cláudio Ferrcira 
Agente de Contratação 


SINDICATO DOS TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS 
AUTÓNOMOS DE CARGAS NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SINDITAC-MG 
EDITAL - ELEIÇÕES SINDICAIS - REGISTRO DE CHAPA 
Pelo presente Edital, torno público o Registro da Chapa abaixo, que concorrerá ás eleições 
que serão realizadas na Rua Doutor Zeferino Mota, nº 43, Bairro Santa Maria, Belo Horizonte, 
Minas Gerais, CEP: 30.525-170 em turno único no dia 31/08/2024, com inicio às 09:00 horas 
etérmino às 15:00 horas. Presidente: Antonio Vander Silva Reis; Secretário: Suely Soares 
de Morais; Tesoureiro: André Apolônio Pinto; Conselho Fiscal: Domingos Teixeira Batista; 
Patrick Ferreira Batista e Orlando Ramos Pereira. Delegados Representantes: Antônio 
Vander Silva Reis e Suely Soares de Morais. Fica aberto o prazo de 03 (três) dias para 
fins de impugnação de qualquer candidato por qualquer associado com direito a voto. 
Belo Horizonte/MG, 05 de agosto de 2024. 

Antonio Vander Silva Reis - Presidente do SINDITAC-MG 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PAPAGAIOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 070/2024 
A Prefeitura de Papagaios/MG comunica a abertura de Processo Licitatório 
nº 101/2024, Pregão Eletrônico nº 070/2024 para Registro de Preços 
para aquisição de mudas e materiais para paisagismo e horticultura, a 


fim de atender às necessidades das secretarias da Prefeitura Municipal 
de Papagaios. Data de Abertura: 23/08/2024 às 09h00min. Informações 
nos sites www.licitardigital.com.br e www.papagaios.mg.gov.br, e-mail: 
licitacao(G)papagaios.mg.gov.br ou pelo Tel.: (37) 3274-1260. Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAXAMBU/MG 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 63/2024 
Aviso de Licitação: Processo nº 199/2024 - PE Nº 63/2024. Objeto: 
Aquisição de suprimentos horti (verduras) para merenda escolar, 
conforme TR E ETP. Data de abertura: 20/08/2024, 09h00min de 
Brasília. Edital disponível no www.caxambu.mg.gov.br e www.blLorg.br. 

Caxambu/MG, 05 de agosto de 2024 

Marcelo Carvalho Gallo 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALINAS/MG, torna público o PROCESSO| 
Nº 150/2024, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2024, objetivando a aquisição de 
equipamentos audiológicos. A sessão pública ocorrerá exclusivamente no endereço: 
; às 15b do dia 19/08/2024. Edital e 
anexos no site www salinas. mg. gov.br. 
Salinas/MG, 05/08/2024. Cledson Pereira - Agente de Contratações. 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PEDIMOS: OFERECEMOS: 
$ Segundo Grau Salário Fixo; 
completo ou Superior | m Convênio Médico; 
em Curso; æ Vale Refeição; 
Conhecimento do Vale Transporte. 
Pacote Office, 
principalmente Excel. 


Os interessados deverão enviar seu currículo para: 


rh.dabróôgmail.com assunto: Pcp 


ESTADO DEMINAS 


INÊS 249 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO AZUL/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2024 
A Prefeitura Municipal de Campo Azul/MG torna público o Pregão 
Eletrônico nº 010/2024, Processo nº 051/2024. Objeto: Registro de Preços 
para futura e eventual contratação de microempresas e empresas de pequeno 
porte para prestação de serviços de confecção de camisetas, uniformes, 
lençóis, malhas, fronhas, camisolas, mochilas e correlatos em atendimento 
às demandas das secretarias municipais. Menor Preço Item. Modo Aberto. 
Recebimento das propostas de preços a partir do dia 07/08/2024, às 
09h00min. Abertura 19/08/2024, às 09h0Imin, na plataforma www. 
portaldecompraspublicas.com.br. Informações e esclarecimentos no site: 
www.campoazul.mg.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Joào Batista Pereira 
Secretário Municipal de Administração 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARVALHOS/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2024 

Aviso de Publicação Edital, Prefeitura Municipal de Carvalhos - Aviso de 
Licitação. Processo nº 069/2024, Pregão Eletrônico nº 024/2024. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual aquisição de aparelhos de ar- 
condicionado para diversos setores da administração, conforme condições 
e especificações contidas no Termo de Referência - Anexo I do Edital e 
seus anexos. A sessão pública deste Pregão Eletrônico será realizada no 
dia 20/08/2024 às 09h30min, perante o sistema eletrônico provido pelo(a) 
BLL Compras no endereço eletrônico https://blLorg.br/. O Edital estará 
disponível através dos Sites: https://blLorg.br/, https://www.carvalhos. 
me-gov.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 
Informações pelo telefone ou e-mail: licitacaocarvalhos(O gmail.com. 

Carvalhos, 05 de agosto de 2024 

Jaqueline Miranda Vilela Costa 

Equipe de Apoio 03 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ROCHEDO DE MINAS/MG 
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2024 
Contratante: Prefeitura Municipal de Rochedo de Minas, Pregão Eletrônico 
nº 17/2024, Processo Licitatório nº 67/2024. Objeto: Aquisição de Veículo 
Para o Transporte Escolar: 01 veículo tipo minivan de no mínimo 07 
lugares, Programa de Fortalecimento das Escolas Municipais, proveniente 
do Termo Aditivo nº 01 ao Convênio nº 1261000274/2023 com a 
Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais - SEE/MG. Empresa 
vencedora: valor total: R$ 132.400,00. Contratada: 1 Lider Comercio 
e Industria S/A, CNPJ Nº 22.776.132/0001-42. Valor: R$ 132.400,00, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIA DA FÉ - MG 

À Prefeitura Municipal De Maria Da Fé/MG Torna público a realização do 
Processo Licitatório nº097/2024 — Concorrência Eletrônica Nº 010/2024. 
Objeto: Contratação de empresa especializada em Serviços de Engenharia 
para execução da obra de Reforma da Praça da Igreja Matriz “Nossa Senhora 
de Lourdes”, sediada na Zona Urbana deste Município, em atendimento à 
Secretaria Municipal de Planejamento e Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo. Abertura: 10/09/2024 às 13:00horas. O edital completo encontra- 
se no site: www.mariadafe.mg.gov.br. Maria da Fé/MG, 05/08/2024. Carlos 
Alberto Lemes- Pregoeiro Municipal e Agente de Contratacóes. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LONTRA - MG 
Processo Licitatório n? 066/2024 — Pregão Eletrônico nº 022/2024, 
registro de precos, para futura e eventual aquisicáo de géneros alimentícios 
diversos, carnes, hotifrute, água mineral, dentre outros, para atendimento das 
demandas das secretarias Municipais de Lontra/MG. abertura dia 19/08/2024 
às 08:00 horas. Edital disponivel no site oficial do municipio www.lontra. 
mg.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br; ou através do - e-mail: 
licitaontra&hotmail.com, ou diretamente na sede do municipio — Rua Olímpio 
Campos 39 — Centro —Lontra. Dernival Mendes dos Reis — Prefeito Municipal, 


PEE RA MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DA LAGOA/MG 


Aviso contendo o resumo do 


Vrum. O conteúdo mais Edital - A Prefeitura Municipal de 
completo sobre veículos. 
horas. SAT 
muii www.saojoaodalagoa.mg.gov.br. 
hi 
i 


32288133. São João da Lagoa, 05 
de agosto de 2024. Betânia Saraiva 
Eulálio - Agente de Contrata 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FRANCISCO DUMONT/MG 
Processo 024/2024 - Pregão 
Eletrônico 007/2024, com Objeto: 
Registro de Preços objetivando a 
futuras e eventuais aquisições 
parceladas de oxigênio medicinal 
e regulador para cilindro de oxigênio 
para manutenção das atividades 
da Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Francisco Dumont 
MG, Comunica a todos os 
interessados que será 
PRORROGADO o dia de inicio de 
recebimento das propostas a partir 
das 08h do dia 06/08/24 e data de 
abertura das propostas para o dia 
16/08/24 as 08:30h. O Edital 
encontra-se disponível no site 
Portal de compras Püblicas 
(www.portaldecompraspublicas.com.br). 

n for mas ões 


www.franciscodumont.mg.gov.br 
ou (38) 99800-1301. Herbert 
Leonardo Fonseca - Agente de 
Contratação - Eduardo Rabelo 
Fonseca-Prefeito. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
RIO POMBA - MG - AVISO - 
RESUMO DE 
INSTRUMENTO 
CONTRATUAL - O Prefeito 
Municipal de Rio Pomba. em 
cumprimento ao art. 72, parágrafo 
único da Lei 14.133/21, torna 
público que o município firmou o 
seguinte instrumento contratual: 
Tipo: Contrato; Número: 115/ 
2024 - Contratante: Município de 
Rio Pomba - MG. Contratado; 
JOSE WILSON PIRES DO 
AMARAL 71580190634. Objeto: 
O objeto do presente instrumento 
€ o Show com a Banda Zem, a ser 
realizado no dia 25/08/2024, 
durante a XXXVIII Exposição 
Agropecuária do Município de Rio 
Pomba-MG, Fundamento; 
Processo nº 182/2024 
Inexigibilidade nº 074/2024: 
Prazo: 05/08/2024 - 31/12/2024. 
Valor R$ 6.000,00. Dotação 
Orçamentária: 
3.3,90.39.002.07.00.20,608.0007.2.0098., 
Signatário - Contratante: Elisabete 
Aparecida Soares Moura - 
Secretária Municipal de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; Signatário - 
Contratado José Wilson 
Pires do Amaral - Sócio/ 
Administrador. Rio Pomba, 05 de 
agosto de 2024. Áthila Viana de 
Oliveira, Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURI/MG 
NOVA DATA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2024 

O Municipio de Cajuri torna pública a realização de procedimento de licitação, 
na modalidade Pregão Eletrônico nº 021/2024, do tipo Maior Lance, Processo 
nº 073/2024, objetivando a Contratação de Empresa, visando a permissão de 
uso de espaço público de forma onerosa por tempo determinado, destinado 
à exploração comercial nas dependências interna e adjacências da Praça de 
Eventos do Municipio de Cajuri/MG, durante os dias 23, 24 e 25 de agosto 
de 2024, durante a realização da VI Tomate Agro Festa, tudo conforme Edital 
e seus anexos, notadamente ao Mapa de Área. O Pregão 
Agente de Contratação, auxiliada pela Equipe de Apoio, designados pela 
Portaria nº 001/2024. Inicio da sessão da disputa de preços: às 09h00min do 
dia: “onde sê lê 19/08/2024 leia-se 16/08/2024". Local: https://bnc.org.br. 
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasilia/DF. 

Cajuri/MG, 05 de agosto de 2024 

Witória A. Nogueira Ferraz 
Equipe de Apoio 


Vá até a nossa Loja 
Avenida Getúlio Vargas, 291 - Funcionários. 
Segunda a sexta 09 às 18:30h 

lefone ( 31) 3263-5404 


ANUNCIE: (31) 3228-2000 
SEGUNDA A SEXTA DAS 08:30 H ÀS 19H 
SÁBADOS, DAS 10H ÀS 16H 


| BELO HORIZONTE !| COMÉRCIO E | 


LUGAR ja 
COMPRA E VENDA 


[ NEGÓCIOS 
& OPORTUNIDADES 


[LOTES E TOTES E ÁREAS] | 
——— COMÉRCIO E 
Belo Horizonte NEGÓCIOS 
CAICARA 3199884-6850 
Excelente lote de 800m ao la- || Postos de Abast 
do porteria Zda reda lobo. 
EPOSTOS ABASTEC. 


Postos para Iniciantes . Alu- 
ss Treino. Oport ôtimos 


(31) 99982-2215 - Darci 


Seu anúncio no Jornal 
ESTADO DE MINAS e Portal UAI 


ligue: 


LIGUE: (31) Ec 
HESSE ESTADO pE MINAS) 


PODER JUDICIÁRIO 


JUSTIÇA FEDERAL - SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE PASSOS/MG 
Rua Ouro Preto, 170, Centro, Passos/MG — CEP: 37.902-026 - Fone/ 
Fax: (35) 3211-1164 
E-mail: 01vara.pss(itrf6.jus.br 


EDITAL DE INTIMACAO PRAZO: 10 (DEZ) DIAS 


O DOUTOR RAFAEL DE AZEVEDO PINTO, MM. JUIZ FEDERAL DA 
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE PASSOS/MG, no uso de suas atribuições 
legais, na forma da Lei... 


FAZ SABER a todos os que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento, que, por este Juizo e respectiva Secretaria, tramitam os autos 
de De: iação, so nº. 0001121-15.2012.4.01.3804, movido pelo 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES 
- DNIT, contra JOSE LEMOS MACEDO, ESPOLIO DE MARIA AUGUSTA DE 
OLIVEIRA, ALESSANDRO LEMOS MACEDO e FABIANA LEMOS MACEDO, 
e, para que não se alegue ignorância, foi determinada a expedição do presente 
edital para conhecimento de terceiros, na forma do art. 34 do Decreto-Lei nº. 
3.365/41, com prazo de 10 (dez) dias, para eventual manifestação decorrente 
de sentença proferida nestes autos, que determinou a desapropriação de parte 
do imóvel, a seguir descrito, ficando o DNIT imitido em sua posse: imóvel rural 
de matricula nº R-1 e R-4, M2.554, Livro 2, do Registro de Imóveis da Comarca 
de Boa Esperança/MG, expedida em 04/11/2009, área total 330.200,000 m ? 
(33,02.00ha), área a desapropriar de: 701,000 M ?, localizada na BR-265/MG, 
gleba entre as estacas 318+15,50 e 322 +5,00m, Eixo - Km 480.05 e 480,12, 
no lugar denominado Fazenda Barra, no municipio de llicinea/MG, nào possui 
benfeitorias, não possui recursos vegetais/cullurais a serem indenizados. 
Para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se o presente edital, 
a ser publicado na forma da Lei e afixado no lugar de costume, no Fórum 
deste Juízo, situado na Rua Ouro Preto, 170, Centro, em Passos/MG - CEP: 
37.900-008 — Fone/Fax (35) 3211-1164. E-mail: Ofvara.pssOtf6 jus.br. Dado 
e passado nesta cidade de Passos/MG, 11 de abril de 2024. Eu, Mateus 
Medeiros Grilo, Assistente Técnico, digitei. 


(Assinatura Eletrônica) 
RAFAEL DE AZEVEDO PINTO Juiz Federal Substituto 


Documento assinado eletronicamente por PAULO SANTOS MORAES 
LOPES, com certificado A1 institucional (*.agu.gov.br), de acordo com 
os normativos legais aplicáveis. A conferência da autenticidade do 
documento está disponivel com o código 1565327268 no endereço 
eletrônico http://sapiens.agu.gov.br. Informações adicionais: Signatário 
(a): PAULO SANTOS MORAES LOPES, com certificado A1 institucional 
(".agu.gov.br). Data e Hora: 19-07-2024 18:16. Número de Série 
65437255745187764576406211080. Emissor: Autoridade Certificadora 
do SERPRO SSLvi. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 
SECRETARIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PRE: O ELETRÔNICO 
SMOBI DO 91.051/2024-PE 

Processo nº 31.00695822/2023-09 - Objeto: Aquisição de materiais eletroeletrónicos 
em virtude da necessidade de manutenção, fornecimento e instalação de compo- 
nentes lógicos essenciais para as operações da Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura - SMOBI. O Pregoeiro da Secretaria Municipal de Obras e Infraestru- 
tura — SMOBI, nomeado pela Portaria SMOBI nº 180/2024, no uso de suas atribuições, 
comunica aos interessados na licitação em referên datas e horários do certame 
l: O Edital e seus anexos encontram-se disponiveis para acesso dos 

PBH, no link licitações e edit covbrilicita- 

goss), no Portal Nacional de Contratações Públicas — PNCP (pncp.gos;br) e também 
na GERÊNCIA DE LIC ÇÕES — GELIT/DAQC da Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura - SMOBI, localizada em Belo Horizonte na Rua dos Guajajaras, nº 1.107, 
Térreo, Lourdes, de segunda à sexta-feira, no horário de 8h às 12h e de 13h às 17h. 
A licitação será operada no portal de compras do Governo Federal (compras.gov.br). 
Lançamento de proposta comercial até: 09:59hs do dia 21/08/2024; Abertura da 
sessão pública de lances: às 10:00hs do dia 21/08/2024. Recebimento dos documentos 
de proposta e habilitação: apenas do licitante vencedor, mediante convocação em meio 
eletrônico. Referência de tempo: horário de Brasília. Belo Horizonte, 02 de agosto de 
2024, Lúcio Francisco Cassanjo Ferreira — Pregoeiro - Portaria SMOBI 180/2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS ALTOS 

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA 
Processo Administrativo nº 54 /2024. Dispensa Eletrônica de nº 21/2024, 
O Município de Campos Altos/MG torna público que realizará a Dispensa 
Eletrônica nº 21/2024. Objeto: Contratação de Empresa especializada 
em serviços de confecção de uniformes escolares para os alunos das 
instituições de ensino da rede pública do Município de Campos Altos/ 
MG. Site para realização da Dispensa Eletrônica: www.licitanet.com. 
br. Fim do recebimento das propostas: 12/08/2024 às 07h59min. Início 
dos lances: 12/08/2024, às 08h00min.Fim dos lances: 12/08/2024, às 
14h00min. Sessão Pública: 12/08/2024. Horário de início da disputa: 
08h00min (horário de Brasília/DF). Valor estimado: R$ 51.333,0750. 

Campos Altos/MG, 03 de agosto de 2024 

Paulo Cezar de Almeida 
Prefeito Municipal 


PREFEI A MUNICIPAL DE OURO FINO/MG 


O Município de Ouro Fino torna público que fará realizar o Processo 
Licitatório n.º 139/2024 - Pregão Eletrônico n.º 071/2024, 
Edital se encontra à disposição dos interessados no site: 
na aba Licitações. Objeto: Aquisição de 
materiais médico hospital res e afins para uso do Departamento de Saúde 
do Município de Ouro Fino, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Anexo I - Termo de Referência/Especificações do objeto 
do Edital e seus anexos. Início de Cadastramento das Propostas: 
08/08/2024 às 08h00min. Fim de Cadastramento das Propostas: 
20/08/2024 às 08h00min. Abertura das Propostas e análises: 
20/08/2024 às 08hlSmin. Fase de Disputa de Lances: 20/08/2024 às 
08h30min. Formulação de consultas e obtenção do Edital: Endereço 
Eletrônico: licitacoes(ziourofino.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL - MG 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA nº 01/2024. Será realizada no dia 
03/09/2024 às 08:00h a abertura dos envelopes referente ao processo 
nº 077/2024 .Objeto:Aquisição de géneros alimentícios da agricultura 
familiar e do empreendedor familiar rural, destinada ao atendimento do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar-PNAE para alunos da rede 
municipal de ensino. Inf. no site www.coromandel.mg.gov.br, ou pelo 
telefone (34) 38411344. Coromandel-MG, 05 de agosto de 2024 .Diogo 
Arthur Magalhães Pereira — Agente de Contratação. 


INÊS 249 


MINISTÉRIO DA 
ÉNCIA SOCIAL 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90005/2024 
Processo: 35014.023852/2023-03 
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL, por meio da sua 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SUDESTE Il, em Belo Horizonte/ 
MG, toma-se público que realizará licitação, na modalidade PREGÃO, 
na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de 
abril de 2021, e demais legislações aplicáveis e, ainda, de acordo 
com as condições estabelecidas neste Edital. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação 
de serviços de manutenção preventiva e serviços eventuais 
correlatos em elevadores, plataformas elevatórias e monta-carga 
instalados em unidades vinculadas à SRSE-lI, nos estados de Minas 
Gerais e Espírito Santo. 


UASG: 510180 

Data da Abertura da Sessão de Lances: 20/08/2024 
Horário: 10:00hs 

Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/ 

Critério de Julgamento: Menor preco global do item 
Regime de Execução: Empreitada por preço global 


LEONARDO DE PÁDUA GOMES 
Coordenador de Gestão de Orçamento, 
Finanças e Logística SRSE-I 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 
SECRETARIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO TRÔNICO 
SMOBI DQ-91.064/2024-PE. 

Processo n* 31.00418771/2024-34. Objeto: Servicos comuns de engenharia para 
o manejo arbóreo (podas, supressões, destoca e secção de raízes) incluindo mão 
de obra, serviços, ferramentas e equipamentos no município de Belo Horizonte - 
LOTE 01 CENTRO SUL. A Pregoeira da Secretaria Municipal de Obras e Infraestru- 
tura — SMOBI, nomeada pela Portaria SMOBI n*180/2024, no uso de suas atribuições, 
idade de retificação do 

anexos encontram-se 


comunica aos interessados na licita 

edital, conforme circular nº 16. Obtenção do Edital: O Edita 
disponíveis para acesso dos interessados no site da PBH, no link licitações e editais (pre- 
Ieitura.pbh.gos.br/licitacoes), no Portal Nacional de Contratações Públicas — PNCP 
(pncp.gov;br) c também na GERÊNCIA DE LICITAÇÕES — GELIT/DAQC da 

taria Municipal de Obras e Infraestrutura - SMOBI, localizada em Belo Horizonte 
Rua dos Guajajaras, nº 1.107, Térreo, Lourdes, de segunda à sexta-feira, no horário de 
9h às 12h e de 14h às 17h. A licitação será operada no portal de compras do Governo 
Federal (compras.gov.br), Lançamento de proposta comercial e documentação de 
habilitação: até 08:59 h do dia 26/08/2024; Abertura da sessão pública de lances: 


apenas do licitante v xdor, mediante convocação em méeio eletrônico. Referén 
tempo: horário de Bra Belo Horizonte, 02 de agosto de 2024. Ana Paula Carvalho 
Vieira- Pregoeira - Portaria SMOBI 180/2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OURO FINO/MG 


O Município de Ouro Fino torna público que fará realizar o Processo 
Licitatório n.º 138/2024 - Pregão Eletrônico n.º 070/2024, cujo Edital se 


Municipal, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Anexo I - Termo de Referência/Especificações do objeto do Edital 
e seus anexos. Início de Cadastramento das Propostas: 08/08/2024 

08h00min. Fim de Cadastramento das Propostas: 19/08//2024 
às 08h00min. Abertura das Propostas e análises: 19/08/2024 às 
OShl5min. Fase de Disputa de Lances: 19/08/2024 às 08h30min. 
Formulação de consultas e obtenção do Edital: Endereço Eletrônico: 
licita ourofino.mg.go 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL 260/2023 — PE 079/2023. CONVOCAÇÃO 
AMOSTRAS. A Pregoeira convoca a empresa LOJA DA 
FÁBRICA INDÜSTRIA DE MÓVEIS LTDA, para 
apresentação das amostras. A integra da publicação 
encontra-se disponível nos endereços eletrônicos: 


www.vespasiano.mg.gov.br e http://www.licitacoes- 
e.com.br. Maria Aparecida de Araüjo Aquino Ananias. 


Pregoeira Oficial. 


CÁMARA MUNICIPAL DE TAPIRAÍ/MG 
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO 
PODER LEGISLATIVO DE TAPIR. 

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO - PRIMEIRO TERMO ADITIVO - TOMADA 
DE PREÇOS Nº 003/2023 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 004/2023. A 

'âmara Municipal de Tapiraí (MG), inscrita no CNPJ sob nº 08.560.888/0001-| 
29, nos termos da Lei nº 8.666/93; torna público a real » do aditivo de objeto, 
no valor total RS 50.159,58 (cinquenta mil e cento e cinquenta e nove reais e| 
cinquenta e oito centavos), que corresponde. 19,67%, junto a empresa VIA J.A. 
CONSTRUTORA LTDA, inscrita no CNPJ nº 24.023.545/0001-81, consoante] 
planilha descritiva dos serviços/itens, planilha orçamentária, cronograma fisi 
financeiro do aditivo de prazo e objeto. Fundamento legal: art. 65, inciso I, a 
81º da Lei nº 8.666/93. Informações detalhadas do aditivo poderão ser solicitadas 


por meio do e-mail: hups:/camaratapiraime.gov.br!, ou, mediante solicitação pelo 


Tapiral (MG), 12 de julho de 2024. Vereador Geraldo Tülio Martins. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 
EXTR. DO CONTR. 032/24 — P.L. 032/23 — P.P. 008/23. 


PARTES: PMV e a SARAH ALIMENTOS LTDA. OBJETO: 
Contrato de S.R. da Ata R.P. 101/2023, visando o 
fornecimento de carnes, em atendimento às necessidades 
da SMDS. VIG: 12 meses. FDO: 404, 441,477. 


ESTADO DE MINAS 
TERCA-FEIRA, 6/8/2024 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 183/2024. Objeto: Contratação da prestação de 
serviços de preparação, produção e fornecimento continuo de refeições elanches 
prontos, na forma transportada, destinado ao Presídio de São João da Ponte, em 
lote único, assegurando uma alimentação balanceada e em condições higiênico- 
sanitárias adequadas, aos indivíduos privados de liberdade (IPLs) e servidores 
públicos a serviço na unidade prisional em epigrafe, conforme condições e 
exigências estabelecidas no Anexo | - Termo de Referência. O Edital poderá ser 
obtido no referido site. O cadastramento de proposta inicia-se no momento em 
que for publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se automaticamente, 
na data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. O manual de 
instrução para cadastramento e participação na sessão de lances encontra- 
se no link: https://compras.mg.gov.br/acesso-a-informacoes/manuais/ 
fornecedor. Abertura da sessão dia 21/08/2024, às 10:00 horas, no sítio eletrônico 
www.compras.mg.gov.br. Camilla Aparecida Drumond - Superintendente de 
Infraestrutura e Logistica. Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública, 
Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 5º andar, Serra Verde, Cidade 
Administrativa. Belo Horizonte, 05 de agosto de 2024. 


POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 


AUTORIZAÇÃO 


PROCESSO DE COMPRA: 1511189 132/2024 - O SUPERINTENDENTE DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO E FINANÇAS e o DIRETOR DE AQUISIÇÕES DA 
PCMG, no uso de suas atribuições, com fulcro na Lei n? 14.133/21e de acordo 
coma Nota Jurídica n? 334/2024(93283767), e em estrita consonância comas 
demais normas e princípios disciplinares da matéria AUTORIZAM a realização 
de Inexigibilidade de Licitação para contratação direta com a empresa 
4SECURITY TECNOLOGIA DA INFORMACAO LTDA, CNPJ nº 12.003.231/0001- 
38, visando à prestação de serviços de renovação de suporte e atualização 
da solução de análise e integração de dados Caseboard 8 professional para 
a Polícia Civil, para atender às necessidades do 15º DPTO de Polícia Civil, de 
Teófilo Otoni/MG, com vigência e especificação contidas no instrumento de 
contrato ou documento semelhante (91057038), pelo valor estimado em RS 
22.400,00 (vinte e dois mil e quatrocentos reais), a ser custeado por dotação 
especificada no orçamento vigente conforme documentação constante do 
supramencionado Processo, ou que vier a ser fixada, ficando ratificados e 
convalidados todos os atos já praticados. Hugo e Silva - Superintendente 
de Planejamento, Gestão e Finanças e Antônio Cipriano das Neves Silva - 
Diretor de Aquisições. 


MINAS . 
GERAIS «ci... 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 
SECRETARIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE L ÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
SMOBI DQ-91.073/2024-PF. 
Processo n^ 31.00500753/2024-60. Objeto: Serviços comuns de engenharia para 
o manejo arbóreo (podas, supressões, destocas e secção de raizes) incluindo mão 
iços, ferramentas e equipamentos no municipio de Belo Horizonte - 
02 NORO! E. A Pregoeira da Secretaria Municipal de Obras e Infraestru- 
MOBI, nomeada pela Portaria SMOBI n*180/2024, no uso de 


conforms circular nº 16. Obtenção do Edital; O E 
acesso dos interessados no site da PBH, no link licitaç 


(prefeitura pbh.govbrilicitaçoes). no Portal Nacional de Contratações Públicas — 
PNCP (pncp.eox.br) e também na GERÊNCIA DE LICITAÇÕES — GELIT/DAQC da 
Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura - SMOBI, localizada em Belo Horizonte 
na Rua dos Guajajaras, nº 1.107, Térreo, Lourdes, de segunda à sexta-feira, no horário 
de 9h às 12h e de 14h às 17h. A licitação será operada no portal de compras do Governo 
Federal (compras.gov.br), Lançamento de proposta comercial e documentação de 
habilitação: até 08:59 h do dia 26/08/2024; Abertura da sessão pública de lances: 
às 09:00 h do dia 26/08/2024. Recebimento dos documentos de proposta e habilitação: 
apenas do licitante vencedor, mediante convocação em meio eletrônico. Referência de 
tempo: horário de Brasilia. Belo Horizonte, 02 de agosto de 2024. Ana Paula Carvalho 
Vieira— Pregoeira - Portaria SMOBI 180/2024. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL 247/2023 - CONCORRÉNCIA PÜBLICA 013/2023. 
Homologo a licitacáo cujo objeto é a Contratacáo de 
empresa especializada para executar servicos de 
construcáo do parque linear, com fornecimento de 
material, máo de obra e equipamentos necessários, e 
adjudico à empresa MARTINS FORTES ENGENHARIA 
LTDA no valor global de R$7.937.064,4449. Marcos 
Vinícius de Souza Lima, Secretário de Administração. 


Publicação de Licença Ambiental nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa 
COPAM nº 217, de 6 de dezembro de 2017 


O Empreendedor JENEM REPRESE! E COBRANÇAS LTDA inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, CNPJ/MF sob nº 08.357.024/0001-04, nos 
termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, toma público que 
solicitou ao Consórcio Intermunicipal Multifinalitário para o Desenvolvimento 
Ambiental Sustentável do Norte de Minas - CODANORTE a LICENÇA AMBIENTAL 
TIPO LAC 2 - LIC + LO para a FAZENDA IPUEIRA, para as atividades: G-02-07-0: 
Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime 
extensivo = 620,00 hectares de pastagem; G-02-08-9: Criação de bovinos, bubalinos, 
equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime de confinamento = 450 cabeças; 


aviso de LICITAÇÃO — Proc. 075/2024 — Pregão Presencial nº. 023/2024 

Objeto: Permissão de uso de espaço público oneroso, localizado no Parque del 
Exposições, para exploração de camarote (Área Vip) e outros espaços públicos, 
durante o evento das festividades da Semana da Cultura 2024 no Municipio de| 
São João Evangelista/MG, que será realizado nos dias entre 05 a 07 del 
Setembro de 2024, conforme detalhamento no anexo | do edital. Maior Oferta. 
Abertura: 20/08/2024 Horário: Maiores informações: 
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SÉRIE A 


Depois da lesão 
de Hulk, STJD 
pune Paulinho 
com dois jogos 
de suspensão e 
tira o atacante 
do jogão contra o 
Cruzeiro. Clube, 
porém, vai tentar 
obter efeito 
suspensivo 


Oatacante Paulinho, do Atlético, 
foi punido, ontem, pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD). Com dois jogos de suspen- 
são, o jogador pode ser desfalque 
de peso para o Galo no clássico con- 
tra o rival Cruzeiro, sábado, às 
21h30, no Mineirão, pela 22º roda- 
da do Campeonato Brasileiro. 

Paulinho já cumpriu um dos jo- 
gos de punição. Ele ficou de fora da 
derrota para o Vitória (4 a 2), em 
Salvador. O clube mineiro vai pedir 
efeito suspensivo no STJD para ten- 
tar contar com o atacante diante do 
Cruzeiro. 

A punição foi motivada pelos 
episódios registrados na goleada 
do Palmeiras sobre o Atlético (4 a 
0), na Arena MRV, em 17 de junho. 
Na ocasião, após o apito final, Pau- 
linho se envolveu em confusão e 
agrediu o lateral-direito Marcos 
Rocha com um chute, após ter si- 
do alvo de cotovelada do jogador 
do Verdão. Com isso, foi expulso 
pelo árbitro Rodrigo José Pereira 
de Lima. 

O julgamento da 1º Comissão 
Disciplinar do STJD também ava- 
liou episódios que envolveram o 
atacante Hulk e o presidente Sérgio 


ATAQUE 


ENFRAQUECIDO 


PARA O CLÁSSICO 
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PEDRO SOUZA [ATLÉTICO 


PAULINHO FOI PUNIDO ONTEM PELA JUSTIÇA DESPORTIVA, MAS AINDA VIVE A EXPECTATIVA DE ENTRAR EM CAMPO NO CLÁSSICO 


Coelho, também diante do Palmei- 
ras. O paraibano foi punido com 
um jogo de suspensão (já cumpri- 
do), enquanto o dirigente levou 
suspensão de 30 dias. O Galo terá 
de pagar R$ 30 mil em multa por 
arremessos de objetos no campo 
de jogo e mais R$ 1 mil em virtude 
de atraso no recomeço da partida. 
Hulk foi expulso aos 31min do 
primeiro tempo por reclamacao. 
Após ser advertido com cartão 
amarelo, o jogador se viu novamen- 
te punido por ter dito ao árbitro, "de 
maneira acintosa”, como relatou 
Rodrigo José Pereira de Lima em sú- 
mula: "Me diz o porqué do cartão”. 
O paraibano foi denunciado no 
Art. 258 e no Art. 258, Il do Código 


Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBID), respectivamente por assu- 
mir qualquer conduta contrária à 
disciplina ou à ética desportiva não 
tipificada pelas demais regras do 
código e por desrespeitar mem- 
bros da equipe de arbitragem, ou 
reclamar desrespeitosamente con- 
tra suas decisões. 

Quanto a Paulinho, ainda con- 
forme árbitro, a aplicação do car- 
tão vermelho, em virtude de “pu- 
xar um adversário pelo ombro” e 
também por ter “desferido um 
chute no braço” de Marcos Rocha. 
O atacante do Galo foi denunciado 
nos artigos 254-A e 257 do CBJD, 
respectivamente, por praticar 
agressão física durante a partida e 


E 


participar de rixa, conflito ou tu- 
multo durante a disputa. 

Ainda conforme relato em sú- 
mula, o presidente do Atlético (as- 
sociacao) proferiu palavras ofensi- 
vas em direcao à equipe de arbitra- 
gem no intervalo e após o jogo na 
Arena MRV. "Vocé nào pisa mais 
aqui. Vocé veio mal-intencionado" 
e"missao dada, missao cumprida" 
foram declarações registradas no 
documento. 

Coelho foi julgado em artigos 
que falam sobre ofender alguém 
em sua honra, por fato relacionado 
diretamente ao desporto, e amea- 
car alguém, por palavra, escrito, 
gestos ou por qualquer outro meio, 
a causar-lhe mal injusto ou grave. 
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Deyverson em BH 


O atacante Deyverson, de 33 anos, 
desembarcou ontem no Aeroporto 
de Confins. O atleta vai fazer 
exames médicos, acertar os 
detalhes finais da negociação com 
o Atlético e assinar contrato até o 
fim de 2025. O polêmico jogador, 
que saudou alguns torcedores no 
local, falou rapidamente com 
jornalistas. “Estou muito feliz. Todo 
jogador sonha em jogar no 
Atlético, mas está nas mãos de 
Deus. Um forte abraço para todos. 
Que Deus abençoe. Muita saúde, 
muita paz, muitas coisas boas.” As 
tratativas com o Cuiabá avançaram 
a partir de quinta-feira, após a 
lesão de Hulk, que deve ficar de 
fora da equipe por cerca de 30 dias. 
O Atlético fez uma proposta de 
compra de R$ 4,5 milhões, que foi 
aceita pelo Dourado. A expectativa 
do Galo é resolver a situação o mais 
rápido possível e registrar o 
jogador a tempo de enfrentar o 
Cruzeiro no fim de semana. 


EVERSON TREINA 


Se deve perder Paulinho e ainda 
não pode contar com Hulk, em tra- 
tamento de lesão muscular, o téc- 
nico Gabriel Milito terá à disposi- 
ção para o clássico do fim de sema- 
nao goleiro Everson, que foi libera- 
doontem pelo Departamento Mé- 
dico do clube. 

Ele participou normalmente 
das atividades com os companhei- 
ros na Cidade do Galo, após se recu- 
perar de uma lesão no dedo míni- 
mo da mão esquerda. Everson so- 
freu fratura exposta no local em 4 
de julho, durante um treinamento, 
e passou por procedimento cirúr- 
gico. Naquele momento, o goleiro 
se recuperava de uma infecção no 
dedo mínimo da mão direita. 

Enquanto Everson estava em 
tratamento médico, o titular da 
equipe foi Matheus Mendes, que 
depois de um início vacilante tem 
tido boas atuações no gol atletica- 
no. Mas, devido aos mata-matas do 
time nas copas do Brasil e Liberta- 
dores, a tendência é que o expe- 
riente goleiro volte ao time titular 
nas próximas partidas. 

O arqueiro atuou pela última 
vez em 23 de junho, no empate en- 
tre Atlético e Fortaleza (1 a 1), pela 
11º rodada do Campeonato Brasi- 
leiro, na Arena MRV. Na oportunida- 
de, Everson foi às lágrimas após a 
partida e se mostrou abalado com 
as críticas que vinha sofrendo. E 
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DA ARQUIBANCADA 


GUSTAVO NOLASCO 


»»»twitter: € gustavonolascob 


O que o Cruzeiro nos dá é coragem 


“Você lembra de quando gravitávamos no 
7-4 da Série B e, mesmo assim, fazíamos con- 
tas mirabolantes, totalmente iludidos de que 
'ainda dava tempo' de chegar ao G-4 para re- 
tornarmos à Série A?" Perguntei para o meu 
velho pai, quando o convidei para assistirmos 
à partida de ontem, contra o Fortaleza. 

O jogo. para nós, estava mesmo carregado 
de nostalgia, pois, ao ser disputado no Espírito 
Santo, trouxe lembranças de quando eu e mi- 
nhas irmãs éramos crianças, e ele nos levava 
para vero mar e comer peroá em Guarapari. 

Quando fecho os olhos e volto ao tempo 
sombrio de 2020/2021, em conseguência da 
tragédia provocada pela organização crimi- 
nosa instalada no Cruzeiro durante a gestão 
de Wagner Nonato Pires Machado de Sá, sinto 
um misto de pavor e alívio. 

Na véspera do Dia dos Pais de 2020, por 
exemplo, 8 de agosto, o Cruzeiro jogava a pri- 
meira partida de sua história centenária em 


SÉRIE A 


HERANÇA 


uma divisão de acesso. A vitória por2 a 1 con- 
tra o Botafogo/SP nos deixava com “menos 3 
pontos”, Afinal, começamos aquele pesadelo 
devendo 6 pontos de punição. 

Já em 7 de agosto de 2021, também véspe- 
ra do Dia dos Pais, nós urramos para conse- 
guir uma virada milagrosa nos minutos fi- 
nais da peleja contra o fraquíssimo Brusque; 
e pasme com o nível de penúria: o resultado 
apenas nos deixava, temporariamente, fora 
do Z-4 da Série B. 

Ontem, pela atual realidade desportiva do 
Cruzeiro, o sentimento de pavor jamais me 
dominaria. Fosse antes, durante ou depois da 
peleja contra o Fortaleza. Entramos em cam- 
po para vencer a equipe cearense e conquis- 
tar o terceiro lugar na competição, com um 
jogo a menos que o líder. Se a vitória nao vies- 
se? Nível zero de preocupação. 

“Não sei o seu sentimento, mas o meu é de 
ter novamente a segurança do chão para pi- 


MALDITA 


Obrigado a jogar em Cariacica (ES) por contrato 
acertado pela gestão de Ronaldo, Cruzeiro cai 
por2a1parao Fortaleza, deixa de ter100% como 
mandante e desperdiça chance de voltar ao G-4 


O Cruzeiro pagou caro por uma “heran- 
ca" deixada pela gestão de Ronaldo Nazário, 
que aceitou proposta, ainda no início da 
temporada, para levar o jogo contra o Forta- 


leza, pela 21º rodada do Campeonato Br: 
leiro, para o Estádio Kléber Andrade, em C 
riacica (ES), em troca de R$ 1 milhão. A Ra- 
posa poderia ter assumido o terceiro lugar 
na tabela de classificação, mas, com a derro- 
ta por 2a 1, viu o adversário fazer isso, che- 
gando aos 39 pontos, enquanto permane- 
ceu na quinta colocacao, com 35. O Palmei- 
ras é o quarto, com 37, enquanto o Botafo- 


go lidera com 43 eo Flamengo está na vice- 
lideranca, com 40. 

Foi a primeira vez que a equipe celeste 
deixou de ter 100% de aproveitamento co- 
mo mandante nesta Série A — até então ha- 
via vencido os oito jogos nesta condição. 
Para completar, ainda perdeu o zagueiro 
João Marcelo para o clássico contra o Atlé- 
tico, sábado, 1h30, no Mineirão, pela 22º 
rodada da Série A — o defensor levou o ter- 
ceiro cartão amarelo já nos acréscimos do 
segundo tempo, quando tentou uma bici- 
cleta dentro da área adversária, e terá de 
cumprir suspensão. 

No jogo de ontem, os comandados por 
Fernando Seabra cometeram muitos er- 
ros defensivos. E foi assim, em uma bo- 
beada da marcação celeste, que Marinho 
acionou Breno Lopes pelo lado esquerdo 


sar.” Ao voltar para casa, após o embate con- 
tra o Fortaleza, de toda forma, esse seria o 
meu comentário com meu velho pai, sabedor 
do quanto ele é um cometeiro contumaz e 
encontraria motivos para criticar; ganhando, 
empatando ou perdendo. 

Porém, até ele, ao assistir ao escrete treina- 
do por Fernando Seabra e montado por Pedri- 
nho do SuperPovão BH, não consegue negar o 
sentimento de confiança que lhe invade o pei- 
to estrelado. O Cruzeiro dá ao meu pai coragem 
para arriscar passos mais longos, sem medo de 
perder o fôlego no meio do longo caminho. 

As pedreiras daqui por diante, certamente, 
nos lembrarão — rodada a rodada — das muitas 
dificuldades que ainda teremos para nos man- 
termos no pelotão de frente, com chances reais 
de brigar pelo pentacampeonato. 

Sábado, quando entrarmos no Mineirão, O 
estádio construído para ser a casa do Time do 
Povo Mineiro, onde a voz das arquibancadas 
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O MEIO-CAMPISTA BARREAL (D) TEVE A CHANCE 
DE EMPATAR PARA A RAPOSA NO FIM DO JOGO, 
MAS ACABOU ACERTANDO O TRAVESSÃO 


FICHA DO JOGO 


CRUZEIRO 

Cássio; William (Wesley 
Gasolina, intervalo), Zé 
Ivaldo, João Marcelo e 
Marlon; Lucas Romero 


FORTALEZA 

João Ricardo; Britez, 
Kuscevic, Cardona e Bruno 
Pacheco; Lucas Sasha, Pedro 
Augusto (Kervin Andrade 35 


(Vitinho 40 do 2º), Matheus do 1º) e Matheus Rossetto 
Henrique (Lucas Silva 26 do (José Welison 18 do 29); 
2º), Álvaro Barreal e Matheus Marinho (Dudu 31 do 2º), 
Pereira; Kaio Jorge (Dinenno Breno Lopes (Pedro Rocha 31 
13 do 2º) e Lautaro Diaz do 2º) e Renato Kayzer 
(Arthur Gomes 26 do 2ºT) (Moisés 18 min do 2º) 


Técnico: Fernando Seabra Técnico: Juan Pablo Vojvoda 


e MOTIVO: 2? rodada do Campeonato Brasileiro 

e ESTÁDIO: Kléber Andrade, em Cariacica (ES) 

e GOIS: Breno Lopes 8, Matheus Henrique 15 e Renato Kayzer 
41do1? 

e ÁRBITRO: Alex Stefano (RJ) 

e ASSISTENTES: Alessandro Matos (BA) e Thiago Rosa (RI) 

e VAR: Rodrigo Guarizo (SP) 

e CARTÃO AMARELO: Zé Ivaldo, Lautaro Diaz, Marinho, Breno 
Lopes, Yago Pikachu, João Ricardo e João Marcelo 


eo 
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Que venha o time da Turma do Sapatênis, dos 
Bilionários do Brasil Miséria e da “aldeia”. Nós, da 
Nação Azul, estaremos onde nunca deixamos de estar 


ESTA COLUNA, PUBLICADA AS TERÇAS-FEIRAS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR CRUZEIRENSE E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


vem da Nação Azul, uma torcida apaixonada 
e unplugged, não nos faltará coragem e con- 
fiança para continuarmos seguindo o enredo 
da nossa retomada. 

Até hoje, não houve nenhum instante da 
história do Cruzeiro em que nosso braço ea 
nossa garganta não estivessem prontos. Que 
venha o time da Turma do Sapatênis, dos Bi- 
lionários do Brasil Miséria e da “aldeia”, Nós, 
da Nação Azul, estaremos onde nunca deixa- 
mos de estar. 

“Confia! Coragem!” Lembro do meu velho, 
dentro do mar, gritando, me incentivado 
quando eu sentia medo de lançar meu corpo 
magrelo na prancha de isopor para furar uma 
onda na Praia do Morro. Hoje, sou eu quem di- 
go para ele:“Confia! Coragem, pai! O Cabuloso 
voltou para ficar” O céu estrelado não é o limi- 
te. Ele éa varanda de nossa casa, onde nós gos- 
tamos desentar para lembrarmos de nossa lin- 
da história de amor eterno pelo Cruzeiro. 


do campo, aos 8min. O atacante teve liber- 
dade para avançar até chutar cruzado, 
vencendo o goleiro Cássio, que ainda es- 
corregou ao pular. 

O gol, porém, não abalou o Cruzeiro, que 
conseguiu o empate sete minutos mais tar- 
de. Em lance de extrema felicidade, o volan- 
te pegou de primeira o rebote de fora da 
área e colocou efeito na bola, que fez uma 
curva e morreu no canto direito do goleiro 
João Ricardo. 

No entanto, o Leão se aproveitou de ou- 
tra falha da marcação do Cruzeiro, desta vez, 
em cruzamento pelo lado direito, e voltou a 
ficar em vantagem. Aos 41min, Renato Kayz- 
er tentou duas vezes até que conseguiu em- 
purrara bola para o fundo da rede de dentro 
da pequena área. 

No segundo tempo, já com Wesley Gaso- 
lina no lugar de William, que reclamou dor 
no joelho esquerdo, o time celeste caiu de 
produção. Mesmo assim, Barreal teve gran- 
de chance de empatar no fim, mas acertou o 
travessão. 

“Foram dois tempos distintos. No primei- 
ro, conseguimos estar mais presentes na 
área do Fortaleza, criar chances, ameaçar 
mais o gol do Fortaleza. Mas também sofre- 
mos com contra-ataques. Mas, aos poucos, 
fomos deixando o jogo à feição do adversá- 
rio, que baixa a marcação e contra-ataca 
muito bem. No segundo tempo estivemos 
um pouco mais bem posicionados defensi- 
vamente, mas paramos de criar, não fizemos 
boas escolhas, insistimos demais por um la- 
do só, trabalhamos pouco a bola. E com o 
gramado piorando, começamos a perder 
muitas bolas. Eles se adaptaram melhor ao 
piso. Mas considero que se tivéssemos con- 
seguido o empate, seria mais justo”, disse 
Seabra, após a partida. E 
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PARTE DA PREPARAÇÃO DE ISAQUIAS PARA OS JOGOS OLÍMPICOS FOI REALIZADA EM LAGOA SANTA, NA REGIÃO METROPOLITANA DE BH 
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Mito nacional nas Olimpíadas, Isaquias Queiroz inicia hoje as provas de canoagem 
de velocidade com o objetivo de faturar duas medalhas e se igualar a Rebeca 


Depois da despedida de Rebeca 
Andrade aos Jogos de Paris 2024, a 
delegação brasileira concentra as 
expectativas em outra lenda do es- 
porte olímpico nacional. Hoje, Isa- 
quias Queiroz inicia a busca por 
duas medalhas na canoagem de 
velocidade. E ele mesmo admite: o 
desempenho da ginasta, que subiu 
ao pódio quatro vezes na França, 
influencia a preparação para as dis- 
putas no Estádio Náutico Água 
Branca, em Vaires-sur-Marne, a 30 
quilómetros da capital. 

Isaquias chegou a Paris com o 
mesmo objetivo de Rebeca: tor- 
nar-se o maior medalhista olímpi- 
co brasileiro de todos os tempos. 
E ainda pode conseguir. Antes dos 
Jogos de 2024, o ranking era lide- 
rado pelos velejadores Robert 
Scheidt e Torben Grael, com cinco 
pódios cada. Com um desempe- 
nho histórico, a ginasta faturou 
quatro medalhas na Franca, che- 
gou a seis (já havia conquistado 
duas em Tóquio 2020) e é a nova 
primeira colocada. O canoísta, por 
sua vez, tem quatro (uma de ouro, 
duas de prata e uma de bronze) e 
está na disputa por outras duas. 

Aos 30 anos, Isaquias é movi- 
do pela obsessão que alimenta 
desde a Rio 2016: ser o maior atle- 


ta olímpico brasileiro da história. 
“Minha meta sempre foi esta”, ad- 
mitiu, diversas vezes. O baiano de 
Ubaitaba acumulou duas pratas e 
um bronze no Brasil e o tão so- 
nhado ouro no Japão. 


REBECA 'NO CAMINHO" 


“Meu objetivo continua o mes- 
mo, mas sabia que a Rebeca aqui ti- 
nha a chance de buscar muito 
mais medalhas que eu. Só tinha 
dúvida se sairia na prova por equi- 
pe. Fico feliz pela trajetória dela, ela 
teve várias lesões. Chegar aos Jogos 
Olímpicos e brilhar desse jeito en- 
che o Brasil de orgulho e serve de 
motivação para todos os atletas”, 
declarou Isaquias, enquanto acom- 
panhava a prova da mineira Ana 
Sátila na canoagem slalom, neste 
domingo. “Ganhar mais de uma 
medalha em Jogos é muito espe- 
cial. Eu sigo em busca das minhas 
duas medalhas, chegarà sexta me- 
dalha olímpica. A Rebeca ganhan- 
do medalha desse jeito me deixa 
até mais tranquilo, porque todo 
mundo fica de olho nela e eu fico 
aqui com menos pressao. Brinca- 
deiras à parte, ela e a equipe estao 
fazendo um grande trabalho. Ago- 


JOÃO VÍTOR MARQUES 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


ISAQUIAS 
QUEIROZ 
EM PARIS 


C2 500m 


m Hoje, a partir de 5h30 


C11000m 


m Amanhã, a partir de 6h40 


GINASTA X CANOÍSTA 
EM OLIMPÍADAS 


/ Rebeca 
m2ouros 
m3 pratas 
m1 bronze 


f Isaquias 
miouro 

m2 pratas 
m1 bronze 


ra eu, Lauro (de Souza, técnico) e to- 
daa comissão da canoagem veloci- 
dade queremos também fazer o 
nosso e representar bem o Time 
Brasil”, prosseguiu. 

Após o histórico ouro sobre Si- 
mone Biles nesta segunda, Rebeca 
respondeu que também se sente 
motivada pelos feitos de Isaquias. 
“Não sei nessa questão de quem é 
o maior medalhista, mas acredito 
que a gente se incentiva bastante. 
Eu torço demais por ele. Espero 
que dé tudo certo também. Que 
ele seja o maior (medalhista)! Eu 
não tenho problema nenhum com 
isso. Eu vou ficar muito orgulhosa. 
Saber que a pessoa está ali torcen- 
do por você, nem é do teu esporte, 
mas te tem como inspiração e te 
usa para tirar a pressão. São coisas 
que são muito válidas e muito le- 
gais se parar para pensar. Fico mui- 
to feliz!”, disse. 


PERTO DA FAMÍLIA 


Com o sonhado ouro no peito, 
Isaquias decidiu descansar. Casou-se 
com Laina Guimarães em Ilhéus, no 
Sul da Bahia, e precisava estar mais 
perto da familia. Abdicou dos treinos 
durante parte do ciclo, o que lhe atra- 


palhou na Copa do Mundo de 2023. 
Mentalmente mais leve, voltou com 
força total para retomar as ativida- 
des em Lagoa Santa, na Região Me- 
tropolitana de BH, naquele ano. 

Laina, Luigi e o filho mais velho, 
Sebastian, estão na capital com Isa- 
quias. O garoto de cinco anos, aliás, 
éoutra motivação para o medalhis- 
ta. Competitivo que é, o atleta bati- 
zou o garoto com o mesmo nome 
do amigo e maior rival da época, o 
alemão Sebastian Brendel. O moti- 
vo? Para nunca se esquecer de que 
deve continuar treinando. 

O retorno a Minas ajudou. Em 
2024, Isaquias retomou o alto nível 
e faturou dois ouros na Copa do 
Mundo da Hungria - nem todos os 
principais adversários, contudo, es- 
tavam na disputa na época. De to- 
do modo, o canoísta entende que 
pode buscar a meta que havia esta- 
belecido ainda em Tóquio: ganhar 
duas medalhas em Paris. 

Isaquias vai disputar as provas 
da canoagem de velocidade C1 
1000m (da qual é campeão olímpi- 
co) e C2 500m, ao lado do também 
baiano Jacky Godmann. "Treina- 
mos bastante, esse ano viemos 
com a ganància de buscar duas me- 
dalhas, o primeiro lugar tanto no 
C1 quanto no C2" assegurou. E 
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MEDINA PERDEU A CHANCE DE DISPUTAR O OURO APÓS ESPERAR DURANTE 5 MINUTOS POR UMA BOA ONDA 


PARIS 


JEROME BROUILLET / AFP 


Nas decisões de ontem, a gaúcha Tatiana 
Weston-Webb conquistou a inédita prata. 
No masculino, Gabriel Medina, favorito ao 

ouro, encerrou o torneio com o bronze 


brasileira Tatiana Weston-Webb 

conquistou a inédita medalha 

de prata no surfe feminino dos 

Jogos Olímpicos de Paris'2024, 

ao ser derrotada pela americana 
Caroline Marks, na final, ontem, em Teahu- 
po'o, na Polinésia Francesa. Pouco antes de- 
la, Gabriel Medina levou o bronze ao vencer 
o peruano Alonso Correa. 

Em uma disputa acirrada, a gaúcha, que 
teve uma pontuação total de 10.33 perdeu 
para a americana, que alcançou um somató- 
rio de 10.50. Marks soube aproveitar uma 
onda com tubo e obteve nota 7.50. A brasilei- 
ra partiu então para o tudo ou nada no final 
e por pouco não passou à frente com a últi- 
ma onda. 

Ela precisava de um 4.68, mas conseguiu 
a última onda. 
edo, Tati havia vencido nas semifi- 
nais a costarriquenha Brisa Hennessy, que 


foi punida no início da bateria por ter come- 
tido uma interferência. Ela pegou uma on- 
da que a brasileira, que tinha a prioridade, 
estava surfando naquele momento, 

Com essa prata, Tatiana Weston-Webb, de 
28 anos, nascida em Porto Alegre e que cres- 
ceu no Havaí, se tornou a primeira brasileira 
medalhista do surfe. 

Pouco antes dela, Gabriel Medina levou o 
bronze ao vencer o peruano Alonso Correa. 

E há três anos, nos Jogos Olímpicos de Tó- 
quio, Ítalo Ferreira conquistou a medalha de 
ouro para o Brasil. 


Também ontem, depois de perder nas se- 
mifinais para o australiano Jack Robinson, 
em uma bateria em que faltaram ondas, o 
brasileiro Gabriel Medina superou a frustra- 
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EM DISPUTA ACIRRADA, TATIANA WESTON-WEBB 
FOI SUPERADA PELA AMERICANA CAROLINE MARKS 
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O SURFE 


10.33 


PONTOS ALCANCOU A BRASILEIRA 
NA SOMATÓRIA, CONTRA 10.50 DE 
CAROLINE MARKS. 


cào e também conquistou a inédita meda- 
lha de bronze ao derrotar o peruano Alon- 
so Correa em Teahupo'o. O ouro ficou com 
Kauli Vaast, de Vairao, no Taiti 

O tricampeão mundial venceu com 
um somatório de 15.54 (777 + 7.77) contra 
12.43 (6.83 + 5.60) do peruano. Medina co- 
meçou a bateria em desvantagem, mas 
conseguiu encaixar ondas melhores no 
fim e passou à frente par comemorar a 
conquista do bronze. 

Os dois pegaram boas ondas ao longo 
da série em um duelo acirrado, mas o bra- 
sileiro soube escolher um pouco melhor 
as suas nos últimos 20 minutos. 

Grande favorito à medalha de ouro, Ga- 
briel Medina havia perdido um pouco 
mais cedo para Jack Robinson por 12,33 
pontos a 6,33 depois de esperar durante 
mais de cinco minutos por uma boa onda 
que lhe permitisse reverter a desvan- 
tagem. 

Mas ela não chegou devido à falta de 
vento e o brasileiro só conseguiu surfar 
uma onda na bateria. 

Em Tóquio-2020, Medina havia perdi- 
do o bronze ao ser derrotado pelo austra- 
liano Owen Wright. Naquela ocasião, na es- 
treia dos surfe em Jogos Olímpicos, o bra- 
sileiro Ítalo Ferreira conquistou a medalha 
de ouro. 


CONQUISTA DO OURO 


Quem ficou com a medalha de ouro foi 
o francês Kauli Vaast, que é bem familiari- 
zado com as ondas de Teahupo'o. O surfis- 
ta de 22 anos nasceu e cresceu no Taiti on- 
desurfou pela primeira vez quando tinha 
apenas 8 anos de idade. 

Na decisão, Vaast derrotou o australia- 
no Jack Robinson, que na reta final sofreu 
com o mesmo problema enfrentado por 
Gabriel Medina na semifinal: a falta de bo- 
as ondas. 

Em uma de suas ondas, o francés encai- 
xou um belo tubo e obteve uma nota 9.50, a 
melhor do dia. Vaast venceu com um soma- 
tório de 17.67 contra 7.83 de Robinson. E 
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SONHO LIMITADO AO 


TIME FEMININO 


Com a eliminação do vôlei masculino diante dos EUA, esperança de medalha está restrita 
à equipe de José Roberto Guimarães, que hoje enfrenta a República Dominicana 


JOÃO VÍTOR MARQUES 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Tradicional modalidade olímpica, o vôlei 
de quadra do Brasil só tem chance de brigar 
por medalha em Paris no feminino. Para isso, 
a equipe comandada pelo técnico José Rober- 
to Guimarães precisa superar a República Do- 
minicana, hoje, às 8h (de Brasília), nas quartas 
de final do torneio, depois de uma campanha 
excelente na fase de grupos, quando obteve 
100% de aproveitamento, com três vitórias 
em três partidas (Polônia, Japão e Quênia). 

No mata-mata de ontem disputado pelo 
masculino, diante dos EUA, na Arena Paris Sul 
1, uma cena pode resumir, com certa precisão, 
o desempenho do time de Bernardinho no 
torneio: Bruninho atravessa a quadra, bate no 
peito e grita, em coro com a torcida. 

O que poderia parecer uma sintonia plena 
entre time e arquibancada, na verdade, era 
um sinal de alerta. O levantador celebrava a 
conquista do set único na derrota do Brasil 
por3a1 para os EUA (parciais de 26/24, 28/30, 
25/19 e 25/19). Mas o tom elevado da come- 
moração, quase um desabafo, mostrava o tan- 
to que a Seleção precisou sofrer para arrancar 
cada ponto contra a favorita. 

A campanha brasileira terminou, também 
nas quartas de final, com a sensação de que ca- 
da um em quadra entregou o melhor que po- 
dia fazer. Mas não foi suficiente. Bem longe 
disso. O resultado contra os estadunidenses 
eliminou o Brasil e abreviou o sonho de con- 
quistar uma medalha nos Jogos Olímpicos na 
capital francesa. Usado à exaustão na cober- 
tura esportiva, o desgastado substantivo se 
encaixa perfeitamente neste contexto. Sonho. 
Aequipe, que arrancou dramaticamente uma 
vaga na Olimpíada ainda sob a direção de Re- 
nan Dal Zotto, não era favorita ao pódio. Uma 
constatação dura, mas óbvia diante dos maus 
resultados e da troca de comando meses an- 
tes do desembarque em Paris. A aposta era na 
mística de Bernardinho, multimedalhista 
olímpico, e a única opção restante era sonhar. 

O despertar em quadra, contudo, sucedeu 
um pesadelo. A Seleção lutou e chegou a riva- 
lizar contra Itália, Polônia e EUA — os três rivais 
de nível que enfrentou no Sul da capital -, mas 
perdeu. A ünica vitória foi quase protocolar: 3 
aOsobreo Egito, ponto destoante do nível téc- 
nico olímpico. Serviu apenas para garantir a 
classificação brasileira ao mata-mata como 
terceiro colocado do Grupo B e alimentar as 
vãs esperanças de uma reviravolta. 

: difícil, muito frustrante. Por mais que 
soubéssemos que era difícil todo o percurso, 
agente sempre acreditou. Aqui dentro existe 
uma cobrança e uma responsabilidade mui- 
to grandes por tudo aquilo que a gente fez du- 
rante mais de 20 anos. Sofremos com uma 
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TIME BRASILEIRO É DERROTADO POR 3 A 1 PELOS NORTE-AMERICANOS E DÁ ADEUS AOS JOGOS 


NATALIA KOLESNIKOVA / AFP 


“Que as lágrimas de 
hoje (ontem) sirvam 
de motivação para o 
próximo ciclo. E esse 
ciclo começa amanhã 
(hoje). Pode ter 
certeza de que 
voltaremos a brigar 
com todas as equipes, 
mas, para isso, vamos 
ter que trabalhar, 
ralar muito” 


0000 
BERNARDINHO 
Técnico do vôlei masculino 


derrota como essa, sabendo que a gente lutou, 
jogou de igual para igual em muitos momen- 
tos contra grandes equipes, mas faltou, As 
equipes, hoje, estão na nossa frente. As equi- 
pes sao melhores que a gente, e é isso”, avaliou 
o levantador e capitão Bruninho. 

Em quadra, o Brasil sofreu com o ataque 
preciso e, sobretudo, com o sólido sistema de- 
fensivo estadunidense. Virar bolas para o lado 
rival parecia um suplício para os brasileiros, 
especialmente nos dois últimos 
e, principalmente, o bloqueio dos 
naram bem e dificultaram o trabalho de Leal 
e Darlan. Alan e Lucarelli foram os respiros 
ofensivos, mas não conseguiram salvar a clas- 
sificação de um time previsível. 


VÔLEI DE PRAIA AVANÇA 


A dupla brasileira Ana Patrícia e Duda ven- 
ceu as japonesas Hasegawa Akiko e Ishii Miki, 
ontem, e avançou às quartas de final do vôlei 
de praia. As brasileiras superaram as adver- 
sárias sem grandes sustos por 2 a 0, com par- 
ciais de 21/15 e 21/16. Na emblemática Arena 
da Torre Eiffel, Duda foi o destaque ao marcar 
19 pontos. A dupla do Brasil vai enfrentar 
amanhã a Letônia, valendo vaga na semi. 

A outra dupla brasileira no feminino (Ca- 
rol e Bárbara) foi eliminada no fim de sema- 
na. Pelo masculino, os brasileiros Evandro e 
Arthur enfrentam hoje, às 13h (de Brasília), os 
suecos Helvig e Ahmann na disputa das quar- 
tas de final. m 


E 


DESTAOUES DO DIA 


8h VOLEI FEMININO: Brasil x Repüblica 
Dominicana, nas quartas de final 
v/ Onde assistir: Globo, SporTV 2e 
CazéTV 


10h BASQUETE MASCULINO: Sérvia x Austrália, 
pelas quartas de final 
Onde assistir: SporTV 3 e Cazé TV 
16h FUTEBOL FEMININO: Espanha x Brasil, 
pelas semifinais 
Onde assistir: Globo, SporTV e CazéTV 
16h30 BASQUETE MASCULINO: Brasil x EUA, pelas 
quartas de final 
v/ Onde assistir: SporTV 2 e CazéTV 
16h30 HANDEBOL FEMININO: Noruega x Brasil, 
pelas quartas de final 
v/ Onde assistir: SporTV 3 e CazéTV 


BRASILEM AÇÃO 


5h30 CANOAGEM: Isaquías Queiroz e Jacky 
Goodmann nas eliminatórias dos 500m da 
canoa dupla (C2) 


v/ Onde assistir: Globo, SporTV 3 e CazéTV 


5h50 ATLETISMO: Rafael Pereira na repescagem 
dos 110m com barreira 


v Onde assistir: SporTV e CazéTV 


Bh VÔLEI DE PRAIA: Evandro/Arthur enfrentam 
Ahman/Hellvig (Suécia) nas quartas de final 
Onde assistir: Globo, SporTV e CazéTV 


QUADRO DE MEDALHAS 
[ Pair Touro | Prata | Bronze | Total | 


1. EUA 21 30 28 79 
2. China 2 18 14 53 
3. França 13 16 19 48 
4. Austrália 13 12 8 33 
5. Grã-Bretanha — 12 13 7 42 
6.CoreiadoSul 11 8 7 26 
7. Japao 10 5 n" 26 
8. Itália 9 10 6 25 
9. Países Baixos 7 5 5 17 
10. Alemanha Ji 5 4 16 
7. Brasil 2 5 6 B 
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E mpetição inteira. Orei para que eu 
aproveitasse, voltasse sem me 
lesionar, sem nada de ruim acontecer. 
Não acredito, mas acredito porque foi 
o que pedi para Deus. Terminei com 
chave de ouro, estou explodindo” 


asso 
REBECA ANDRADE 
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A APRESENTAÇÃO DA PAULISTA DE GUARULHOS NA ARENA BERCY, NA CAPITAL FRANCESA, ENCANTOU A TORCIDA E MERECEU A MELHOR NOTA DOS JURADOS, 14.166, CONTRA 14.133 DE SIMONE BILES 


A MAIOR 


ATLETA OLÍMPICA BRASILEIRA 


Rebeca Andrade supera a lendária Simone Biles em sua última prova em Paris, ganha ouro 
no solo e se torna a principal medalhista da história do nosso país nos Jogos, com seis pódios 


JOÃO VÍTOR MARQUES 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Rebeca Andrade se apoia no pé 
direito e sobe ao posto mais elevado 
do pódio. Ao lado dela, Simone Biles 
e Jordan Chiles se ajoelham e a saú- 
dam. Naquele momento mágico na 
Arena Bercy, o tempo parece ter pa- 
rado. Centenas de lentes tentaram 
capturá-lo, m: simbologia daque- 
les segundos históricos vai além de 
qualquer registro. As trés melhores 
ginastas do mundo no solo sào ne- 
gras. E esta segunda-feira, 5 de agos- 
to de 2024, em Paris, ficará para a 
eternidade. 

A brasileira superou a lendária 


Simone Biles para conquistar o ouro 
e transformou-se, ela mesma, em 
uma lenda. A cena emblemática 
que marcará para sempre os Jogos 
Olímpicos humaniza a estaduni- 
dense e eleva a brasileira a um pata- 
mar que beira o inalcançável. Mas 
aquele instante dissipa qualquer ri- 
validade e trata, acima de tudo, de 
uma luta em comum. 

“A Rebeca é incrível, é uma rai- 
nha! Primeiro, era um pódio só de 
mulheres negras, então isso foi su- 
per emocionante. Mas a Jordan f. 


lou que deveríamos nos voltar para 
ela, eeu concordei. Ela é tão emocio- 
nante de assistir, os fas, o público, to- 


dos estão sempre torcendo por ela. 
Foi a coisa certa a se fazer”, emocio- 
nou-se Biles. 


A saudação à realeza se sustenta 
na grandeza deste feito. Aos 25 anos, 
Rebeca Andrade se torna a primeira 
sul-americana a subir ao pódio em 
uma prova olímpica do solo. Antes, 
apenas ginastas da Europa, da Ásia e 
dos EUA haviam conseguido esse fei- 
to. Nas últimas três edições dos Jogos. 
asestadunidenses receberam o 

Alexandra Raisman em Lon- 


ouro 
dres 2012, Simone Biles na Rio 2016e 
Jade Carey em Tóquio 2020. 


¿la é um ícone, uma lenda. En- 
tão, reconhecer é o que todos de- 
vem fazer quando se trata de al- 
guém que trabalhou tanto, se dedi- 
cou tanto. Naquele momento eu fa- 
lei: por que não damos as flores a 
ela? Ela não só deu flores a Simone 
(Biles), mas também a muitas dos 


E 


Estados Unidos. Então, dar as flores 
de volta é o que faz iss 
Senti que era preciso”, disse Chiles, 
que também frisou o fato de o pó- 
dio ter sido ocupado por trés mu- 
Iheres negras. É a primeira vez que 
isso ocorre na história do solo femi- 
nino nos Jogos Olímpicos. 

Quando viu as duas ajoelhadas, 
Rebeca abriu um largo sorriso. Pare- 
cia nào acreditar no que estava 
acontecendo. "Elas sào as melhores 
do mundo, então ter uma cena co- 
mo essa significa muito para mim. 
É algo grandioso, me sinto honra- 
da”, declarou a brasileira. “A gente ti- 
nha feito isso no Mundial (pódio 
com três mulheres negras). Repetir 
isso agora na Olimpíada, que o 
mundo inteiro está vendo, é mos- 


trar a potência dos negros, mostrar 
que independentemente das difi- 
culdades a gente pode, sim, fazer 
acontecer. Ou as pessoas aplaudem 
ou elas engolem." 

“Estou muito orgulhosa, eu me 
amo, amo a cor da minha pele, Tam- 
bém não me fecho só nisso, sei que 
tem vários outros pontos da Rebe, 
vários outros pontos da Jordan, da 
Simone, de várias atletas negras, não 
só das ginastas. É poder incentivar e 
continuar mostrando que talvez se- 
ja um pouco mais difícil para você, 
mas se é o teu sonho, ninguém tem 
direito de falar 'não' para você. En- 
tão, vão atrás, vocês conseguem. A 
gente conseguiu, então continuem”, 
completou. 


>> 
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Melhor que 
vários paises 


Maior medalhista do Brasil na 
história das Olimpíadas depois 
da conquista da medalha de 
ouro no solo, ontem, Rebeca 
Andrade ocuparia a 28º posição 
no quadro de medalhas neste 
momento, se ela fosse um país. 
A paulista de Guarulhos encerra 
a participação em Paris'2024 
com um ouro, duas pratas e um 
bronze, campanha equivalente à 
da Geórgia. A saga vitoriosa de 
Rebeca começou com o bronze 
por equipes. Na sequência, subiu 
ao pódio como segunda atleta 
mais completa do mundo, atrás 
da estadunidense Simone Biles, 
o que também ocorreu no salto 
sobre a mesa. Ontem, 
finalmente deu o troco na norte- 
americana, ao derrotá-la no solo. 
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JOÃO VÍTOR MARQUES 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Rebeca Andrade aproveitou cada 
segundo da Olimpíada de Paris. Sor- 
riu, emocionou-se com as amigas 
de time, lamentou derrotas e, acima 
de tudo, elevou o próprio nome à 
eternidade com quatro medalhas 
conquistadas. E o capítulo final na 
capital francesa, ontem, pode não 
ter sequência daqui a quatro anos. A 
ginasta diz não saber se dará prosse- 
guimento à própria história olímpi- 
ca em Los Angeles 2028. 

Isso não é novidade, mas ganha 
contornos dramáticos ao fim da 
participação de Rebeca em Paris. 
Aos 25 anos, a paulista de Guarulhos 
se despede da Cidade-Luz com um 
ouro — no solo, duas pratas — no sal- 
to eno individual geral -eum bron- 
ze por equipes. Ao todo, são seis pó- 


dios olímpicos — recorde absoluto 
entre brasileiros. A épica vitória so- 
bre Simone Biles no tablado da Are- 
na Bercy pode significar um ponto 
final, ao menos em Jogos Olímpicos. 
“Não (conheço Los Angeles), mas 
vou conhecer antes da Olimpíada. 
Não sei se estarei lá. Se acalmem”, 
sorriu Rebeca, que lida bem com a 
possibilidade de se aposentar em 
breve. Ela ainda não vai abandonar 
a carreira de ginasta, mas quer des- 
cansar e viajar com a família antes 
de decidir os próximos passos. 
Certo é que a multicampea de- 
seja reduzir a frequência competi- 
tiva. E isso significa, por exemplo, 
deixar de competir em algumas 
provas, como o individual geral e o 
solo. “Eu espero que tenha sido 
meu último solo, sim. Estou muito 
feliz por todos esses anos, pelo 
quanto eu melhorei. Ao mesmo 
tempo eu sinto que está bom. Cla- 
ro, se meu corpo melhorar, se eu 
mesentir bem, se falarem que pre- 
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MEDALHAS TEM A GINASTA 
REBECA ANDRADE, SENDO 


Wi 2 DE OURO 
Wi 3 DEPRATA 
Wi 1 DE BRONZE 


cisam de mim, que eu posso ajudar 
a equipe... O futuro a Deus perten- 
ce. Se eu estiver me sentindo bem, 
pode ser. Mas, com a cabeca que eu 
tenho hoje, espero que tenha sido 
o ültimo" d 
A decisão é menos mental que fí- 
sica. Desde Tóquio 2020, a ginasta 
conseguiu controlar cargas e evitar 
lesoes graves. Antes disso, contudo, 
foram trés cirurgias no ligamento 
cruzado anterior (LCA), pesadelo de 
atletas de alto rendimento. Recupe- 
rou-se e, mesmo com as limitacoes 
provocadas pelos procedimentos 
médicos, deu um jeito de conquistar 
tudo o que conquistou no esporte. 
^O solo consome. Toda vez que 
ela voltaa trabalhar no tablado, sen- 
te dore so que ela nào quer 
mais. Não é só o cansaço físico, dói o 
joelho, dói o tendão. Esse aparelho 
exige mais. Eu sei, eu vejo como ela 
fica, o sofrimento”, comenta o técni- 
co Francisco Porath, o Chico. Muito 
da decisão de Rebeca de fazer ou 


não o solo novamente passa por ele. 
Ao responder sobre o desejo de não 
disputar mais a prova, ela brincou: 
“Tenho que ver com o Chico (risos)”. 

“Uma hora tem que passar o bas- 
tão. Mas não espero uma nova Re- 
beca. Espero uma nova pessoa, com 
a personalidade dela, o jeito dela, 
porque somos diferentes. Espero 
que seja gigante também. Tenho 
certeza de que, quando eu passar (o 
bastão), ela vai merecer. Mas estou 
curtindo meu momento, estou 
bem feliz”, sorriu. 

Aos 27, Simone Biles também vis- 
lumbra a aposentadoria. Ou ao me- 
nos algumas mudanças na carreira. 
A estadunidense indicou que vai pa- 
rar de executar o Biles Il, movimen- 
toquelhe rendeu a medalha deouro 
no salto nos Jogos de Paris. Em LA, ela 
terá 31 anos — idade considerada 
avançada para a modalidade. Mas, 
como os Jogos serão nos EUA, ela co- 
gita se despedir em casa. 


Dr 
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AMAIOR MEDALHISTA OLÍMPICA BRASILEIRA RESERVOU ABRAÇO ESPECIAL PARA A MÃE, DONA ROSA, QUE SEMPRE A APOIOU 


A BANDEIRA BRASILEIRA EM LUGAR DE DESTAQUE NA PREMIAÇÃO DA PROVA DE SOLO NA ARENA BERCY, EM PARIS 
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DIA INESQUECÍVEL 


JOAO VÍTOR MARQUES 


ENVIADO ESPECIAL A PARIS 


Parecia irreal. Urna ilusao, uma 
obra imprevisível do destino ou um 
sonho do qual nào se quer acordar. 
Histórico, épico! Escolha o adjetivo 
que mais Ihe agradar, e ele qualifi- 
cará com perfeição o que Rebeca 
Andrade alcancou ontem. Com per- 
sonalidade leve, a forca e a técnica 
de quem aprendeu a lutar, a ginasta 
de 25 anos tornou o improvável 
real na Arena Bercy. Na última 
oportunidade, a paulista de Guaru- 
lhos derrotou a lenda Simone Biles 
e celebrou a tão esperada medalha 
de ouro no solo nos Jogos Olímpi- 
cos de Paris 2024. 

A sexta medalha olímpica coroa 
o momento mais importante da vi- 
toriosa carreira de Rebeca Rodrigues 
de Andrade. É a segunda dourada, 
mas a primeira conquistada após 
superar a maior ginasta de todos os 
tempos. Em Tóquio 2020, o cenário 
era outro. Com Biles afastada para 
cuidar da saúde mental, a brasileira 
brilhou no salto e subiu no lugar 
mais alto do pódio pela primeira 
vez. Nesta segunda, viveu um dia 
que simboliza o que é o esporte. 

Mas as coisas não começaram 
tão bem. Na primeira final feminina 
do último dia da ginástica artística 
em Paris, as duas principais atletas 
da modalidade ficaram fora do pó- 
dio na trave. Biles caiu e ficou na 
modesta quinta colocação. Rebeca 
se apresentou logo em seguida e ti- 
nha nas mãos a chance de conquis- 
tar a inesperada medalha dourada, 
mas se viu obrigada a reduzir o ní- 
vel de dificuldade da apresentação 
para garantir uma medalha vi- 
brou após terminar a apresentação 
sem quedas e aguardou ansiosa- 
mente a pontuação. Quando viu o 
13.933 no telão, “murchou”e ouviu 
reações de espanto, que imagina- 
vam que ela conquistaria o ouro. 
Acabou em quarto lugar. 

Rebeca não se abateu. Pouco mais 
de uma hora depois, viveu a reden- 
ção no solo. Foi uma apresentação de 
altíssimo nível da brasileira, que al- 
cançou 14.166. Mas o ouro dependia, 
fundamentalmente, de falhas de Bi- 
les. A estadunidense executou a série 
com nível de dificuldade altíssimo, 
mas pisou duas vezes fora do tabla- 
do e recebeu 14.133. Com isso, ficou 
com a prata. A compatriota dela, Jor- 
dan Chiles, ficou com o bronze após 
revisão de nota que a levou para 
13.766, tirando a romena Ana Barbo- 
su (13.700) do pódio. 

O anúncio do ouro de Rebeca foi 
seguido por festa entre as milhares 
de pessoas que lotaram as arquiban- 
cadas da Arena Bercy, pintada de ver- 
de e amarelo. Em meio aos torcedo- 
res, uma especial: a mãe, dona Rosa, 
que recebeu um abraço diferenciado 
e carinhoso após a premiação. E 


WILLIAM WEST/AFP — 13/8/2016 
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*Estou muito feliz por 
este feito histórico. 
Vocé é a maior atleta 
olimpica brasileira, 
quebrando o recorde 
de tantos anos do 
Torben Grael e meu” 


Dinda 
ROBERT SCHEIDT 
Velejador 


INSTAGRAM / REPRODUÇÃO 
= 


“Baile de favela em 
Bercy. Queríamos o 
confronto com 
Simone Biles? 
Tivemos o confronto, 
e Rebeca é medalha 
de ouro, campeã 
olimpica de solo” 
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DAIANE DOS SANTOS 
Ex-ginasta 


GABRIEL BOUYS / AFP 


“Rebeca é uma pessoa 
incrivel e uma 
ginasta ainda mais 
incrível. Só posso 
dizer coisas boas sobre 
ela. Ela me força a 
fazer o meu melhor, é 
muito talentosa” 


e000 
SIMONE BILES 
Ginasta dos EUA 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 
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NO ATAQUE 
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REBECA 
DO BRASIL 


OURO NO SALTO EM TÓQUIO 2020, 
GINASTA DE 25 ANOS, RETRATADA PELO 
REPÓRTER-FOTOGRÁFICO 

LEANDRO COURI, DO EM, SE TORNA 
BICAMPEA OLÍMPICA AO VENCER A 
LENDA SIMONE BILES EM FINAL DO 


DALHISTA DO PAÍS, COM SEIS 

PÓDIOS, SUPERANDO OS VELEJADORES 
ROBERT SCHEIDT E TORBEN GRAEL, 
QUE TÊM CINCO CADA 


PÁGINAS 36 A 39 


“Estou muito orgulhosa. Eu me 
amo, amo a cor da minha pele. É 
poder continuar mostrando que 

talvez seja um pouco mais dificil 
para você, mas é o seu sonho, 
ninguém tem direito de falar “não”. 
Então, vai atrás. Você consegue” 


coco 

REBECA ANDRADE 

Atleta brasileira com o maior número de 
medalhas olímpicas 


A D&J 


ESTADO DE MINAS 
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UM SEGUNDO 
SENAESIKRE 


PROMISSOR 


Neste início de agosto, os Tribunais Su- 
periores e o Supremo Tribunal Federal vol- 
taram às suas respectivas atividades, após 
um més de recesso. Da mesma forma, o 
Congresso Nacional também retomou o 
funcionamento no dia 1º, embora a primei- 
ra sessão deliberativa do plenário do Sena- 
do só ocorra hoje (6 de agosto). Na Câmara, 
o retorno mais efetivo deve se dar apenas a 
partir de 12 de agosto. Mesmo assim, a ex- 
pectativa é de que ambas as casas priori- 
zem as sessões telepresenciais ou virtuais 
com a proximidade das eleições munici- 
pais, marcadas para 6 de outubro. Não se 
espera até lá grande presença de deputados 
federais e senadores em Brasília, ante o en- 
gajamento dos parlamentares nas eleições 


municipais, vários deles como candidatos 
inclusive. 

Uma pauta robusta neste mês de agosto 
já demonstra como será o semestre no STF. 
Em discussão nas próximas semanas temas 
como “benefícios sociais em ano eleitoral”, 
“quebra de sigilo de dados de internet em in- 
vestigações criminais”, “alcance da aplicação 
do acordo de não-persecução penal”, “liber- 
dade religiosa, tratamento de saúde de teste- 
munhas de Jeová”, “aplicação do Estatuto do 
Idoso quando do aumento de mensalidade 
de planos de saúde para idosos” e “inclusão 
do ISS na base de cálculo do PIS/Cofins". As- 
suntos que polarizam a atenção de diversos 
setores da sociedade. 

Já no STJ, o semestre será marcado pela 


posse da nova diretoria do Tribunal Superior, 
em setembro, Os ministros Herman Benja- 
min e Luiz Felipe Salomão serão, respectiva- 
mente, empossados, em 22 de agosto, como 
os novos presidente e vice da casa, enquan- 
to o ministro Mauro Campbell assumirá a 
corregedoria geral de Justiça, em 3 de setem- 
bro. Os ministros Benedito Gonçalves e Isa- 
bel Galotti assumirão, por sua vez, a direção 
geral e a vice direção da Escola Nacional de 
Aperfeiçoamento de Magistrados (ENFAM). 

É esperada, ainda no STJ, a retomada de 
julgamentos importantes em variada ga- 
ma de assuntos: se basta a recusa verbal da 
vítima ao ato sexual para se configurar o 
estupro ou se é necessária alguma outra 
reação; o poder geral de cautela da Justiça 
em relação a ações que envolvam litigân- 
cia predatória; o termo final de incidência 
dos juros remuneratórios em casos de 
ações coletivas e individuais que reivindi- 
cam a reposição de expurgos inflacioná- 
rios em cadernetas de poupança; a defini- 
ção do termo inicial do prazo de prescrição 
de ações de revisão de contratos bancários 
em que se discute a legalidade das cláusu- 
las contratadas; a exigência de demonstra- 
ção de recebimento de um determinado 
valor de renda mensal para fins de deferi- 
mento da gratuidade de justiça; a possibi- 
lidade de seguro-garantia ou de fiança ban- 
cária suspender a exigibilidade de crédito 
não tributário e, finalmente, a possibilida- 
de do cômputo do aviso prévio indeniza- 
do no âmbito do tempo de serviço para 
fins previdenciários. 


E 


ISTOCKPHOTO 


Uma pauta 
robusta neste 
mês de agosto 
já demonstra 

como será o 

semestre no STF 
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Neste semestre, também, o STJ deverá es- 
colher as listas tríplices para preenchimento 
das vagas de ministros destinadas à Justiça 
Federal e aos membros do Ministério Públi- 
co e da Justiça Federal ante a aposentadoria, 
respectivamente, das ministras Assusete Ma- 
galhàes e Laurita Vaz. 

Já no TRF-6? Região, que abrange Minas 
Gerais, no próximo dia 23 de agosto o de- 
sembargador federal Vallisney Oliveira, o en- 
trevistado do “Judiciário em Foco” dessa edi- 
ção do D&J Minas, será empossado presiden- 
te do Tribunal Regional Federal e o desem- 
bargador federal Ricardo Machado Rabelo 
no cargo de vice-presidente. Eleições muni- 
cipais, pautas importantes, sucessão no ST] 
e no TRF-6, listas tríplices para ministros... 
o segundo semestre promete! E 
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MUNDO JURÍDICO 


POSSE NO TRF-6? REGIÃO 


No próximo dia 23 de agosto, a nova diretoria do Tribunal Regional Federal da 
6º Região tomará posse. A solenidade, que será presidida pela atual presidente, 
desembargadora federal Mónica Sifuentes, cotada para a lista tríplice do STJ 
referente a vaga deixada pela ministra Assusete Magalhães, aposentada no 
final do ano passado, ocorrerá no Palácio das Artes. Tomarão posse, como novo 

residente, o desembargador Vallisney Oliveira e, como vice-presidente, o 
desembargador federal Ricardo Machado Rabelo. 


AUTOCOMPOSIÇÃO EM ALTA 


meio da mediação. Na oportunidade, foi eleita a 


O3? vice-presidente do TIMG, desembargador Rogério Medeiros (foto), participou na 
última 6a feira (02/08) do "20 Encontro Nacional dos Núcleos Permanentes de Métodos 
Consensuais de Solução de Conflitos”. No evento, realizado no Centro Cultural Povos do 
Amazonas e aberto pela presidente do TJAM, desembargadora Nélia Caminha Jorge, foram 
aprovados enunciados que visam fortalecer a política judiciária de solução de conflitos por 


nova diretoria do Fórum Nacional de 


Conciliação e Mediação (Fonamec), criado em 2014, que terá, em sua la vice-presidência, o 
juiz mineiro Juliano Carneiro Vieira. O desembargador Erick de Souza Dantas Simões do 
TJPE presidirá a entidade durante o biênio 2024/2026. O desembargador Rogério Medeiros 
é o novo coordenador do CEJUSC 20 grau do TIMG, que tem se notabilizado na solução de 
conflitos através da autocomposição com a atuação do coordenador-adjunto, 
desembargador Marco Aurélio Marcolino e do juiz Ricardo dos Santos de Freitas Véras. 


PROFESSORA CONDENADA 
POR DIFAMAR ESCOLA 


A 5? Turma do TRT-3º Região manteve 
sentença da Vara do Trabalho de 
Curvelo/MG, que condenou uma professora 
a indenizar, por danos morais, O 
educandário onde trabalhou. A ex- 
funcionária, em grupos de Whatsapp, 
entrou em contato com pais de aluno para 
falar mal do colégio, inclusive da situação 
financeira do referido estabelecimento de 
ensino. A decisão do desembargador Marcos 
Penido de Oliveira (foto) ressaltou que era 
caso até de aumento da indenização por 
danos morais em favor do colégio. 


TIMG CONDENA ADVOGADO 
POR LITIGANCIA PREDATÓRIA 


A 9* Câmara Cível do Tribunal de Justica/MG, 
com base em voto do desembargador 
Leonardo Beraldo (foto), condenou um 
advogado que distribuiu ação contra um 
banco, sob a alegação de que seu cliente não 
teria firmado empréstimo consignado e 
requerendo a restituicao, em dobro, dos 
descontos para pagamento de tal empréstimo 
e danos morais de R$ 15 mil. O cliente foi 
intimado e, apesar de admitir sua assinatura 
na procuração, afirmou desconhecer a ação e 
que havia apenas feito consulta ao advogado 
em relação a juros abusivos. 


E 


COMISSÃO DE FORMATURA 
INDENIZADA POR 
FESTA CANCELADA 


Uma empresa de fornecimento de bufê 
para festas e solenidades foi condenada a 
ressarcir a uma comissão de formatura 
um total de 80% do investimento na 
realização de um baile de formatura, que 
teve que ser cancelado devido à 
pandemia de Covid-19. A decisão foi da 
17? Câmara Cível do TIMG que, 
unanimemente, acompanhou o relator 
Amauri Pinto Ferreira (foto). 
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MILHARES DE 
ADVOGADAS 


E ADVOGADOS 


BENEFICIADOS 
PELA CAAMO 


GUSTAVO CHALFUN 
Presidente da CAAMG - 

Caixa de Assistência dos 
Advogados de Minas Gerais 


Da jovem advocacia à melhor idade. Da 
capital ao interior. Desde que assumimos 
a presidência da Caixa de Assistência dos 
Advogados de Minas Gerais (CAAMO), no 
início de 2022, buscamos formas de possi- 
bilitar que todos os profissionais inscritos 
na OAB-MG pudessem usufruir de algum 
programa, benefício ou iniciativa da 
CAAMG. 

A pluralidade de realizações abrangeu as 
áreas da saúde e do bem-estar, do 
empreendedorismo, da educação continua- 
da, da concessão de auxílios, da infraestru- 
tura e tantas outras. Na saúde, idealizamos 
um benefício histórico: está à disposição de 
toda a advocacia do estado o pronto atendi- 
mento virtual do Hospital Israelita Albert 
Einstein. 

Estamos falando de consultas médicas 
on-line e gratuitas, que podem ser acessadas 
24 horas por dia, 7 dias por semana com 
comodidade e rapidez, pelo celular ou com- 
putador, onde estiver e quando precisar. 
Trata-se de uma vantagem tão significativa, 
que vale a pena destacar e repetir: con- 
cedemos acesso aos médicos de uma das 


TRIBUNA DA ADVOCACIA 


4. D&J 


DIREITO & JUSTICA MINAS 


maiores instituições de saúde mais recon- 
hecidas do país. 

Outros programas de saúde e bem-estar 
como o CAA Calmamente e o Personal CAA 
propiciaram acesso — também sem custos — 
às consultas psicológicas e a programas de 
treinamento esportivos individualizados. 
Até agosto de 2024, quase 4 mil atendimen- 
tos foram realizados no Calmamente; 
enquanto o número de treinamentos mon- 
tados pelo educador físico do Personal CAA 
superou 3 mil solicitações. 

Como forma de contribuir com os 
recém-inscritos no Sistema OAB, colo- 
camos dois programas em prática: o Meu 
Primeiro Site, que concede um ano de site 
profissional gratuito e o Meu Primeiro Cer- 
tificado, um ano de certificado digital em 
nuvem. Na área educacional, tantos outros 
avanços. O curso Falar e Escrever Direito, 
ministrado pela educadora Cíntia Chagas, 
foi elaborado com metodologia para aten- 
der às necessidades da classe. A forma ade- 
quada de utilizar os pronomes relativos, a 
regência verbal e conteúdo exclusivo sobre 
oratória e comportamento em reuniões 
são ensinamentos presentes na progra- 
mação deste curso. 

Os investimentos em infraestrutura nas 
subseções são recordes: 84 sedes foram con- 
struídas ou reformadas em todas as regiões 
do estado. A quantidade de Escritórios Com- 
partilhados quase dobrou. Agora, mais de 30 
unidades em todos os cantos de Minas estão 
estruturadas com salas para reunião, com- 
putadores conectados à internet de alta 
velocidade e espaços para treinamentos. 

O viés estatutário da CAAMG, a con- 
cessão de auxílios para aqueles que passam 
por momentos de dificuldades de saúde e 
financeiras, alcançou 16.257 beneficiados 
em dois anos e meio de gestão. Ao todo, con- 
cedemos dez auxílios estatutários previstos 
no Regimento Interno da entidade. Vale 
lembrar que o kit acolhimento é recordista 
desolicitações: 4.065. Outro benefício, volta- 


Estamos 
falando de 
consultas 
médicas 
on-line e 
gratuitas, que 
podem ser 
acessadas 
24 horas 
por dia, 

7 dias por 
semana com 
comodidade e 
rapidez, pelo 
celular ou 
computador, 
onde estiver e 
quando 
precisar 
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do essencialmente para as mulheres, o 
Auxílio Maternidade, segue como o segun- 
do mais requerido, sendo concedido 3.050 
vezes até agosto de 2024. 

Outras duas novidades, a Isenção de 
Anuidade para Idosos e o Auxílio Violência 
Doméstica demonstram que estamos aten- 
tos às necessidades atuais e que agimos 
com velocidade para encontrar soluções 
que atendam a todos os inscritos na OAB- 
MG. E desse modo vamos seguir: sempre 
atentos aos anseios da classe e apresentan- 
do programas que fazem a diferença na 
vida da advocacia. E 


Mais de R$ 2,5 bilhões investidos 


nos últimos cinco anos 


USIMINAS 
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AFRÂNIO VILELA 


MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA (STJ) 


A TRADIÇÃO MINEIRA NA 
APLICAÇÃO DO DIREITO 


LI 
Um caso 
me marcou: 
um p ai racterísticas da infância e juventude no interior mi- — advogado de causas complexas no Tribunal do 
O entrevistado da 6º edição do D&J Minas, d neiro contribuíram para essa caminhada e na forma- Júri, cujas sessões acompanhava desde a infância. 

ministro Afrânio Vilela, chegou ao Superior dem an dado ção de sua personalidade? A experiência na área da fazenda municipal, na 
Tribunal de Justiça no final de 2023. Ele é o Ibiá é a Terra das Cabeceiras Altas, ondetive contabilidade do município e no Banerj, contri- 
mais recente mineiro empossado na institui- or al i m ent OS uma infância feliz com futebol, nado e pescano — buiu para a minha formação como profissional 
ção. Durante o périplo para conquistar o pos- p rio, e responsabilidade. Aos 12 anos, cuidava dos do direito. Advogar é desafiador, mas hoje os pro- 
to, o presidente Lula, que nomeou-o, chegou a f jardins do Colégio São José em troca de aulas de fissionais estão se especializando cada vez mais. 
comentar com uns e outros que Vilela era otereceu aos datilografia. Dos 14 aos 17, fui menor aprendiz Nos anos 80, a advocacia dependia de processos 
uma unanimidade, tal a quantidade de lide- fi ] h no serviço fazendário e contábil. Aos 17, deixei manuais e documentos físicos, com comunica- 
ranças que intercedera a seu favor. Obteve, do OS O que Ibiá para estudar na UFU e sou grato a Uberlân- ção feita por telefone e correspondência. A tecno- 
pleno do STJ, 26 votos dos 30 possíveis para in- - dia por me acolher como um filho. Tive excelen- logia revolucionou a profissão. O advogado é es- 
tegrar a lista quádrupla para preenchimento podi a, um tes professores em toda minha formação, sobre- sencial à justiça. 
das vagas deixadas pelos ministros Jorge Mus- tudo no ensino público, além do apoio rigoroso 
si e Paulo de Tarso Sanseverino. De sua Ibiá, a pacote de 5 da minha família, o que me aculturou. Minas — OSr. ingressou na magistratura em 1989 e, em 2005, foi 
Terra das Cabeceiras Altas, como gosta de di- s Gerais, com suas regiões fronteiriças, teve gran- promovido a desembargador do TJMG. São 35 anos de 
zer, onde atuou como menor aprendiz, até qui ] OS de des nomes no STJ. A indicação do meu nomeao magistratura, 18 dos quais como desembargador. Con- 


chegar ao chamado Tribunal da Cidadania, foi T" Tribunal no último ano uniu forças administra- | te-nos um pouco de sua trajetória até chegar a ministro 
advogado, procurador municipal eexerceua | aATTOZ por mes. tivas e políticas de Minas em torno da indicação do STJ em 2023. 


magistratura por 35 anos, 18 dos quais como a p de um representante do Estado. Acredito que a Foi minha esposa, Gisela, que me incentivou 
desembargador do Tribunal de Justiça de Mi- Ą mãe aceitou tradição mineira na aplicação do direito é im- — afazero concurso da magistratura. No início da 
nas Gerais. Como marido, não esconde o amor z portante para um tribunal voltado à uniformi- minha carreira fui juiz em Resende Costa, uma 
e a absoluta afinidade com sua inseparável Gi- desde que zação da interpretação da lei. cidade culta, ordeira e religiosa. Depois em São 


sela, que foi quem o incentivou a ingressar na Joao del-Rei, Entre Rios, Conselheiro Lafayette e 
magistratura. Pai atento, busca na família seu acom p anh ado Formou-se em direito pela Universidade Federal de Bom Sucesso, uma terra querida, e em Conta- 
porto seguro. Este mineiro típico tem na Iha- em 1985, e exerceu a advocacia de 1985a gem. Atuei nos Juizados Especiais de Belo Hori- 
neza e na fidalguia duas de suas características de outro t anto 1989, tendo sido advogado dos antigos Bemge, Credi- zonte. Depois, tive a felicidade de suceder meu 
principais. Como magistrado, é entusiasta do real e Minascaixa, além de procurador de Ibiá. Hoje, por querido professor, o juiz Ernani Fidelis, na 2º Va- 


uso da inteligência artificial e incentivador das d f 130” levantamento do censo da OAB, temos mais de 1.3 mi- ra de Fazenda Pública, quando ele foi promovi- 

autocomposições como meio hábil para redu- e ei ao Ihào de advogados no país. Como o Sr. enxerga o exer- — do ao Tribunal de Alçada. Em 2003, fui promo- 

zir os litígios. cicio da advocacia atualmente se comparado comaépo- vido à Alçada e ao TIMG em 2005, tomando as- 
ca em que militou? sento na seara de Direito Público. Sempre admi- 

O Sr. é natural de Ibiá, município de aproximadamen- O direito convocou-me para a advocacia como rei o formato técnico, objetivo e efetivo de jul- 

te 25 mil habitantes na mesorregião do Triângulo Mi- D passagem à magistratura. A família Vilela tinha gamento do STJ. Integrei a lista de candidatos à 

neiro e Alto Paranaíba. Ao completar seu centenário, uma ação contra o estado de Minas Gerais desde vaga de ministro em 2013 e 2016, sem êxito. 

no ano passado, Ibiá ganhou de presente um filho 1951. Foram 90 anos esperando por justiça. Tra- 

seu chegar a ministro do STJ. Quais os costumes e ca- balhei junto com minha esposa nessa ação. Fui >>> 


PARASE DESTACAR, ESCOLHA QUEM ESTÁ 
NO TOPO. MILTON CAMPOS: LÍDER EM 


MILTON CAMPOS EE | APROVAGÕESNA OAB EMMG“ 


RAFAI " » a FACULDADE 
Inscreva-se: mcampos.br ARANTES ne d MILTON CAMPOS 
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Nesse período recebi muito apoio dos 
membros mineiros daquela Alta Corte. Não 
pensava mais em integrar o STJ, quando hou- 
vea aposentadoria do ministro Mussi e o la- 
mentável passamento do ministro Sanseve- 
rino. Dessa feita, o pleno do STJ concedeu-me 
a honra de integrar a lista com 26 dos 30 vo- 
tos possíveis. Recebi honrado a indicação fei- 
ta pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Uma alegria para mim e uma jornada que fa- 
ço em nome do Judiciário Mineiro e do esta- 
do de Minas Gerais. 


Os levantamentos do Conselho Nacional de Jus- 
tica mostram que, atualmente, existem mais de 
82 milhões de processos judicializados no país. 
Como o Sr. enxerga as medidas autocompositi- 
vas e a utilização de precedentes como instru- 
mentos para se reduzir esse nümero? A judiciali- 
zação é cultural no Brasil? 

A judicialização representa a confiança do 
cidadão no Poder Judiciário. O acesso à jus 
ça é garantido pela Constituição, sem custos 
para os hipossuficientes. Aprendi a impor- 
tância da conciliação quando fui monitor na 
UFU e vi a importância da autocomposição 
no projeto de conciliação desenvolvido, anos 
depois, nas comunidades de Belo Horizonte 
eentorno. A igreja cedia o espaco e comuni- 
cava aos moradores sobre as audiências. Um 
desembargador e eu comparecíamos toda 
semana para mediar os acordos. Votos de ca- 
samento eram renovados, amores revividos 
e famílias reconciliadas. Um caso me mar- 
cou: um pai, demandado por alimentos, ofe- 
receu aos filhos o que podia, um pacote de 5 
quilos de arroz por més. A mãe aceitou, des- 
de que acompanhado de outro tanto de fei- 
jão. Senti o que era a carência. Sempre enalte- 
cio papel da conciliação. Integrei a primeira 
turma julgadora dos Juizados Especiais a 
funcionar no Brasil e auxiliei na estruturação 
dos Juizados Especiais Criminais. Enquanto 
desembargador e primeiro vice-presidente, 
o TJMG intermediou com o estado a conci- 
liação fundiária em benefício dos moradores 
do Conjunto Izidora, com a qual mais de 30 
mil pessoas receberam a legitimação da pos- 
se. Também intervimos através do CEJUSC 
quando do rompimento da barragem de 
Brumadinho. Essa atuação ecoou na recom- 
posição dos danos. Há instrumentos efetivos 
no CPC/15 para fazer frente ao grande núme- 
ro de feitos semelhantes, que podem gerar 
resultados mais satisfatórios se aliados ao 
uso da tecnologia. Esses instrumentos se re- 
levam em uma estrutura de pirâmide. O juiz 
na comarca ocupa a base e tem a possibilida- 
de de julgar conjuntamente ações com pedi- 
dos idênticos e mesma causa de pedir. Nos 
Tribunais Estaduais e Regionais Federais, as 
massas processuais podem ser solucionadas 
através do IRDR e as divergências por meio 
do IAC. Nos tribunais superiores, as teses de- 
finidas no recurso repetitivo, na repercussão 
geral e as súmulas são de cumprimento obri- 
gatório. Isso possibilita a atuação isonômica 
do Judiciário nacional. 


Como o Sr. enxerga a utilização de soluções tecno- 
lógicas, como a inteligência artificial, na solução de 
conflitos e para se buscar maior celeridade dos pro- 
cessos judiciais? 

Sou entusiasta do uso da inteligência ar- 
tificial para a melhoria da gestão judiciária. 
É importante pensar o Judiciário segundo 
premissas de gestão, compreendendo o si 
tema como um todo, o que significa criar 
condições para produzir mais e melhor em 
menos tempo e com menos custo; promo- 
vera separação de dados conforme sua sea- 
ra de solução, a simplicidade e a objetivida- 
de. O juiz não deve ser apenas presidente do 
processo, mas um gestor eficaz, identifican- 
do e solucionando problemas para garantir 
celeridade, isonomia e segurança jurídica. 
Precisamos nos preparar para as demandas 
que virão com o novo Código Civil, como a 
regulamentação dos direitos da pessoa no 
ambiente digital, o patrimônio e a herança 
digital. Mudanças como essas exigem a mo- 
dernização do Judiciário, a exemplo do que 
têm feito os Centros de Inteligência dos tri- 
bunais, que identificam e monitoram situa- 
ções e ações inovadoras. A inteligência arti- 
ficial é um instrumento de grande relevân- 
cia para operacionalizar as funções admi- 
nistrativas nos órgãos do Poder Judiciário. 


Como ministro, o Sr. ocupa a vaga do saudo- 
so ministro Paulo de Tarso Sanseverino, fa- 
lecido em abril de 2023. E substituiu a tam- 
bém mineira, ministra Assusete Magalhães, 
na presidência da 2º Turma do STJ. Qual o le- 
gado a ministra Assusete deixou? 

Permita-me dizer que não é possível 
substituir esses dois grandes nomes da 
magistratura nacional. O ministro Sanse- 
verino e a ministra Assusete marcaram o 
direito brasileiro com seu vasto e estima- 
do repertório jurisprudencial. Além de 
grande jurista, o ministro Sanseverino 
foi um exemplo de cidadão e magistra- 
do, culto, competente, sério e equilibra- 
do, eum amigo que a vida me proporcio- 
nou. O destino determinou que eu viesse 
a ocupar a sua cadeira no STJ, o que é pa- 
ra mim uma grande responsabilidade. A 
ministra Assusete, mineira do Serro, pos- 
sui uma história inigualável, e sua atua- 
ção permitiu a construção de decisões 
que afirmaram a cidadania para muitos 
brasileiros. É uma mulher de crença e de 
fé, firme de propósitos e leal à sua cor 
ciência. Suas lições de julgamento isen- 
to, justo e voltado para o social são a 
marca da sua carreira. 


Respeite, entenda e 
valorize o motorista. 


RESPEITO 


AO MOTORISTA 


Um de seus colegas de 2? Turma é o ministro Mau- 
ro Campbell Marques, que assume a Corregedo- 
ria Nacional de Justica a partir de setembro. O 
que, na visão do Sr., o Judiciário pode esperar da 
Corregedoria Nacional sob a batuta do ministro 
Mauro Campbell? 


Continuo a pensar que ser magistrado é 
ouvir os clamores das partes e da socieda- 
de na busca dos seus direitos. Ao chegar ao 
ST] recebi o convite para integrar a 2º Tur- 
ma e a 1º Seção, responsável pela consoli- 
dação da jurisprudência nacional em Di- 
reito Püblico. A par de ser juiz há mais de 
35 anos, tive receio. Encontrei em meus pa- 
res, ministro Francisco Falcão, ministra As- 
susete Magalhães, ministro Herman Ben- 
jamin e ministro Mauro Campbell Mar- 
ques, verdadeiro porto seguro. Todos mos- 
traram solidariedade e confianca quando 
passei a presidir a turma. Sou grato a to- 
dos, inclusive pelo apoio quando integrei 
a lista tríplice. A Corregedoria Nacional de 
Justiça, missão de relevância constitucio- 
nal, estará bem alocada nos ombros do mi- 
nistro Mauro, um grande magistrado e ex- 
celente administrador, forjado e talhado 
no cerne amazônico. Seu preparo técnico 
e jurídico é notável. Podemos esperar uma 
atuação firme, com ênfase no papel social 
da magistratura e atenção à realidade dos 
juízes e das comarcas, com o rigor e a sere- 
nidade que lhe são peculiares. Fará uma 
grande gestão. 


Em setembro tomam posse, também, outro seu co- 
lega de 2º Turma, o ministro Herman Benjamin, co- 
mo presidente do STJ e o ministro Luiz Felipe Salo- 
mão como vice, ambos muito experientes. Qual a 
expectativa do Sr. para o perfil e a postura do Supe- 
rior Tribunal nessa nova gestão? 

Tenho a honra de presidir uma turma 
de portentosos juízes, de conhecimento 
técnico e experiéncia inigualáveis, junto 
com a felicidade de ser amigo de todos. O 
ministro Herman será um grande presi- 
dente para o STJ. Integrei a comitiva de in- 
tercàmbio com o Judiciário da China pre- 
sidida por ele e pude testemunhar o quan- 
to é admirado como doutrinador de Direi- 
to Público, em especial o Direito Ambien- 
tal, e pela judicatura. Respeitabilíssimo! Na 
jurisdição, o ministro Herman é daqueles 
magistrados que, durante os julgamentos, 
esgota a si e a temática do recurso. Seus vo- 
tos sãos profundos, completos e de fácil 
compreensão. O ministro Salomão tem re- 
conhecida capacidade técnica e fez uma 
gestão histórica à frente da Corregedoria 
de Justiça, de modo que podemos esperar 
o mesmo comprometimento e dedicação 
ao Poder Judiciário. A expectativa com es- 
sa nova gestão do STJ é a implementação 
do filtro da relevância, que posicionará o 
STJ como um tribunal vocacionado para o 
julgamento de coletividades, continuando 
a caminhada constitucional de um Judiciá- 
rio integrado aos direitos do povo. E 
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JUDICIÁRI 


ENTREVISTA/ VALLISNEY OLIVEIRA 


DESEMBARGADOR FEDERAL, PRESIDENTE ELEITO DO TRF-6? REGIÃO 


DIVULGAÇÃO 


O Sr. é natural de Benjamin Constant, município 
de 45 mil habitantes do Amazonas, que fica a 
mais de mil quilômetros de Manaus, na divisa 
com o Peru. Conte-nos um pouco de sua infân- 
cia e juventude até se formar em direito. O que 
traz de princípios daquela época que forjaram 
sua personalidade? 

De fato, nasci numa região de tríplice fron- 
teira: Brasil-Colômbia e Peru, onde lá passei a 
minha infância, época vital de formação da 
nossa personalidade e de lá trago comigo 
muitas histórias, lembranças e ensinamentos. 
Até meus cinco anos morávamos basicamen- 
te em barcos, pois meu pai viajava de Benja- 
min Constant até Manaus, outras vezes pros- 
seguia até Belém e no retorno até Iquitos no 
Peru numa espécie de casa-comércio ambu- 
lante: ia parando nos portos das cidades ribei- 
rinhas dos rios da Amazónia vendendo bebi- 
das, enlatados e bolacha e comprava borracha, 
castanha eoutros produtos. Fixamos residén- 
cia em Benjamin Constant nos anos 70. Lá co- 
mecei os estudos até concluiro ensino primá- 
rio. Lembro quecerto dia chegou um promo- 
tor de justiça para acompanhar a apuração de 
um tumultuado fato em que o delegado de 
polícia da cidade havia matado um morador; 
parentes da vítima e populares estavam revol- 
tadas querendo vingança; cuidadoso com asi- 

ação e até por res , O promo- 
tor Luís da Conceição (era um gaúcho que fez 
carreira no Ministério Público do Amazonas) 
chegou para minha mãe e disse “a senhora 
poderia fazer uma comida caseira para mim 
todos os dias no seu fogão”. Assim, minha 
mãe, que teve seu primeiro cliente um mem- 
bro do Ministério Público, passou a ser dona 
de restaurante por muitos anos e meu pai es- 
tabeleceu um comércio na esquina da mesma 
rua. Era uma cidade pequena, longínqua em 
que não havia tevê nem automóveis nas ruas, 
e até hoje só se chega pelos rios. Lá cresci ro- 
deado de parentes, amigos, conhecidos, com 
gente nas calçadas, praças e ruas, e o movi- 
mento das embarcações chegando ou saindo 
do porto. Fui fazer o ensino médio em Ma- 
naus. Com 17 anos entrei na Faculdade de Di- 
reito da Universidade Federal e fui aprovado, 
aos 18 anos, no concurso de Fiscal de Tributos 
do município de Manaus, dando continuida- 
de assim a andanças da vida adulta. 


Antes de se tornar juiz federal, o Sr. foi procura- 
dor da República no Espírito Santo, promotor de 
Justiça no Amazonas, fiscal de Tributos em Ma- 
naus. Esta diversidade de experiências que, cer- 
tamente, enriquece o TRF-6., foi importante pa- 
ra sua formação. Em que pontos? 

Saindo da faculdade, fui imediatamente 
aprovado no exame da ordem, mas fiz logo 


4. D&J 


DIREITO & JUSTICA MINAS 


O EM FOCO 


OLHAR A PROFUNDEZA DOS. 
AUTOS E CONHECER O PAIS E 


FUNDAMENTAL PARA 
O MAGISTRADO 


“O juiz tem 
certa liberdade, 
mas não pode 
infringir a lei, 
seria como serrar 
as grades da sua 
prisão e fugir da 
sua cela” 


+ 


concurso para promotor de justiça e voltei co- 
mo promotor para o interior do Amazonas pa- 
ra uma cidade bela e poética, chamada Silves, 
que se chegava na época só por rio, de barco. 
Lugar bucólico, lá comecei a dar aulas, incenti- 
vado poroutro promotor (Sérgio Lauria, atual- 
mente no MPF) que também era professor nu- 
ma cidade vizinha. Foi maravilhoso lecionar à 
noite para aqueles jovens, gente que morava 
nas comunidades ribeirinhas e todo dia pega- 
va canoa ou barco por horas para ir até o único 
colégio, sede do município. Promovido para a 
promotoria de Manaus, resolvi me aventurar 
na área federal. Aprovado para procurador da 
República fui para o Espírito Santo. Chegando 
em Vitória fui recebido no aeroporto por um 
procurador da República mineiro, Onofre Mar- 
tins, que eu conhecia apenas por telefone. 
Quando eu disse que tinha reserva num hotel, 
ele respondeu: o seu hotel vai ser na minha ca- 
sa. Fiquei no apartamento dele mais de um 
més, aproveitando a hospitalidade de um ami- 
go mineiro até chegar minha mudança. De- 
pois retornei para Manaus como juiz federal. 
Passados alguns anos fui para Brasília onde 
morei até vir para Belo Horizonte, onde estou 
muito feliz. Em todos os lugares em que mo- 
rei geralmente eu ia de vez, sem fazer prévias 
elongas reflexoes de perspectivas. Darci Ribei- 
ro, que morou no exterior, bem dizia que vocé 
tem que sair da sua casa para poder olhá-la de 
longe, porque se você ficar sempre dentro de 
casa você não consegue enxergar por fora. Es- 
sas experiências profissionais são únicas e de 
cada um, especialmente no Ministério Públi- 
co e na magistratura, em que subjacente a ca- 
da processo existem pessoas com suas angús- 
tias, e conhecer o Brasil é fundamental para 
um magistrado brasileiro. 


Como juiz federal o Sr. atuou na 23º Vara Federal 
de Brasília e, em seguida, na 10? Vara Federal, 
em ações emblemáticas ligadas à “lava-jato”, co- 
mo a ordem de prisão do ex-deputado Geddel 
Vieira Lima, quando foram apreendidos R$ 51 mi- 
Ihóes no apartamento do ex-parlamentar e a 


condenação do da Cámara, Eduar- 
do Cunha, a 24 anos de prisão. O Sr. se considera 
um juiz “linha dura”? 


Como juiz federal eu tive a oportunidade 
de atuar em diversas áreas. A atuação criminal 
em Brasília foi uma judicatura diferente a par- 
tir de 2015, quando começaram a dar entrada 
em grande volume processos complexos com 
centenas de réus, defendidos por excelentes 
advogados. Por outro lado, o Ministério Públi- 
co também criou forças tarefas e a Polícia Fe- 
deral passou a fazer operações policiais gran- 
diosas de combate à corrupção, lavagem de di- 
nheiro e crimes financeiros envolvendo até en- 
tão intangíveis organizações e grupos. Os pro- 
cessos eram físicos e na Vara, única especializa- 
da nessa matéria, eu eo juiz federal substituto 
Ricardo Leite, tivemos que nos adaptar para 
dar conta daquela crescente demanda crimi- 
nal, e tentar dar celeridade. Muitas foram as 
absolvições e condenações. Algumas penas fo- 
ram altas para determinados réus, porque 
num mesmo processo eram atribuídos diver- 
sos crimes conexos ou em continuidade deli- 
tiva, acumuladores das sanções. É a lei crimi- 
nal que dá as limitações das penas. Por exem- 
plo, no início da minha carreira, soba égide da 
lei antidrogas antiga no momento da aplica- 
ção da pena para um traficante, o somatório 
de penas, conforme a norma da época, eu fixa- 
va em média entre 6 e 10 anos. Com uma nova 
lei surgida posteriormente, que autorizou 
uma redução pela metade, a média das penas 
ficavam reduzidas entre 3 e 5 anos. Já afirmava 
Eduardo Couture, o juiz se move como um pri- 
sioneiro dentro do seu cárcere. O direito, em 
sentido lato, é essa cela em que ele se encontra. 
O juiz tem certa liberdade, mas não pode in- 
fringir a lei, seria como serrar as grades da sua 
prisao, e fugir da sua cela. Em todos os julga- 
mentos meu objetivo maior foi aplicar uma 
sentença justa. Aliás, na qualidade de magis- 
trado eu sempre procurei olhar também na 
profundeza dos autos. 


Depois de ser desembargador (juiz federal no 
TRF-1) do TRF-1, o Sr. veio para o novo TRF-6 e, 
no último mês, foi eleito, unanimemente, 
dente do Tribunal Regional Federal da 6º Re- 
gião, que abrange Minas Gerais, e tomará posse 
no dia 23 de agosto. O que o jurisdicionado mi- 
neiro pode esperar de sua gestão? 

Os processos no Brasil como se sabe, pela 
conformação constitucional, tendem a se pro- 
longar para diversos graus de juízes e tribu- 
nais; o sistema recursal ainda é um grande 


E 


problema a ser resolvido no futuro. O jurisdi- 
cionado mineiro já aguarda, há algum tempo, 
a finalizacao de milhares de recursos que fa- 
ziam parte do acervo do Tribunal Regional Fe- 
deral da Primeira Regiào; a expectativa é gran- 
deea pressão também. Mas não tenho dúvi- 
da de que os desembargadores federais no- 
meados para o TRF mineiro são comprometi- 
dos, eficientes e conscientes de que precisa- 
mos avançar para aprimorar a prestação juris- 
dicional, diminuindo ao máximo esse grande 
acervo. E muito já se fez. Apenas para exem- 
plificar, foram transferidos do TRF-1 duzentos 
mil processos nesses dois últimos anos, e de 
setembro de 2022 até hoje, mesmo com uma 
equipe reduzida entre 7 e8 servidores por ga- 
binete, os desembargadores do TRF-6 julga- 
ram 84 mil processos. É preciso observar que 
em muitas situacoes, o ato de julgar é muito 
mais do que elaborar decisões, porque com a 
massificação de ações e a proliferação de re- 
cursos similares, em face do sistema de prece- 
dentes estabelecido, o magistrado precisa ser 
além de tudo um excelente gestor e preparar 
sua equipe de modo a teralta produtividade e 
assim poder diminuir o acervo processual. 
Na minha gestão como presidente do Tribu- 
nal, entre outras coisas, procurarei auxiliar 
na estrutura necessária para que o processo 
eo julgamento sejam céleres e eficazes, e que 
o TRF-6 possa ser a cada dia uma instituição 
profícua, dinâmica e acolhedora. 


O TRF-6, um anseio antigo dos mineiros, já nas- 
ceu grande, com atuais 191.180 processos para 
serem julgados. Somente em 2023 foram mais 
de 51 mil processos novos distribuídos e, em 
2024, já são 14.492 novos casos. O TRF-6 está, 
tecnologicamente, preparado para enfrentar es- 
se acervo? De que forma, em sua gestão, pre- 
tende utilizar a Inteligência Artificial em favor 
da celeridade processual? 

A criação do TRF-6 teve como pressupos- 
to nào aumentar despesas, o que nos colo- 
cou na posição de um tribunal económico, 
com escassos recursos orcamentários. Por 
outro lado, os gabinetes dos desembargado- 
res e os diversos setores da Justica Federal 
ainda carecem de servidores e há pouquíssi- 
mas funções comissionadas. O tribunal foi 
criado sem que fosse acompanhado do apa- 
rato tecnológico correspondente e hoje tudo 
passa inevitavelmente pela tecnologia, tudo 
envolve informatizacao, nào há praticamen- 
te nenhuma atividade administrativa ou ju- 
dicial que tenha fluxo manual. Temos cons- 
ciencia de que nossos sistemas informatiza- 
dos ainda possuem falhas, deficiéncias ou 
ainda nào são possíveis de instalação. Mas 
graças ao auxílio do TRF da 4º Região, muda- 
mos de sistema processual do pje para o e- 
proc. Nesse ponto, creio que fizemos a esco- 
lha certa e no momento apropriado, como, 
por exemplo, se pode ver das recentes ade- 
sões ao e-proc pelos TJs de Minas Gerais e de 
São Paulo, Os projetos de inteligência estão 
adiantados nos cinco primeiros tribunais fe- 
derais do país e penso que também iremos 
utilizar a Inteligência Artificial num segun- 
do momento, depois de resolvermos proble- 
mas mais urgentes. Ajudar a nascer e fazer 
pioneiramente funcionar um órgão do Po- 
der Judiciário nacional não é tarefa fácil. Lou- 
va-se aqui o grande esforço e trabalho da 
nossa primeira presidente, Mônica Sifuentes, 
do secretário geral juiz Ivanir Ireno e do dire- 
tor geral Edmundo Veras, extensivo a todos 
os servidores e magistrados de ambas as ins- 
tâncias da Justiça Federal de Minas 
pelo trabalho (conquanto desgastante) cres- 
cente e incessante. E 
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FIQUE POR DENTRO 


NÃO COMPROVAÇÃO 
DE FERIADO NÃO GERA 
INTEMPESTIVIDADE IMEDIATA 


Ao demonstrar a tempestividade dos 
atos processuais cabia à parte comprovar 
se houve feriado no transcurso do prazo. 
No dia 31 de julho foi sancionada a Lei 
14.939/24, que altera o O 6º, do art. 1003 
do CPC, em relação a isto. Segundo a no- 
va legislação, caso a parte não comprove 
a ocorrência de feriado local no ato da 
prática do ato, o tribunal ao invés de con- 


siderar intempestiva como até então 
ocorria, ou dará a oportunidade da parte 
corrigir a omissão e comprovar a existén- 
cia de feriado ou, então, de desprezar a 
ausência de comprovação caso a infor- 
mação sobre feriado esteja disponível no 
processo eletrônico. Os feriados nacio- 
nais oficiais continuam não precisando 
ser comprovados. 


-— 


AMPLIADO PRAZO PARA 
ADESÃO AO LITÍGIO ZERO 


A Receita Federal publicou a Portaria n. 444, prorrogando até 31/10/2024 o prazo para 
adesão ao Programa Litígio Zero 2024. O programa oferece a oportunidade para quitação 
de dívidas tributárias de até R$ 50 milhões por processo, com benefícios como redução de 
até 100% de juros, multas e encargos legais, e pagamento em até 120 parcelas mensais. Pes- 


soas físicas, microempresas, empresas de pequeno porte, Santas Ce 


s, cooperativas e ins- 


tituições de ensino têm vantagens adicionais, como reduções de até 70% do total de cada 
crédito tributário e pagamento em até 140 parcelas. 


TRANSPORTE PÚBLICO 


Fretamento com venda de passagens 


Z4. D&J 


DIREITO & JUSTICA MINAS 


SEM TOGA 


UMA CAVALGADA DE 


FÉ E DEVOÇÃO 


No dia 12 de junho passado, o veículo da 
desembargadora do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TIMG), Kárin Liliane de Lima 
Emmerich e Mendonça, capotou por várias 
vezes, parando com as rodas para cima, na 
rodovia que leva a Juiz de Fora, na Zona da 
Mata. Assim como os demais ocupantes do 
carro, ela saiu do acidente intacta, sem um 
arranhão: "Foi Deus e o cinto de segurança”, 
reconheceu a católica praticante, de atuação 
fervorosa no Santuário Arquidiocesano 
Nossa Senhora de Fátima, na praça Carlos 
Chagas, em Belo Horizonte. 

Além de comparecer às missas com assi- 
duidade, sua presença é constante nesta pa- 
róquia. Ao lado do marido Alexandre Bote- 
lho de Mendonça, advogado, está à frente de 
duas pastorais: da Leitura e do Dízimo. É da 
responsabilidade de ambos, por exemplo, a 
coordenação geral do 4º Encontro de Casais 
com Cristo, dias 20,21 e 22 de setembro. Em- 
bora com mais de 34 anos na magistratura, 
a desembargadora se desdobra em ativida- 
des extracurriculares, geralmente, com o 
propósito de ajudar ao próximo. 

Kárin Emmerich tem uma atuação vi- 
brante na política associativa. Ela responde 
hoje pela presidência da Associação Brasilei- 
ra das Mulheres de Carreira Jurídica (2023- 
2026), seção Minas Gerais, e ocupa o cargo de 
vice corregedora geral do TIMG (2024-2026). 
Integrante da 9a Câmara Criminal Espe- 
cializada, desde 2022, já fez mais de 70 pales- 
tras com enfoque na violência contra a mu- 
lher, as crianças e os adolescentes em am- 
biente doméstico. Esse é um tema recorren- 
te em sua missão na instituição. Ademais, a 
importância do papel da mulher na socieda- 
de nàosai da pauta diária. "Embora a mulher 
hoje se coloque mais, se arrisque mais, um 
estudo aponta que a igualdade com os ho- 
mens se dará em 136 anos. A ONU entende 
que esse tempo será de 300 anos. Nada é tão 
ruim que não possa piorar”, avaliou. A preo- 
cupação com a crescente violência nos lares 
está no âmago da Câmara Especializada, ho- 
je com cerca de 8 mil ações. "Em junho foram 
3,6 mil processos”, informou, convicta de 
que a celeridade da justiça nestes casos se faz 
ainda mais urgente pela gravidade temática. 

Por vocação familiar, a desembargadora 
e o marido Alexandre se dedicam a duas 
propriedades rurais de gado e café, sendo 
uma no norte de Minas e a outra no Espírito 
Santo. Nem mesmo uma hérnia de disco, 


KÁRIN LILIANE DE LIMA EMMERICH E 
MENDONÇA, DESEMBARGADORA DO TIMG 


que sempre está a incomodá-la, afasta-a de 
cima da sela, estribos e rédea, que manuseia 
com destreza. "Adoro cavalgar. Em cima do 
animal até minhas dores na coluna desapa- 
recem”, revelou a magistrada, conhecedora 
dos caminhos poeirentos do Jalapão, Serra 
das Araras e Monte Verde. 

Exímia bailarina, Kárin Emmerich foi 
professora de balé. Sair do ambiente domés- 
tico e conhecer o mundo com a família em 
inúmeras viagens é um seu outro prazer. 
"Indo para Sabará ou Paris sinto a mesma 
expectativa e alegria”, registrou no mapa 
existencial. Se acompanhada dos filhos 
Hannah Klara, publicitária, e Alexandre, es- 
tudante de história, mais o marido, melhor 
ainda, pois coroa com chave de ouro a car- 
reira de mulher, mãe e esposa, destacou. 

Kárin Emmerich graduou-se na Faculdade 
de Direito Milton Campos, fez pós-graduação 
em Direito de Empresas pela Fundação Dom 
Cabral, é doutoranda em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Universidade del Museo Social Ar- 
gentino (Buenos Aires) e leciona Teoria Geral 
do Estado e Ciência Política e Direito Penal na 
Unimontes. Ela foi vice-presidente da Anama- 
ges (2019-2023) e presidente do Instituto de 
Ciências Penais (2020-2022). 
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RECUPERAÇÃO DE ATIVOS, ENTREGAS 


SOCIAIS E MERCADO COMPETITIVO: 


COMO A POLÍTICA PÚBLICA COLABORATIVA DO CIRA 
PODE BENEFICIAR A SOCIEDADE E O SETOR PRODUTIVO 


É senso comum praguejar contra o siste- 
ma tributário nacional. Quem nunca ouviu 
questionamentos populares sobre a injusti- 
ça da carga tributária ou sobre a dificuldade 
de compreensão de um sistema anacrônico? 
A necessidade de uma reformulação tributá- 
ria é pauta nos corredores de Brasília. Mas, 
existe a face oculta de uma macrocriminali- 
dade silenciosa. Debates fiscais legítimos não 
podem servir de escudo para grupos econó- 
micos que praticam fraudes tributárias es- 
truturadas como modelo de negócio, lesan- 
do a sociedade e a concorrência. 

Imaginemos um setor econômico com- 
petitivo, com múltiplos atores e margem de 
lucro apertada. Suponhamos que um grupo 
econômico desenvolva um sofisticado es- 
quema de sonegação fiscal e lavagem de di- 
nheiro. Nesse modelo de negócio, deixa de 
pagar milhões de reais em tributos, o que lhe 
permite oferecer preços mais baixos que a 
concorrência, reinvestir no próprio negócio 
eaumentara repartição de lucros para os só- 
cios. 

Nesse cenário, há prejuízos para a socie- 
dade. A sonegação fiscal acarreta o subfinan- 
ciamento de políticas públicas sociais, como 
saúde e educação. São recursos que deixam 
de ingressar nos cofres públicos e poderiam 
financiar leitos hospitalares ou a construção 
de escolas. 

Há também prejuízos para a concorrên- 
cia. A sonegação fiscal gera uma vantagem 
estratégica em relação ao concorrente que 
cumpre com suas obrigações. Em um am- 
biente de negócios corroído por fraudes es- 
truturadas, empresas morrem pelas distor- 
ções de mercado e outras deixam de nascer 
em razão dessas barreiras ao empreendedo- 
rismo leal. 

Há ainda potencial prejuízo para investi- 
dores. A sonegação fiscal impulsiona falsos 
resultados financeiros apresentados em re- 
latórios trimestrais de empresas listadas na 
bolsa de valores. A dissimulação de informa- 
ções relevantes impacta a avaliação do valor 
de mercado das ações. 

Em Minas Gerais, uma política pública 
tem a pretensão de desequilibrar a lógica 
econômica de custo-benefício dessa macro- 
criminalidade e aumentar o nível global de 
integridade em determinados setores econó- 
micos. O Comité Interinstitucional de Recu- 
peração de Ativos (CIRA) é uma iniciativa pio- 
neira, A articulação de promotores de justi- 
ça, auditores fiscais, advogados públicos e 
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policiais civis e militares tem se especializa- 
do na apuracao desses sofisticados esque- 
mas, que passariam abaixo do radar da atua- 
ção isolada de cada instituição. 

Apenas em 2023, o CIRA Mineiro recupe- 
rou cerca de R$ 2 bilhões que foram desvia- 
dos dos cofres püblicos nesses esquemas. 
Além dos recursos financeiros, bens foram 
apreendidos, como aeronaves que hoje sào 
utilizadas no transporte de órgaos para 
transplantes e quadriciclos que bombeiros 
utilizam para salvamento. Em muitos casos, 
a recuperação foi possível por meio de acor- 
dos, de forma ágil e madura, permitindo que 
as empresas envolvidas (re)estruturassem 
Programas de Integridade, mudassem suas 
práticas corporativas, pagassem os tributos 
devidos e competissem de maneira leal. 

O Ministério Público brasileiro ocupa pa- 
pel central no enfrentamento dos desafios 
dessa macrocriminalidade corporativa, que 
não respeita fronteiras geográficas. A refor- 
ma tributária pode representar uma nova 
oportunidade para refundar um federalismo 
fiscal mais colaborativo. É o momento de 
uma estratégia interfederativa para estimu- 
lar o cumprimento dos deveres tributários 
por grandes corporações. Cabe ao Ministério 
Público articular um nivelamento nacional 
no combate a crimes tributários estrutura- 
dos, que prejudicam a sociedade, a concor- 
rência e os investidores. 


